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T i L M i l i l P» E i l l L i 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
O E A M O C M E 
M a d r i d , N o v i e m b r e 8. 
O T R A V E Z L O S R E P U B L I C A N O S 
U n ginrpo de r e p u b l i c a n o s se h a 
a m o t i n a d o e n u n p u e b l o d e l a p r o v i n -
c i a de V a i e n c i a l l a m a d o J a l a n c e . 
A l a p r o x i m a r s e l a G u a r d i a C i v i l , 
l e j o s de d e p o n e r s u aotifcud v io len l ia , 
h i c i e r o n reQis tenc ia , lo q u e o b U i g ó á 
l a benieméróifea á usan: d e s u s a r m a s 
c o n t r a los a m o t i n a d o s . 
S e d e s c o n o c e n de ta l l e s d e e s te s u -
ceso . 
L O S C A M i B I O S 
L a s Ufaras e s t e r l i n a s s e h a n c o t i z a -
d o h o y á 27.36. 
l i m o s 
A T A Q U E A N A N K I N 
S h a n g h a i , N o v i e m b r e 8. 
D e s d e e s t a m a ñ a n a se h a e m p e z a -
do u n a g r a n bai ta l la e n N a n k í n , e n 
d o n d e se h a n a t i i n o h e r a d o los m a n -
c h ú e s e n l a L o m a P u r p l e , q u e d o m i -
n a l a p l a z a y se c o n s i d e r a i n e x p u g n a -
ble s i s u s de fensores n o se d e s a l i e n -
t a n . 
T E M O R A U X A A G R E S I O N 
T s i n g - T a o , C h i n a , N o v i e m b r e 8. 
T e m i e n d o u n a a g r e s i ó n de l a s t u r . 
bas , que e s t á n s u m a m e n t e e x c i t a d a s , 
los c ó n s u l e s de l a G r a n B r e t a ñ a y 
A l e m a n i a , e n C h e - F u , h a n p e d i d o 
q u e de a q u í s e les e n v í e n t r o p a s •oam 
le, p r o t t ^ c i d n -le i&jim ¡fóo>eitpe©^vw--tn3á> 
su lados . 
L A C R U Z R O J A J A P O N E S A 
T o k i o , N o v i e m b r e 8. 
E l D e p a r t a m e n t o de l a G u e r r a h a 
d i s p u e s t o h o y q u e s a l g a i n m e d i a t a -
m e n t e p a r a H a n - K o w u n d e s t a c a m e n -
to e s p e c i a l de l a C r u z R o j a j a p o n e s a . 
H O N O R M E R E C I D O 
P a r í s N o v i e m b r e 8. 
E l d i s t i n g u i d o c u b a n o d o c t o r C a r -
los F i n l a y , e s p e c i a l i s t a e n e l t r a t a -
m i e n t o de l a f i ebre a i m i r i l l a , h a s ido 
n o m b r a d o m i e m b r o de l a A c a d e m i a 
f r a n c e s a de M e d i c i n a . 
D I S O L U C I O N D E U N " T R U S T ' * 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 8. 
E l A l t o T r i b u n a l que e n t i e n d e en 
l a d i s o l u c i ó n de l a " A m e r i c a n T o b a c -
co C o m p a n y " h a a p r o b a d o e l p l a n 
p r e s e n t a d o p o r los d i r e c t o r e s p a r a 
d i s o l v e r e l c i t a d o " t r u s t . ' ' D i c h o 
t r i b u n a ü h a o r d e n a d o que los l i b r o s 
de l a c o m p a ñ í a se c o n s e r v e n i n t a c t o s 
p a r a p o d e r s er e x a m i n a d o s e n c u a l -
q u i e r t i e m p o . 
L o s j u e c e s que f o r m a n e l T r i b u n a ! 
c o n s i d e r a n q u e e l p l a n p r e s e n t a d o n o 
L A S B R I S A S 
D E L N O R T E 
E m p i é z a n s e á s e n t i r e n es tos d í a s 
l a s br i sa s d e l N o r t e ; y a n u e s t r a s f a -
m i l i a s y c l i entes p r e p á r e n s e c o n t r a e l 
f r í o ; c o n é l l l e g a n t a m b i é n n u e s t r o s 
c ó m o d o s y c o n f o r t a b l e s c o l c h o n e s y 
a l m o h a d a s de p l u m a s de g a n s o . H e -
m o s r e c i b i d o juegos de c u a r t o , come-
d o r y s a l a , e n p r e c i o s a s m a d e r a s d e 
n o g a l , r o b l e y c a o b a ; ú l t i m a n o v e d a d 
e n m u e b l e s p a r a o f i c i n a s , todos " d e 
a c e r o , " e s c r i t o r i o s p i a n o s y de c o r t i -
n a , a r c h i v o s y c a j a s p a r a d o c u m e n -
tos i m i t a n d o m a r a v i l l o s a m e n t e a l r o -
b le a m e r i c a n o ó á l a c a o b a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
O b i s p o 99^101. 
es per fec to , p e r o lo h a a p r o b a d o p o r 
a j u s t a r s e á l a l e y y n o d u d a r de l a 
b u e n a fe de los a u t o r e s . E l T r i b u n a l 
h a o r d e n a d o q u e l a d i s o l u c i ó n se l l e -
v e á cabo s i n d e m o r a . 
D i cese que este i b u n a l n o t i e n e 
a u t o r i d a d p a r a d i s o l v e r á l a " U n i t e d 
C i g a r S t o r e s C o m p a n y . " y c o n este 
m o t i v o los a b o g a d o s de d i c h a C o m p a -
ñ í a p i e n s a n p e d i r a l T r i b u n a l S u -
p r e m o de los E s t a d o s U n i d o s que se 
r e v i s e s u c a u s a . 
N U E V O T R I U U N Í P 0 
R E V O L U C I O N A R I O 
S h a n g h a i , N o v i e m b r e 8. 
L a s h u e s t e s r e v o u c i o n a r i a s h a n a l -
c a n z a d o p r á c t i c a m e n t e u n n u e v o é x i -
to e n N a n k i n g , c a p t u r a n d o los f u e r -
tes que e s t á n d e t r á s de l a c i u d a d . E n 
l a t o m a de es tas f o r t a l e z a s los r e v o -
l u c i o n a r i o s p e r d i e r o n c i e n h o m b r e s . 
L o s e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s h u y e n 
p o r t o d a s p a r t e s b u s c a n d o r e f u g i o e n 
los c o n s u l a d o s . 
H O R R I B L E I N C E N D I O 
H a n k o w , N o v i e m b r e 8. 
U n v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o 
l a s dos t e r c e r a s p a r t e s d e e s t a c i u d a d , 
d e j a n d o e n l a m a y o r m i s e r i a á m á s 
d e c u a t r o c i e n t a s rail p e r s o n a s . E n t r e 
l a s r u i n a s se e n c u e n t r a n c e n t e n a r e s 
d e c a d á v e r e s m e d i o q u e m a d o s , l a m a -
y o r p a r t e de n i ñ o s y m u j e r e s . L a c i u -
d a d h a s ido s a q u e a d a p o r l a s t u r b a s , 
p e r o los m i s i o n e r o s a m e r i c a n o s h a n 
r e p a r t i d o sus v í v e r e s e n t r e los v e c i -
nos . L o s i m p e r i a l i s t a s h a n c o m e t i d o 
i n f i n i d a d de a t r o p e l l o s y a c t o s b r u t a -
les , t o r t u r a n d o á los p r i s i o n e r o s , u l -
t r a j a n d o á l a s m u j e r e s y h a c i e n d o 
fuego s o b r e los m i e m b r o s de l a C r u z 
R o j a . 
D E F R A U D A D O R D E T E N I D O 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 8. 
M r . F r a n k O u f , P r e s i d e n t e de l a 
H a m p t o n C o l u m b i a n Magiaz ine P u -
b l i s h i n g C o m p a n y , h a s ido d e t e n i d o y 
a c u s a d o de h a c e r u s o de c o r r e o p a r a 
" • •ud? £ p e a s c i e n d e a dos 
rniliones de pesos . 
R E B E L D E S Y F E D E R A L E S 
C i u d a d de M é j i c o , N o v i e m b r e 8. 
L a s f u e r z a s f e d e r a l e s y r e b e l d e s se 
h a n b a t i d o a y e r e n Juc l i i t - an . L o s 
m u e r t o s a s c i e n d e n á dosc ientos . L a s 
c o m u n i c a c i o n e s h a n s ido c o r t a d a s . 
R E N U N C I A D E B A L F 0 U R 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 8. 
S i r A r t h u r J . B a l f o u r h a r e n u n c i a -
d o l a j e f a t u r a de l a o p o s i c i ó n , d a n d o 
p o r e x c u s a e l m a l estaido de s u s a l u d . 
V U E L O S U S P E N D I D O 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 8. 
E s p r o b a b l e q u e e l a e r o n a u t a V a -
m i n a n n o i n t e n t e r e a l i z a r s u p r o y e c -
t a d o v u e l o t r a s a t l á n t i c o este a ñ o . 
B o n o s d'e los E s t a d o s U n i d o g , á 
lOO.SjS p o r c i e n t o . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.1j4 á 
4.1|2 p o r c iento a n u a l . 
CaniKíAti fnbr* L o n d r e s . 60 dí?H 
b a n q u e r o s , $4.-83.75. 
i . a m b i - ^ sol . r L o n d r e s , i l a ^ i s i » 
b a n q u e r o s , $4.86.95. 
C*nub>0£ sobre i ' a r í s , b R i i ^ u e r o » . 8© 
d|v., 5 f r a n c o s 1 6 . 7 Í 8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m ' b u r g o , 60 d|v. , 
b a n q u e r o s , 95.118. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en p i a -
za , á 5.15 c t s . 
C e n t i . fugas no l . 96, entregab <io 
N o v i e m b r e , 3 . 3 ¡ 4 o í s . c. y f. 
I d e m iclem e n t r e g a s de E n e r o . S1/^ 
cts. c. y f. 
Mase:i .bado, p o l a r i z a c i ó n 89. en p la -
z a , 4.65 cts . 
A /.n ;ar de m i e l , pol . 89. en p i a z a , 
4.40 cts . 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.50. 
M a i i t e c a del O e s t e , en t«5pe«roia«, 
$9.35. 
L o n d r e s , N o v i e m b r e 8 
A z ú c a r e s c e n t r i f u g a s po l . 96 I T s . 
6d. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, á 15s. 
9d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
c o s e c h a , 16s. 5.1 |4d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 78.7j8. 
j j e s c a e n t G , b a n c o de I n g l a t e r r a , 
4 por c i ento . 
R e n t a 4 por c iento españo1! , ex cu-
p ó n , n o m i a a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los l í V r r n . 
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a regis-
t r a d a s e n L o n d r e s c e r r a r o n h o y 
£ 8 6 . 
P a r í s , N o v i e m b r e 8 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
cos, 75 c -nt imos . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
N o v i e m b r e S 
A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de l a z ü c a r 
de r e m o l a c h a en L o n d r e s , h a v e n i d o 
h o y « o n u n a n u e v a f r a c c i ó n de b a j a . 
E l m e r c a d o de N u e v a Y o r k quieto y 
c o n b a j a t a m b i é n de l j 8 de c e n t a v o s . 
E l m e r c a d o l o c a l h a s e g u i d o quieto 
y n o m i a l . 
C a m b i o s . — E l morcaxio r ige con de-
i n a n d a m o d e r a d a y v a r i a c i ó n en los 
prec ios . 
C o t i z a m o s : 
Comercie Bananera 
C A B L E G R A M A S * C O M E R C T A U S S 
N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 8 
B o n o s de Cii-ba, o por c i en to (ex-
i n t e r é s . ) 1 0 2 . 1 ¡ 2 , 
Londres S d j v 2 0 . ^ 21 P . 
6 0 d ' V , 19 .% 20 y A t , 
P a r í s . 8 d|v. ' 6-1^ B . % P 
Hanrihurgo, S d[v 4 .% 4. ^ P . 
Estados Unidos 3 d iv 10. 1 0 . % P . 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cant idad , 8 dfv 2% 
Dto. papel c o r a e r c í a ! RA 10 p . S a n u a l . 
Monedas EXTR.A.x.rKRA.8.—8e cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenback8 10 J 0 H P 
P la ta e s p a f i o í a 98% 98% 
M e r c a d o de V a l o r e s — R e f e r i m o s á 
a q u e l l o s de n u e s t r o s l e c tores in tere -
sados en l a m a r c h a de este m e r c a d o , 
á l a s co t i zac iones ' de l a B o l s a de V a -
lores , que i n s e r t a m o s en el l a g a r co-
r r e s p o n d i e n t e de este n ú m e r o . 
S336 N - l 
E L P A L A C 
D E 
M A R T I ( C A M A G T J E Y ) 
Este soberbio edificio e s tá montado á la 
altura de su nombre. Abarca todos los 
ramos que comprende un establecimiento 
mixto, inclusive un magníf ico Hotel, Bar-
bería, Botica, y en el mismo se acaba de 
instalar la Admin i s t rac ión de Correos y 
Te légrafos . Una vez en el "Palacio," no 
hay nada que apetecer: es lo más perfec-
to que existe en toda la Isla. 
Grandes existencias de semilla de yerba 
J"0ea- ' P ó s i t o : Obispo 66, Habana. 
30-0-10 
cts. el rollo 
i q u i e r e d e m e j o r c a l i d a d 
y e t e r n a d u r a c i ó n , 
c o m p r e e l d e m i m a r c a 





Y V I G A S D E H I E R R O 
M O N T E 3 6 1 
Mercado Ko&starío 
0 A 5 A S D B 
H a b a n a 8 de N o i 
A 
P U t a MfMMokt. 
Oct>tóerilA ( e a o r o ) 
Opo n » M Í e a a « c « n -
t r a « * « A s p a ñ o i . . . 
O r o a m e r i c a a o « o h -
t r a p l a t a M p a á c i a 
OeatoaeR 
í a . ea e a n t i á a d e « . . . 
L n ' a e s 
14. en c n n t í á a d ñ s . . . 
XS peso ameriAtto* 
en n k U a A&sxaátfe 
i e m b r e «ie 1911 , 
las 5 de la tarde. 
9 8 % á 9 8 % V . 
97 a 9S T . 
l l t á 1 1 9 % P . 
1 9 % á 11 Y . 
á i . 3 4 en p l a t a 
á £ . 3 5 ea nkitA 
á 4 .27 en p l a t a 
á 4 .28 « n p l a t a 
1 -19% á 1-11 V . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
N o v i e m b r e 8 
E n t r a d a s deil d i a 7 : 
A B a s i l i o R u i z , de C o j í m a r , 5 ma-
chos v a c u n o s . 
A B e t a n c o u r t y N e g r a , de Mana-cas , 
240 m a c h o s y 43 'hembras v a c u n a s , 
A J u a n Veilez, de v a r i o s t é r m i n o s , 1 
buey y 1 v a c a . 
A A n g e l C r u z , de P i n a r d e l R i o , 1 
c a b a l l o . 
A B a s i l i o B l a n c o , de C a b a n a s , 15 
m a c h o s y 23 h e m b r a s v a c u n a s . 
A N i c a n o r V a r a , de V i ñ a l e s , 3 m a -
c h o s y 8 'hembras v a c u n a s . 
S a l i d a s de l d i a 7 : 
P a r a e l c o n s u m o de los R a s t r o s de 
es ta c a p i t a l sad ió el g a n a d o s i g u i e n t e : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 44 m a c h o s y 
9 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 458 m a c h o s y 
111 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a otros l u g a r e s : 
P a r a G u a n a j a y , á J u l i o H e r n á n d e z , 
25 toros . 
P a r a l a S e g u n d a S c s u r s a l , á M a t e o 
R . M a r t í n e z , 1 c a b a l l o y 1 y e g u a . 
P a r a . G u a r a , k M i g u e l E l e j a l d e , 26 
m a c h o s y 3 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabozas 
G a n a d o v a c u n o ' ' 259 
I d e m de c e r d a 132 
I d e m l a n a r 17 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e i u e s 
precióte en p l a t a : 
í i « d'e toro5?, toretes , n o v n l o s • va-
cas, á 15, 16, 17, 18 y 19 c e n t a v o s 
el 161o. 
T e r n e r a s , á 21 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 36, 38 y 40 c e n t a v o s el 
k i l o . 
L a n a r de 28. 30 y 34 cts . el k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R e s e s s a c r i f i c a d a s ihoy: 
Cabezaa 
G a n a d o v a c u n o 58 
I d e m de c e r d a 36 
I d e m l a n a r 24 
Se de ta l lo l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
prec ios en p l a t a : 
L a de tor^f:, toretes , n o v i l l o s y v a -
cas, á 17, 18, 19 y 20 c t s , e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 21 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , á 38, 40 y 42 c e n t a r o s 
el k i l o . 
M a t a d e r o de R e g l a 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 8 
I d e m de c e r d a 2 
I d e m l a n a r 0 
Se d e t a l l ó l a c a r n e á ios s i g u i e n t e s 
prec ios en p l a t a : 
V a c u n o , á 17, 18, 19 y 20 c e n t a v o s 
el k i l o . 
C e r d a , de 40 á 42 c e n t a v o s el Id io . 
L a n a r , á 32 y 34 c e n t a v o s el k i l o . 
L a v e n t a de g a n a d o e n p ie 
L a p l a z a se e n c u e n t r a e s c a s a de ga -
n a d o y l a s v e n t a s que se e f e c t u a r o n 
en el d í a de h o y a l c a n z a r o n los s i -
gu i en te s p r e c i o s : 
G a n a d o v a c u n o , á 4.718 y 5 c e n t a v o s , 
J R u m o r a s e que e o m o h a y e s c a s e z de 
g a n a d o se p e d i r á p o r é s t e á 5.1|4 c e n -
t a v o s 
E s t o no q u i t a , qce c o m o h a s u c e d i d o 
en s e m a n a s a n t e r i o r e s , b a j e r e p e n t i n a -
m e n t e el m e r c a d o . 
G a n a d o de c e r d a , á 7, 8, 9 y 10 c e n -
t a v o s . 
I d e m l a n a r , de $3 á $5. 
A nuestros Corresponsales 
7 Agentes de Provincias 
E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r l a n u e v a 
z a f r a , s u p l i c a m o s á todos n u e s t r o s 
C o r r e s p o n s a l e s y A g e n t e s de p r o v i n -
c ia s que t r a t e n de a d q u i r i r , p a r a t r a n s -
m i t í r n o s l a s á l a m a y o r b e v e d a d que 
les s ea pos ible , c o m o lo h i c i e r o n t a n 
o p o r t u n a y e f i c a z m e n t e e n l a z a f r a p a -
s a d a , c u a n t a s n o t i c i a s y d a t o s r e l a t i - , 
vos á l a m o l i e n d a e n los c e n t r a l e s que 
r a d i c a n en sus r e s p e c t i v a s j u r i s d i c c i o - ' 
nes, c o m o son f e c h a s e n que p r i n c i p i a n 
á m o l e r , r e n d i m i e n t o de l a c a ñ a , t a -
r e a s d i a r i a s , p r o d u c c i ó n p r o b a b l e "y; 
c u a n t a s m á s j u z g u e n de i n t e r é s p a r a e l 
p ú b l i c o . , . 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
Arribos, Exportac ión . Consumo y Exis tencia en todos los puertos de la Isla en 
la semana que termina el 4 de Noviembre de 1911, y totales hasta esa fecha. 
S E I S P U E R T O S 
T o n e l a d a s ( 2 , 2 4 0 l i b r a s ) 




C á r d e n a s . 
Cienfuegos. 
Sagua. . , 












980,294 932.210 46,757 1,327 
O T R O S R U E M T O S 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Nuevitas 
Puerto Padre. , . . 
Gibara , 
B a ñ e s 
Antil la & Ñ i p e B a y . 
G n a n t á n a m o , , . . 
Santiago de Cuba. 
Manzanillo 





Total hasta la fecha. 
480.840 476,245 4.595 
480,840 476,245 4,595 
T O D A L A I S L A 
Arribos Exporta - Consumo Existencia 
ción 
Semana. 108 125 1.327 
Total hasta la fecha. 1.461,134 1.408,455 51,352 1,327 
Centrales moiieí ido: , . 
Habana. 6 de Noviembre de 1911, 
H . A. H I M E L Y . 
NOTA.—Consumo se reñere al a z ú c a r llegado á los puertos y tomado para 
el consumo y es aproximado. Dt,l a z ú c a r consumido en el interior sin haber en-
trado en los puertos y Que puede ascender á unas 20,600 toneladas por año, se 
dar& cuenta al final de la zafra. 
IMPUREZAS DE la SANGRE 
no resisten nunoa al empleo de los 
I 0 D U R 0 S C R O S 
en pildoras inalterables á 0»r25 de ioduro 
de Potasio ó de sodio quimlcamente puros. 
Gracias t su envoltura especial, dichas 
pildoras strayiesan el e s t ó m a g o sin disol-
verse en él, y luego se descomponen en 
el intestino con el fin de 
S U P R S W m C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 
Experlmenttdta con ixlt» «n lo» hospitultt de Ptrit. 
Dotis : de 4 i 10 pildoras dl.irlns. 
Al por U4T«- a.X.GROS,63,Av.doIa République.Paris. 
En ta Habin» ! DROGUERIA SARRA. — En 
Sintlígo da Cuba : GRIMARY y en todas las princi- ' 
nales Fsrmoclas. 
T A L 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P A R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.200,000 
A C T I V O T O T A L . , , 105,900,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A otrece las mejores garant ía» para D e p ó s i t o * 
« i Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros . 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfuegos .—Cárdenas . 
Camagüey .— Caibarién.— G u a n t á n a m o . — M a t a n z a s . — Mayarí.— Manzanillo. Puerto 
Padre.— Santiago de C u b a . — S a n c t i - S p í r l t u s . — S a g u a la Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervise»- de las Sucursales de Cuba, Habana, O b r a n í a vt. 
C 3004 i q * * 
D e s c r i p c i o n e s c ¡ e n = 
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-Nov iorntre 9 de 1011. 
Mercados de la Isla 
Cienfue&os, Noviembre 4 de 1911. 
L a s i tuac ión e s t a d í s t i c a de los merca-
i o s de Londres y New York no puede ser 
m á s satisfactoria, y aunque de mamento 
existe una gran disparidad en la* «". na-
ciones de estos dos mercados, esto tieflo 
una perfecta expl icac ión. Los especulado-
res europeos proceden lógricameute al tra-
tar de sostener las cotizaciones de .a re-
molacha, porque observan que la vr<>ánc-
ción es corta, y si bien se reduce el con-
eumo rigiendo p r e c i ^ elevados no h & y J ^ T 
zón para que declinen ante la favorable 
s i tuac ión actual. 
E n los Estados Unidos proceden los re-
finadores en sentido contrario, y procuran 
deprimir el mercado, por todos los j n ^ i o s 
Imaginables, para poder terminar brillan-
temente la operac ión concertada con os 
productores de Luis iana , que les vendie-
ron la mayor parte de sus zafras á. fijar 
precios en las é p o c a s de sus entregas, con 
una conces ión en el precio que se cotice, 
en esas fechas, y no hay para qué decir 
que esos productores procedieron de un 
modo que no les acredita en manera algu-
na como hombres de negocios, y sobre to-
do no teniendo necesidad de ligarse en 
esa forma, pero as í que terminen los refi-
nadores de realizar esa operación, y consu-
maa ese azúcar , es de presumir que el mer-
cado reaccione, ó sea para cuando aquí 
empiece l a producción, por lo que no con-
viene vender actualmente para ese país, v 
sí esperar á que se encuentren los refina-
dores sin existencias y se vean Obligados 
á. pagar precios m á s razonables. 
E l tiempo sigue lluvioso en este distrito 
y es grande el beneficio que es tán recibien-
do los campos de caña, que se es tán re 
poniendo en parte de la gran sequía que 
en algunas regiones se h a b í a experimen-
tado. L á s t i m a es que esas lluvias no sean 
m á s generales, pues hay lugares donde 
llueve muy poco, y la producción no llega-
rá á la de la zafra pasada. Aun no se 
puede emitir una opinión en cuanto al 
monto general de la zafra; pero seguimos 
creyendo que no excederá en mucho á la 
Movimiento de azúcares 
Sacos 
Entradas anteriores . . 
Entradas en la semana . 
E n el a ñ o . . 










„ 20—Méjico, New York. 
20— Morro Castle, Veracrua y Progreso. 
21— Pinar del Río. New "Kork. 
„ 22—Saratoga, New York. 
„ 22—Beta. Boston. 
24—Bavaria. Veracruz y escala*. 
„ 28—Santa Clara. New York. 
„ 29—Lugano, Liverpool y escalas. 
Diciembre 
„ 5—Times, New York. 
Noviembre 
„ 11—Sara íoga . New York. 
„ 11—La Plata; Canarias y escalas. 
„ 1S—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 14—-Esperanza. New York. 
„ 14—Excelsior. New Orleans. 
„ 17—Montevideo, Veracruz y escalas. 
„ 18—Havaua, New York. 
„ 18—F. Bismarck, Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I , Coruña y escalas. 
„ 20—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 21—Morro Castle, New York. 
,. 21—Excelsior, New Orleans. 
„ 24—Bavaria.. Vlgo y escalas. 
„ 35—Beta. Boston. 
V A P O R E S C O S T E E O S 
8ALDRA3S 
Alava I I . de la Haoana todos los m i é r -
coles á las 6 de la ta.-de, para Sagua y 
Caiharién, regresando los s á b a d o s por Ja 
m a ñ a n a , — S e despacha á bordo.— Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos loa 
mártes . & las 5 de la tarde, para Sagua 
v Calbarlén. 
Puerto de la Habana 
Sociedades y Empresas 
Se ha formado una sociedad que gira-
r á en B a n a g ü i s e s bajo la razón de De 
Bien y Ca . , l a que se hace cargo de la con-
t inuac ión de los negocios y de i a liquida-
c ión de los crédi tos activos y pasivos del 
s e ñ o r J o s é de Bien, quien en unión del 
s e ñ o r Teóf i lo L u i s de la Vega, constituye 
l a nueva sociedad, ambos con- uso indis-
tintamente de la firma social. 
Disuelta con fecha 31 del pasado, la 
sociedad que giraba en Sag-. . la Grande 
bajo la. razón de J i m é n e z hermanos, se 
ha constituido otra bajo la denominac ión 
de J i m é n e z y Ca. , 8. en C , la que se hace 
cargo de los créd i tos activos y pasivos, 
as í como de l a cont inuac ión de los nego-
cios de Ja extinguida firma siendo socios 
de la nueva, con carác ter de gerentes, los 
señores don Francisco J iménez Martínez, 
don José J i m é n e z Mart ínez y don Miguel 
Vel is Gut iérrez; con el de industriales los 
s e ñ o r e s don Manuel J iménez Mart ínez y 
don Rafael P é r e z Chacón, y con el de co-
manditarios los s e ñ o r e s don Manuel G u -
tiérrez Qulrós y don Carlos Alfert Le lva . 
Por c ircular fechada en Morón el lo. del 
actual, nos participa el señor don Angel 
Fernández Vigi l , que el sensible falleci-
miento de su hermano y socio don Manuel, 
ocurrido en aquel pueblo el 23 del pasado, 
en nada afecta la marcha de la razón so-
cial de Manuel Fernández Vigil , S, en C , 
por estar previstos -los casos de esta natu-
raleza en l a escritura social. 
Con fecha 15 del pasado, se ha consti-
tuido una sociedad anón ima que g irará en 
esta plaza, bajo la razón de Compañía do 
Negocios de Cuba (The Trading Compa-
ny of Cuba) , que se dedicará á negocios 
de comisiones y representaciones en ge-
neral. Forman la directiva de esta com-
p a ñ í a las siguientes personas: Presidente, 
s eñor don Guillermo E . Vi l lami l ; Secreta-
rio, don Gustavo Pino; Tesorero, don E m i -
lio E . Vil lamil , y Vocales, D. Alejandro 
Mart ínez y D. J o s é Antonio Vi l lamil . 
Habiendo quedado disuelta con fecha 6 
de Octubre ú l t imo, l a sociedad que giraba 
en esta plaza, bajo la razón de Valencia 
y Ca. , se ha constituido una nueva con la 
denominac ión de Valencia, Hno. y Ca . , de 
3a que son socos gerntes los señores don 
Antonio y don Liborio Valencia, é indus-
triales, don Antonio González Abelo y don 
J o s é Andreu, h a c i é n d o s e cargo la nueva 
firma de todos los créd i tos activos y pa-
sivos de l a extinguida. 
Bajo la razón de Vil lar, García y Ca. , S. 
en C , se ha constituido cor. fecha 27 del 
pasado, una sociedad para dedicarse á la 
e x p l o t a c i ó n de una tienda mixta en el 
central azucarero "Lutgardita." Son so-
cios gerentes de esta sociedad, los s e ñ o -
res don Carlos V i l lar Mart ínez y don Ma-
nuel Garc ía Suárez , y con c a r á c t e r de 
Industrial don Víc tor Vi l lar Martínez, quien 
usará t a m b i é n l a firma social y comandi-
tario el s e ñ o r don J o s é Vi l lar Mart ínez . 
E l s e ñ o r don R a m ó n Campello nos In-
forma, por circular fechada en é s t a el 31 
de Octubre ú l t imo, que se h a separado de 
la sociedad que giraba en esta plaza bajo 
la razón de Ramón Campello y Ca, , que-
dándose con l a representac ión de las mar-
cas de vinos, alpargatas y azafranes que 
es de su exclusiva propiedad. 
Disuelta con fecha lo. del actual, l a so-
ciedad que giraba en Cabaiguán, bajo l a 
razón de Gurmán, Gómez y Hno., se ha 
hecho cargo de todos sus negocios y cré-
ditos l a nueva que se ha constituido con la 
denominac ión de Gómez García y Hno., de 
la que son gerentes los s e ñ o r e s don V í c -
tor y don Antonio Gómez García, con de-
recho exclusivo al uso de l a firma social, 
el primero de los citados señores . 
I 
Vapores de travesía 
SH E S P E R A N 
Noviembre 
„ 9—María de Larr inaga , Liverpool. 
.. 11—La Plata. Veracruz y escalas. 
„ 11—Nordboen. naan burgo. 
., 13—Monterey. New York. 
' ^'•~]?sPeran^ Veracruz y Progreso. 
. 14—rrafalgaj. New York. 
.. 1&—Havana, Neu York. 
„ 15—Ernesto. Liverpool. 
„ 15—Monte, ideo. Cádiz y escalas. 
" ^ ledonia . Hamburgo y escalas. 
" 1'—Balmes. Barcelona y escalas. 
" ^ " " ^ :Bismarck, Veracruz y escalas. 
- 19—Alfonso X I I . Veracruz. 
B U Q U E S D E T & A V T S S I A 
E N T R A D A S 
Noviembre 8. 
De New York, en tres y medio días, va -
por americano "Saratoga," cap i tán R o -
bertson, toneladas 6,391, con carga y 
2,26 pasajeros, á Zaldo y Compañía . 
De Knights K e y y escalas, en doce ho-
ras, vapor americano "Miami," capi-
tán White, toneladas 1,741, con carga 
y 86 pasajeros, á G. Lawton, Childs y 
Compañía . 
B D Q Ü E 3 D E S P A C H A D O S 
Noviembre 8. 
P a r a New York, vapor a.mericano "Mé-
jico," por Zaldo y Compañía . 
85 pacas, 119 barriles y 525 tercios de 
tabaco, en rama. 
49 cajas tabacos torcidos. 
20 cajas picadura. 
524 bultos madera. 
250 l íos cueros. 
100 barriles miel de abejas. 
457 huacales piñas . 
12 bultos efectos. 
P a r a Tampa, vapor americano "Mascotte," 
por G. Lawton, Childs y Compañía , 
165 pacas y 539 tercios tabaco. 
60 bultos provisiones. 
P a r a New Orleans, vapor americano " E x -
celsior," por A. E . W>odell. 
11 tercios tabaco en rama. 
24 cajas tabacos torcidos. 
7 cajas dulces. 
57 huacales legumbres. 
232 huacales naranjas. 
10 huacales limones. 
^,ú24 huacales p iñas . 
20 barriles grasa. 
55 huacales frutas. 
10,299 y 145 pasaquetes madera de caoba. 
5 bultos efectos. 
P a r a Hamburgo y escalas, vapor a l e m á n 
"Ipiranga," por Heilbut y Rasch. 
123 sacos astas de res. 
4 cajas tabacos torcidos. 
7 cajas carey. 
13 bultos efectos. 
M A N I F I E S T O S 
5 4 5 
Vapor ing lés "Duart," procedente de 
Baltimore, consignado á Daniel Bacon. 
Cuban American Sugar and Co.: 4,862 
toneladas carbón. 
M. J . Dady: 1 cubo. 
5 4 t > 
Goleta americana "M. A. Achorn," pro-
cedente de Mobila, consignada á J . Costa. 
A. V i l a : 11,775 piezas madera. 
5 4 7 
Vapor noruego "Signe," procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. P lacé . 
P A E A L A H A B A N A 
L o i d i , E r v i t i y cp.; 250 sacos afrecho y 
1.000 id m a í z . 
Suriol yFraguela; 250 id afrecho. 
Varas , F e r n á n d e z y cp; 250 id m a í z . 
B . F e r n á n d e z y cp; 1.000 id id . 
Arana y L a r r a u r i ; 500 id i d . 
Corsino y Feirnández; 500 id id . 
Barraqué, M a c i á y cp; 250 id harina. 
Galbán y cp; 1.500 id id; 50 cajas man-
teca y 14 bultosi efeetso. 
L e e n ycpj 250 sacos afrecho. 
Garín, Sánchez y cp; 500 id harina. 
Bearborn D . C . W ; 67 barriles aceito. 
O . J . Tauler; 20|3 manteca. 
B . F e r n á n d e z y cp; 40 cajas id y 7|3 
jamones. 
A . Lamigueiro; 100|3 manteca; 6 id ja-
mones y 10 cajas sa lch ichón . 
M i l a n é s y Alfonso; 25 cajas manteca. 
K e n t y Kingsbury; 30 cajas puerco. 
J . M . Berriz é hijo; 56 cajas y 3|3 man-
teca y 1 id jamones. 
F . P i t a ; 6 id id y 25 caja chorizos. 
l i lamas y E u i z ; 5|3 jamones. 
M . Nazabal; 5 id i d . 
Y e n Sancheon; 6 id id . 
A . Eamos'; 8 id id y 20 id manteca. 
L a v í n y Gómez; 5|3 jamones. 
R . Suárez y cp; 5 id id . 
M e n é n d e z y Arrojo; 5 id i d . 
E . H e r n á n d e z ; 7 id id . 
Bergasa yTimiraos; 25|3 manteca. 
Alonso, Menéndez y cp; 8 id jamones y 
50 cajas sa lch ichón . 
Dufau Com. y cp; 100 id chorizos. 
Gonzá lez y Suárez; 50 id id; 20 cajas 
salchichas; 250 sacos maíz ; 5 cajas tocino 
12|3 manteca y 6 id jamones. 
A m . Trading y cp; 50 toneladas hierro. 
0 . Fernández y cp; 250 sacos m a í z . 
Vida l , Rodríguez y cp; 50 cajas i d . 
Torre y B o d r í g u e z ; 5 bultos efectos. 
M . Johnson; 12 id i d . 
E . Sarrá; 1 id i d . 
Cuban Fru i t s B . ; 2 id i d . 
R . F e r n á n d e z y hno; 460 id hierro, 
J . Gándara; 400 id id . 
S . I r i z a r ; 728 id i d . 
Fernández , Castro y cp; 60 pacas efec-
tos. 
Solares y Carballo; 1 bulto id . 
F e r n á n d e z hno y cp; id i d . 
J . T . Calle; 1 id i a . 
F . Calzadi l la; 1 id id . 
A . l a c e r a ; 10 id i d . 
F . Gut iérrez; 1 id id . 
J . Aguilera y cp; 13 id i d . 
F . Taquechel; 6 id i d . 
Gwinn y Gohell; 2.119 bulios cortes. 
CrusellaB, hno y cp; 50|3 grasa. 
M a , Gutiérrez y cp; 10 cajas tocino. 
Quesada y cp; 10 id i d . 
P i ñ á n y Ezquerr^; 5 id i d . 
J . P e r p i ñ á n ; 5 id id . 
Landoras, Calle y cp; .10 id i d . 
F e r n á n d e z y cp; 5 id i d . 
Echevarr i , Lezama y cp; 513 jamones y 
1C cajas salchichas. 
J . Alvarez B ; 3 id id y 713 jamones. 
B . Torregrosa; 513 jamones y 4 cajas 
salchichas. 
Romañá, Buyos y cp; 10|3 sebo. 
G .Bul le; 200 barri íes resina. 
F . G . Eobins y cp; 91 bultos efectos. 
Taboada y Rodr íguez; 1.650 tubos. 
5 . Oriosolo; 250 sacos afrecho. 
A . Caglga yhno; 500 piezas madera. 
T . Gómez; 1.202 id i d . 
Central Portugalete; 52 piezas maqui-
naria . 
A . E . Holmes; 50 barriles manzanas. 
J . F . Burguet; 6|3 jamones. 
J . P e r p i ñ á n ; 250 sacos m a í z . 
Barraqué, M a c i á y cp; 38 fardos tela. 
Suero y ep; 13 cajas manteca. 
F . G . Robins ycp; 38 fardos tela. 
J . B . Clow ó hijos; 3.155 piezas cañe-
r í a s . 
6 . Planiol; 3.325 id id . 
Pons y cp; 1.625 id id . 
Alegret, P e l l e y á y cp; 2.113 id madera. 
Orden: 471 id id . 
D E M O B I L A 
PARA UrSTEVA GERONA 
C . B . de L u n a ; 52 bultos efectos. 
PAILA GIBARA 
Torre y cp; 200 sacos harina. 
Pascual y Vi l l ar ; 10 cajas monteca. 
Mart ínez y cp; 10¡3, 15 cajas id y 10 id 
puerco. 
Galbán y cp; 7 id id . 
•T. Urquiola; 100 id harina. 
L a s t r a y hno; 3 caja puerco. 
VARA NUE VITAS 
Galbán y cp; 5¡3 manteca y 3 cajas 
puerco. 
Chapara, Sugar v cp; 12 cajas puerco. 
PARA PUERTO PADRE 
M e n é n d e z Garriga y cp; 1 caja efectos 
y 250 sacos sal . 
PAEA CARDENAS 
Menéndez , E c h e v a r r í a y cp; 1.200 id 
harina y 10 cajas puerco. 
Mart ínez y Ar ias ; 2 bultos efectos. 
M . Busto; 250 sacos m a í z . 
Val le y Vallan; 250 id sal y 250 i d . 
m a í z . 
Tribarren y L ó p e z ; 20 cajas maíz y 200 
sacos harina. 
Suárez y cp; 250 id m a í z . 
B . M e n é n d e z y cp; 300 id sal; 11 cajas 
puerco; 255 sacos harina y 500 id m a í z . 
Obregón y Arenal'; 200 id harina. 
Noviembre 6. 
5 4 8 
Vapor i n g l é s "Cayo Manzanillo," proce-
dente de Amberes y escalas, consignado á 
Dussaq y Compañía , 
D E A M B E R E S 
PAEA LA HABANA 
Galbán y cp: 20 cajas conservas. 
A . Lamigueiro; 1.000 id velas. 
Romagosa ycp; 40 id quesos. 
Suárez y L ó p e z ; 10 id arenques. 
Consignatarios.: 2.500 garrafones v a -
cíos . 
Bruns.chwig y Pont; 100 cajas conservas 
y 5 id chocolate. 
M . M u ñ i z ; 29 id conservas. 
A . F e r n á n d e z ; 2.000 garrafones v a c í o s . 
E . A l d a b ó ; 1.100 id id . 
A . de Cárdenas; 1 bulto efeetso. 
Humara y cp; 9 id i d . 
Hierro y ep; 8 id id . 
V . Soler; 1 id i d . 
Vi l lar , Gutiérrez ycp; 8 id i d . 
Pomar y Graiño; 58 id i d . 
M é n d e z y Gómez; 3 id id . 
,) . Ois íernes; 6 id i d . 
E . Sarrá; 99 id id . 
Fernández , Castro y cp; 5 id id . 
M . Johnson; 34 id id . 
A . F e r r e r ; 14 id id . 
G . Cañizo Gómez; 99 id i d . 
F . Sabia y cp; 1 id id . 
International T v cp; 108 id papel. 
J . V i d a ; 31 id id . 
H . Crews y ep; 28 id id . 
A . Estrugo; 41 id id . 
S . Rodr íguez ; 2 bultos efectos. 
F . Taquechel; 10 id i d . 
Compañía de L i t o g r a f í a s ; 16 id papel. 
P . F e r n á n d e z y cp; 6 Id i d . 
Barand iarán y cp; 40 id i d . 
M . F e r n á n d e z y cp; 4 id efectos. 
Barañano , Gorostiza y cp; 9 id Id . 
J . Gohier; 2 id Id . 
Araluce, M a r t í n e z y op; 13 id hierro. 
Fuente, Presa y ep; 29 id Id . 
Tabeas y V i l a ; 25 id Id . 
E . -Canosa; 13 id Id . 
Sierra y M a r t í n e z ; 16 id Id . 
Bengur ía , Corral y cp; 5 id id . 
B Lanzagorta y cp; 24 id id . 
A . Ur iarte ; 8 id id . 
E . M e n é n d e z : 10 id id . 
F e r n á n d e z y Canoura; 24 id i d . 
Casteleiro y Vizoso; 181 id i d . 
Marina y cp; 39 id id . 
D í a z y Alvarez; 12 id i d . 
Aspuru y cp; 344 id i d . 
Capestany y Garay; 18 id i d . 
Nadal y Saavedra; 4 id i d . 
A . Soto y cp; 14 id . id . 
Urquía v cp: 4 id i d . 
Orden: 1.000 id id; 31 id efectos; 44 id 
papel; 338 cajas conservas; 50 sacos ju-
días ; 41 bultos maquinaria y 65 barriles 
cemento. 
PARA MATANZAS 
Lombardo, Areehavaleta y cp; 119 bul-
tos efectos. 
J . Cabanas y cp; 5 id id . 
Si lveira, Linares ycp; 7 id id . 
PARA MANZANILíjO 
M . M u ñ i z ; 430 bultos hierro. 
V á z q u e z y ep; 100 id maquinaria. 
G . Maceo y cp; 68 id i d . 
Orden: 86 id id v 7 id efectos. 
PAEA C Í E N F U E G O S 
Gómez T Schuliz; 2 bultos efectos. 
Nuestra Señora del Montserrat; 10 id id 
Ayo, F e r n á n d e z y cp; 29 id id . 
Orden: 16 id i d . 
P E L O N T m . E S 
PAEA L A HABANA 
S. S . Friedle in; 50 cajas cognac y 1 id 
efectos. 
Busftillo y Sobrinos; 12 cajasi velas, 
E . Miró y cp; 30 cajas cerveza. 
Schwab yTi l lmann; 100 id id y 1 id 
efectos. 
W . F . Sraith; 25 id ginebra. 
J . Alvarez R ; 10 cajas conservas. 
R . Torregrosa; 25 caja¿ al y 15 id . 
galletas. 
J . Gohier; 4 id conservas. 
G . Follado; 1 id efectos. 
O. B . Cintas; 24 id i d . 
P . F e r n á n d e z y cp; 77 id id . 
I ining y cp; 1 id almidón y 1 id efec-
tos. 
Suárez , Solana y cp; 3 id efectos. 
E . Sarrá; 1 id i d . 
Compañía de Gas y Electric idad; 251 id 
E . L á v a l e ; 2 id id . 
E . Serrapiñana; 1 id i d . 
M . Coto; 2 id hierro. 
Sierra y M a r t í n e z ; 120 id i d . 
C . Castillo; 145 id id . 
García y Gonzá lez ; 2 id i d . 
J . M . V i l a r y cp; 30 id id . 
E . Canosa; 135 id id-
J . M . Gonzá lez ; 58 id id-
Aspuru y cp; 324 id id-
Sobrinos de Arr iba ; 105 id i d . 
B . Alvarez; 278 id id . 
J . Alvarez; 68 id id . 
Fuente Presa ycp; 200 id id . 
Orden: 1.125 id id ; 106 id efectos; 12 
cajas dulces; 26 id higos; 550 sacos arroz 
PARA MATANZAS 
Orden: 128 cajas ve la» . 
Barraqué, M a c i á y cp; 750 id harina. 
Galbán y cp; 400 id id; 6813 manteca 
y 25 cascos cerveza. 
Kceno y Getmann; 820 id abono. 
M . Robaina; 10 vacas y 10 cr ías . 
A L i y i y cp; 4 barriles camarones. 
Quer y cp; 20013 grasa. 
J Costa; 1 caja efectos. 
Nueva F á b r i c a de Hielo; 108 bultos i d . 
A Morales; 2 id id . 
E l Pincel; 2 id id . 
Romagosa y cp; 300 sacos garbanzos. 
Dooley, Smith y cp; 350 id arroz. 
C . Torre; 4 bultos efectos. 
Armour v cp; 295 cajas y 85|3 manteca 
20 cajas sá lch ichón; 5 id menudos; 39 bul 
tos carne; 1 id óleo; 2 id efectos y 68 id 
j a b ó n . . , 
Swift y ep; 900 cajas huevos; 65 id puer 
co- 95 id" sa lch ichón; 5 id jamones; 10 ca-
jas manteca; 2 id efectos; 6 id aves y 825 
bultos mantequilla. 
Mesa y cp; 61 id muebles. 
González y cp; 23 id i d . 
A . Castro y cp; 27 id i d . 
F e r n á n d e z y Maza; 18 id i d . 
p . V á z q u e z ; 3S id id . 
Ros vNovoa; 19 id i d . 
Pons" ycp; 1.220 piezas madera. 
Purdy y Heuderson; 2.300 id i d . 
B . Planiol; 2.500 id i d . 
R, . Obira; 7 bultos efectos. 
F . P i t a ; 5 cajas tocino. 
Suárez y López TO id i d . 
B . F e r n á n d e z y cp; 10 id i d . 
Fernández , Trápaga y cp; 5 id i d . 
B . Palacio; 70 id i a . 
G . Buiz y cp; 5 id id . 
E . H e r n á n d e z ; 10 id id . 
Ven Sancheon; 10 barriles camarones. 
Brunechwig y Pont; 25 cajas conservas 
B . Torregrosa; 50 id id . 
Arredondo y Barquín; 2 bultos efectos. 
Horter y F a i r ; 14 id i d . 
J . B . Clom é hijos; 9 id i d . 
Méndez y A b a d í n ; 4 id i d . 
Southern Express y cp; 2 id id . 
Crusellas, hno y cp; 61 barriles grasa. 
S a h a t é s y Boada; 100 id i d . 
Martínez," y Suárez 11 bultos efectos. 
A Armand; 4 jaulas aves. 
Canales, Diego ycp; 200 cajas huevos. 
Canales y Sobrinos; 200 id id . 
J . Castellano; 200 id id . 
P . Gut iérrez; 150 id id . 
Sol ís , hno y cp; 1 caja efectos. 
Poo L u n g ; 5 id id^ 
Eonet y cp; 1.000 sacos sa l . 
Marquette yRocaberti; 500 Id id . 
F e r n á n d e z y Vil lanueva; 1.000 id i d . 
Orden: 25 cajas tocino; 6 caballos y 19 
bultos efectos. 
P A R A C A R D E N A S 
Obregón yArenal ; 10 cajas tocino! 
P A R A . N C E V I T A S 
Blasco, Huerta y cp; 250 sacos sal . 
P A R A M A T . . Í Z A S 
A . Solaun y cp; 35 cajas conservas. 
González y S o l í s ; 2 id efectos. 
A . Luque; 5 id tocl-.o. 
Orden: 5 id id . 
5 5 0 
Vapor americano "Méjico," procedente 
de Veracruz y escalas, consignado á Z a l -
do y Compañía . 
D E V E R A C R U Z 
J . González Govian; 200 sacos frijoles 
Santamar ía , Saenz y cp; 190 id i d . 
Landeras Calle y cp; 100 id id . 
Suárez y L ó p e z ; 105 id i d . 
B . F e r n á n d e z y cp; 175 id garbanzos. 
D E P R O G R E S O 
Eaffloeír Erbsloh y cp; 1 caja conservas 
D í a 7. 
5 5 1 
Vapor americano "MascoUe,*' proceden-
te de T a m p a y escalas, consignado á G. 
Lawton, Chi lds y Compañía . 
D E T A M P A 
Armando Armand: 201 cajas huevos. 
kí>C. Tamargo: 4 pacas tabaco. • , 
Southern Express and Co.: 6 bultos (3a 
efectos. 
5 5 2 
Vapor ing lés " E a r l of Douglas." proce-
dente de Filadelfia, consignado á L^^uis V . 
Placé . 
Cuban Trading and Co.: 4,C7ii toneladas 
carbón. 
Alvarez y Rodr íguez : 5,500 sacos abono. 
5 5 3 
Vapor a l e m á n "Ipiranga," procedünte de 
Tampico y escalas, consignado á Heilbut 
y Rasch. 
D E C O A T Z A C O A L C O S 
J . M . Berriz é hijo; 310 cajas conser-
vas . 
D E Y E E i C R U Z 
J . Salas; 4 cajas efectos. 
Santamar ía , Saenz y cp: 167 sacos fri-
joles. 
5 5 4 
Goleta americana "Harrison T. Bea -
cham," procedente de Gulfport (Miss.) con-
signada á J . Costa. 
Orden; 11,262 piezas madera. 
b o l s a p r i v a d a 
cotizagionTe valores 
O F I C I B I* 
Bliaete» del Ban^c E s p a ñ o l de la Ma da 
Cuba contra oro, de 4 Mi á 
Plata e spaño la contra oro español 
98% á, 98'8 
Greenbacks contra oro español , 110 110 Vé 





5 5 5 
Vapor a l e m á n "Hannover," procedente 
de Bremen y escalas, consignado á Schwab 
y Tll lmann. 
D E L A C O R U Ñ A 
Banderas, Colle ycp; 32 cajas lacones 
17 id jamones; 340 id conservas y 366 ca-
jas c a s t a ñ a s . 
H . Astorqui y cp; 9 cajas lacones; 1 id 
jamones y 334 cestos c a s t a ñ a s . 
A . Bomero; 9 cajas lacones y 1 id ja -
mones . 
Costa y Barbeito; 34 cajas conservas. 
B . F e r n á n d e z y cp; 134 cestos y 481 ca-
jas cebollas y 733 cestos cebollas. 
Lor íente , hno ycp; 8 cajas lacones y 2 
id jamones. 
Romagosa y cp; 500 cestos c a s t a ñ a s . 
Orden: 336 id y 600 cajas id; 1.784 ca-
jas y 2.026 cestos cebollas; 152 sacos nue-
ces; 20 cajas unto y 6 id ajos. 
5 5 6 
Vapor f rancés "Louisia-ne," procedente de 
New Orleans, consignado á Ernest Gaye. 
De arribada. 
S 4 9 
Vapor americano "Excelsior," proceden-
te de New Orleans, consignado á A. E . 
Woodell. 
PARA L A HABANA 
B . F e r n á n d e z Mora; 649 sacos maiz. 
L lamas y Buiz ; 500 id i d . 
Genaro González; 250 id i d . 
Suriol y F r a g ü e l a ; 250 id id . 
Huarte y Otero; 1.000 id id . 
Lo id i , E r v i t i y cp; 750 id id . 
O . J . Tauler: í 0 id i/1 
Lu Maj-Ji.: 250 id i d . 
COLEGIO M M e O S E S 
C O T I Z A C I O N OFICI*» 
C A M B I O S 
Bsnqu*. Ccmor. 
Londres, 3 d\v 21 




20% pío P. 
19% p|0 P. 
6% p|0P. 
4% p!0P. 
3% p|0 P. 
10 pjop. 
París , 3 d|v 
Alemania, 3 djv. . . 
Alemania. 60 d|v. . . 
Estados Unidos. . . . 
,. 60 d|v 
E s p a ñ a 8 d{. s|. plaza y 
cantidad 1% 2%p|0D. 
Descuento papel Comer-
elaí S W p í o ? . 
A Z U C A R E S 
A z ñ c a r centrífuga., de guarapo, polari-
zación 96, en a lmacén , á precio de em-
barque, á 7% rs. arroba. 
A z ü c a r de miel, polarización 89, en a i -
macón, á precio de embarque, á 6% reales 
arroba. 
S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente F^maua: 
para Cambios: Guillermo Bonnet. 
P a r a A z ú c a r e s : Jacobo 'í'a.tterson. 













Emprés t i to de / a Repúbl i ca 
de Cuba . 1 1 4 116 
Id. de la Repúbl i ca de Cuba 
Deuda Interior 110 114 
Obllíra-ciones primera hipote-
ca a*} Ayuntanalento d* la 
Habana 117 120 
Obu.craciorje» seguida Mpc-
t.isc» del Ayuntamiento de 
la Habana 114 118 
ObllgacioU'SS hipotecarlas P. 
C. du Cieníuearos ^ Vi i lo-
clara N 
Id. id. segunda id N 
íu. primera id. Ferrocarr i l de 
Calbar lén , . . . . . . . N 
td prinaera Id. Gibara A K o l -
g v i a N 
Bonos hlpotecarioe de la 
Onrrpaíi'r áe Oaí» v Milec-
trlcidad de la Habana . . 121 127 
Bonos tíe ¡a U a c a i i a Sleo-
trio Ratlway'm Co. (en cir-
cu lac ión) 110% 113 
Obii«aci )?ie« generales (per-
p i í ^ a s ) consol idada» d* 
los F . C. U . de la Habana. 113% 118 
3{ * de la Compañía de 
Geis Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a d e 
ASumbrado y Tracc ión de 
Santiago 108 110 
¿ionoB de la Repúbl ica de 
Cuba emltidoa on 185« 1 
1887 N 
B ŷn-os segunda hipoteca de 
T^e M a t a n z a s W a t e o 
Woks N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". , . . N 
£d. Id. Cemral azucarero 
"Covadonga" ~ N 
ObllíT^cione? Grles. Coneo-
lldad&e Qar y E l e c -
tricidad 
Bnaprestito o». )a Repúbl ica 
de Cuba, 16% -miillones . . 
Matadero Industrial . . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company. 
Banco Espafiot ^« IA Bsia am 
C u b a 
Busco AyrlcOr'a de Puerto 
Pr ínc ipe 50 100 
Banco Nacional de Cuba. . 114 125 
Ban^o Cuba N 
Compañía ds Ferrocarri l eo 
UnMos d© la Habana y 
AUrjicenod i© Sf^gJa limi-
tada 95% 96 
Ca. ajó-ctrica Je Santiago de 
Cuba 22 60 
Compañía del Ferrocarr i l del 
Oeste 130 sin 
Compañía Cubana Central 
Railwa.y'H Limited Prete-
ridas N 
Id. Id. (comunes) N 
Ferrocarri l de Gibara & Hol -
ffuln N 
Compáfifá Cubana de A l u a -
brado de G a s . . . , . . M 
Compañía de Oaí' y E lec t t I ' 
cldad de la Habana . . . 105 106 
Diaue as I J Ji abana Prefe-
rentes . . . N 
Nueva Fábr i ca de Hielo . . N 
f/fvrja. de J ^ T ^ r c l o de la H a -
bana (preferentes) . . . . 110 sin 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Conatructlo-
nes, ReparacJonea y S a -
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electrto 
R a l l w a y ? Co. ( p r e í e r w -
tes) 
Id. id. (cogaunejs^. . . . . 
Coinpaí l t i A n ó n i m a de Me--
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
l'la.ntí; fOjCctric» de S a n c ü 
Sptrltus N 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 57 58% 
Ca, Almacenes y Muelles Dos 
Indios ' . . . 108 115 
Matadero Industrial 49 sin 
Fomento Agrario (circula-' 
c ión) 80 87 
Banco Territorial de Cuba. . 159% 163 
Id. Id. Beneficiadas 22 26 
Cárdenas City Water Works 
Company • • . 





Cartas detenidas en la Admin i s t rac ión 
de Correos: 
E S P A Ñ A 
Aneiros, Andrea; Alvarez, Enrique; A l -
varez, Carmen; Alvarez, Bautista; A lva -
rez, Mart ín; Aparicio, Manuel; Arquero, 
R i t a ; Añón, Manuela; Albona, José ; 
Aquíez , Francisco. 
B 
Barbero, Dolores; B lásquez , Alejandra; 
Baladrón, Antonio; Barreto, Francisco; 
Baiz&n, Jenara; Blanco, aMnuel; Balseiro, 
María; Bermúdez , R a m ó n ; Bosque, C a r -
men; Borotau, Juan; Bouzo, Generosa; 
Buela, R a m ó n . 
Carballo, arcelino; Canales, Rosa; C a -
rell&n, Pedro; Carreras , Emil io; Carrera 
Maximino; Casabella, J o s é ; Chao, Manuel' 
Cano, Jul iana; Campos, Juan; Castro. C a l 
rollna; Castro, Amal ia; Castro, José Cor-
tés . Benito; Cortizas, P>anclsco; Colom, 
Onofre; Curtiel las, Vicente; Cabielles. An-
tenia. 
D 
Dago, Manuel; Dema, Sandalio; Díaa 
Avelino; Díaz, Casimiro; Director de "i^* 
M a ñ a n a ; " DuráJi, Antonio. 
E 
E s t é v e z , Isidro. 
F 
F á b r e g a s , J u a n ; Fraga, Seraf ín; F e r -
nAndez. Francisco; Fernández , Arturo; 
Fernández , Francisco; Fernández , Salva-
dor; Fernández . Eduardo; Fernández , E u -
sebio; Ferro, J e s ú s ; Ferro. J e s ú s ; Fer -
nández, J o s é ; Fernández , Josefa; Fernán-
dez. María; Fernández . Juan; Freiré, V i -
cente; F e r r i . Concepción; Felto, Joaquín; 
Flores, Justina, Fuster, Encarnac ión . 
G 
García, Antonio; García, Natividad;-
García . Secundlno; García-, J o s é ; García, 
Francisco; García, Benito; García, Anto-
nio; Gamonal. Adolfo; Gi l , Benito; Gil, 
Dionisio; Gil , Benito; Gouza, Blanca Ro-
sa; Gómez, Ginez; Gómez, Celestino; Gó-
mez, Celestino; Gómez, Celestino; Gómez, 
Emi l io ; Guzmán, Bernardino; Gutiérrez, 
Cornelio; Guillermes, J o s é ; Guso, Manuel. 
H 
Hartmann, Kat ie ; Hevia, Josefina; He-
rrero, Manuel; Herrero, Nlcolasa; Hoz, 
Arsenlo de la. 
I 
Infante, Victoria; Iglesias, Gnés . 
L 
Lagasu , Manuel; Lal l ta , Enrique; Lavín, 
Antonio; Leal , Domingo; León, Matilde; 
Lobato, Guillermo; Llórente . Sebas t ián; 
L inaza . Norberto; López, Rodeslndo; Ló- . 
pez, J o s é ; López , anuel; Llopitea, Eze-
quiel. 
M 
Mate, Pedro; Mandial, Manuel María; 
Maclas, P i lar; Martínez, Manuel; Martí-
nez, T o m á s ; Martínez, Jacoba; Martínez, 
S e b a s t i á n ; Martínez, Teresa; Martínez, 
R a m ó n ; Mart ínez , Nko lasa ; Martín, Ce-
ledonio; Mc-a , Benigno; Méndez, Ismael; 
Menéndez, Faustino; Medlovilla, Atilano; 
Mlyares, J o s é ; Miranda, Seraf í ; Morado, 





Orizález, José ; Oquendo, número 4; Or-
tiga, Mag ín; Ortiz, Juan José . 
P 
Pa l larés , Pedro; Pena, Manuel; Pérez, 
Pedro; Pérez , Dolores; Pérez , J o s é Berbe; 
Pérez , Víc tor ; Presidente del Centro; Pre-
sidente de la Sociedad Burgalesa; Presi-
dente de la Sociedad Vi l l amar ín ; Piquera, 
Cándido; Porto, José ; Pujol, León. 
Q 
Quesada, Celestino; Quevedo, Manuel; 
Quintana, Manuel María. 
R 
Ramos, Agus-tín; Regueira. R a m ó n ; Rey-
goso, Rngustlas; Riva , Eladio de la; R i -
be, Miguel; Ríos , Inocencio; Rodríguez, 
Francisco; Rodríguez , Rosario; Rodríguez, 
Jenaro; Rodríguez , Antonio; Rodríguez, 
Antonio; Rodríguez , T o m á s ; Rodríguez. 
Manuel; Ruíz, T o m á s . 
S 
San Martín, Manuel; Saenz, Benita; 
Sánchez , Severino; Sánchez , Daniel; Sán-
chez, Manuel; Saiz, Rogella; Seibane, Jo--
s é ; Seibane, Enrique; Suárez, María; Su4-
rez, José ; Suárez , Ramiro. 
T 
^ Taboada, Aafonlo; T r e s p a i a r i '.s. Joaé; 
Tajeiro, Crisanto; Teston, José ; Toyas, Jo-
s é ; Tobio, José . 
V 
Vázquez , Manuel: Areíía, Jul ián; Vega, 
u l ián; Vázquez , R a m ó n ; Vázquez , J o s l j 
Varcárce l , Manuel; Vidal , Carmen; Vidal, 
Rafael ; Vicente, Isabel. 
Y 
Yzqulerdo, Margarita. 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I -
N A D E L C U A R T E L M A E S T R E G E -
N E R A L Y C O M I S A R I O G E N E R A L 
D E L E J E R C I T O . — H a s t a l a s 2 p. m. 
d e l d í a 15 de N o v i e m b r e de 1911, se 
r e e i b i r á n en l a o f i c i n a d e l C u a r t e l -
m a e s t r e G e n e r a l y C o m i s a r i o Gene-
r a l d e l E j é r c i t o , H a b a n a , proposicio-
n e s en p l i egos c e r r a d o s y lacrados 
p a r a e l s u m i n i s t r o de c a m a s , y enton-
ces s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a -
m e n t e . — S e d a r á n p o r m e n o r e s á, 
q u i e n los so l i c i t e . — G . M A C H A D O , 
T e n i e n t e C o r o n e l C u a j r t e l m a e s t r e Ge-
n e r a l y C o m i s a r i o G e n e r a l de l E j e r -
c i to . 
C 3289 « ! t . 6-8 
NEW YORK STOCK QÜQTATMS" 
Sení ly m i í B & COMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK ST0KG EXOHANBE 
O f f i c e N o . 2 9 B r o a d w a y , N e w Y o r k C i t y 
Correspoflienís I . BE CiRDEMS & Co., BASCO MTIONAL, Rooms 212 & 2U 
T e l e p l u m e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 Í 
S E C U E I T i E S CLOSISJ 
2% Amalgaroated Copper 
<% American Sraeltiag 
1"% American Sugar 
2% Americaji C a r ác Foundry 
American L o o m o t i v c 
U . S. Rubber Common 
(¡90 Atchiaon Topeca & Sta. Fe. Common. 
6% Baltimore & Oblo 
5% Brooklyn Rapid Trans i t 
9% Canadian Pacific 
ít% Cbesapeake & Oblo 
West Maryland . 
E r i e Conmion 
7% Oreat Northern Prnícrred 
Interborough Preferrbd 
Interborough Common 
«% LouisvllVe & Nashvtlle 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
6% New York Central 
7% Northern Pacific 
6*% Pennsylvania R. R. 
6% Readin^ 
Rock Island Common , . 
6% ó o o t h e m Pacific 
Southern Ral lway 
7% Chicago Mllwake & S t Paul 
10% Umlon Pacific 
5% U . S. Steel Common 
7% U . S. 9teel Preferred 
Wabaah Common . . • 
Wabash Preftrred , 
Chicago C r t West 
Chicaro Grt West P 
8% Consolidated Gas , 
6% American 13eet Sugar 
General E l e c t 
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A C C I O N E S V E N D I D A S : 5Vy.C0ú 
N O T A . — L a s cotizaciones más aitR» y 
mas a u n recibimom. 
Noviembre 8 de 1911-
. l04t cable**** 
t á s bwtias estAn sacadas ce i*» 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 9 do 1011. 3 
O P I N I O N 
( D E N U K S X R O E N V I A D O E S P E C I A L . ) 
JES K T B ¿ E - A . T A . UST 2 5 - A . S 
poeta cubano B o n i f a c i o ¡ ca é s t a ó las o t r a , c las i f icaciones y de-
sente a l corone l don D o - | t e r m i n a c i o n e s de los e lementos g e m n n a -
>1 contra -G o b e r n a d o r de M a -
)1 u n t a d y e l voto de 
de-
E l 
B y r n e me pres 
m i n g o L e c u o n a , 
t a n z a s por la yo 
los conservadores . 
E l s e ñ o r L e c u o n a me acoge con 
mostrac iones de s i m p a t í a , que l e . a g r a -
dezco m u c h o y m u y de veras . ' No s é 
e n q u é se me parece este hombre a l ge-
n e r a l M a r i o Menoca l . T a l vez en l a se-
r e n i d a d de juicio,- en l a r e c t i t u d de a l -
m a , en l a c u l t u r a , en l a b u e n a c r i a n z a . 
C h a r l a m o s largo y tendido . D e nues-
t r a c o n v e r s a c i ó n entresaco los p á r r a f o s 
s iguientes , por j u z g a r l o s los m á s inte-
resantes . 
— ¿ Q u é op ina us ted de l a s i t u a c i ó n 
d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r en la p r o v i n -
c i a de M a t a n z a s y en t o d a l a R e p ú -
b l i c a ? 
— Q u e es excelente. E l general M a -
r i o M e n o c a l nos s e r v i r á s i n d u d a de 
c a n d i d a t o t r i u n f a d o r . E l se debe á l a 
p a t r i a , y a l fin a c e p t a r á l a a l t a r e p r e -
s e n t a c i ó n que le ofrecemos sus corre l i -
g ionarios , p a r a b ien del p a í s . M e n o c a l 
z a n j a r á las p e q u e ñ a s d iv i s iones y di fe -
renc ias que h a y en nues t ro p a r t i d o . S u 
c a n d i d a k i r a ofrece á l a n a c i ó n s i n g u -
lares v e n t a j a s ; pero u n a . sobre todas, 
l a hace a l tamente s i m p á t i c a á las c la -
ses p r o d u c t o r a s : q u i e n , como é l , conoce 
U n á fondo l a v i d a i n d u s t r i a l y a g r í c o -
l a de C u b a , d e s a r r o l l a r á en s u gobier-
no g r a n d e s i n i c i a t i v a s en p r o de nues -
tro e c o n ó m i c o desenvolvimiento . L o s 
conservadores de M a t a n z a s , y m u c h o s 
elementos que a q u í no figuran e n l a 
p o l í t i c a m i l i t a n t e , le votaremos u n á n i -
m e m e n t e ; en todas par ios o c u r r i r á lo 
mismo, y s u é x i t o no c o r r e r á pe l igro 
a l g u n o de conver t i r se en fracaso . 
— j E s t á n m u y d i v i d i d o s los l ibera les 
m a t a n c e r o s ? 
— S í lo e s t á n ; y s i los zayistas cuen-
t a n h o y con la m a y o r í a en tre los l ibe-
ra les de esta p r o v i n c i a , ello consiste en 
que el g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z no 
h a usado n u n c a de los m i l recursos que 
á s u a l c a n c e h a tenido p a r a a n u l a r l o s 
y r e d u c i r l o s , g a n á n d o s e , en cambio , 
adictos incond ic iona le s , 
— ¿ N o p o d r í a u s t e d dec irme algo 
a c e r c a del p r o b l e m a p lanteado por los 
veteranos ? 
— E s t e es h o y el de m a y o r a c t u a l i -
d a d é i n t e r é s . Y o opino que no se t r a -
t a de u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e l ega l , en 
que se p u e d a e x i g i r de m a n e r a m p i d a y 
t e r m i n a n t e l a fiel o b s e r v a n c i a de t a l ó 
c u a l l ey e s c r i t a y de f in ida que establez-
mente cubanos , t r a t a s e , por 
rio de u n a c u e s t i ó n abso lutamente mo-
r a l que h a de resolverse en ese propio 
sentido, por medio de razonamientos , 
en forma d i s c r e t a y m e s u r a d a . E l ge-
n e r a l M á x i m o G ó m e z d i jo con elocuen-
c ia que ' 'no d e b í a n r e g i r los dest inos 
de l a R e p ú b l i c a los que l a c o m b a t i e r o i í 
y no l a a m a r o n , " E s e pensamiento s u -
yo me p&rece h i j o del m á s hermoso y 
d i á f a n o patr io t i smo y q u i z á s sea l a s í n -
tesis v e r d a d e r a , si no el p r i n c i p i o ú n i -
co y f u n d a m e n t a l , de lo que a c t n ; ' -
mente se proponen los veteranos . A h o -
ra b i e n : los dest inos de la R e p ú b l i c a , 
aquel los de que depemie s u ex i s t enc ia , 
no son los que d e s p n r p c ñ a n empleados 
s ecundar ios , bajo a m p a r o y protec-
c i ó n de l a L e y de l S e r v i c i o C i v i l ; des-
t inos que h a n logrado med iante sus 
t r a b a j o s en los part idos p o l í t i c o s , que 
con ellos contaron p a r a sus c a m p a ñ a s 
m á s recientes . R e s u l t a pel igroso que-
r e r e c h a r b r u s c a m e n t e de s u s p u e d a s 
oficiales á esos empleados , que g a r a n -
t i za u n a ley n a c i o n a l , l ey que s ó l o h a -
bla de expuls iones m e d i a n t e exped ien-
n a , c u a n d o l a suerte me p r o p o r c i o n ó 
u n buen e n c u e n t r o : el de mi amigo e l 
prest igioso g e n e r a l P e d r o B o t a n c o u r t , 
que c a s i n u n c a e s t á en M a t a n z a s , pero 
que h a b í a venido á h a b l a r c o n e l G o -
bernador , • :-
— G e n e r a l : ¿ q u é h a y de p o l í t i c a ? — 
le p r e g u n t é en segu ida , 
— E n c u a n t o á los c o n s e r v a d o r e s — 
me c o n t e s t ó a m a b l e m e n t e — p u e d o de-
c i r l e que nos sentimos con mucho fuer-
za a q u í y en todr» la i s la . A p e n a s s i te-
nemos a l g u n a d i v i s i o n c i l l a . y t a n su-
perf ic ia l , que no se .necesita en parte 
a l g u n a m u c h a h a b i l i d a d p a r a resolver-
l a y t e r m i n a r l a fe l izmente . E l g e n e r a l 
Menoca l s e r á nues tro ú n i c o cand ida to . 
E l se debe á la p a t r i a y a l par t ido y 
a c e p t a r á s i n d u d a l a postnlaci-&n con-
s e r v a d o r a . E n carnibio. los l ibera les se 
h a l l a n m u y d iv id idos , en esta y en to-
das las p r o v i n c i a s , lo que Les a s e g u r a 
el fracaso en las p r ó x i m a s elecciones. 
— ¿ Q u é me dice usted de l a m a y o r 
a c t u a l i d a d , del p r o b l e m a de los ve tera-
n o s ? 
— N o creo que e l p r o b l e m a p lantea -
do p o r los veteranos sea n a c i o n a l n i 
p o l í t i c o , s ino s ó l o de gobierno. O p i n o 
te y p o r fa l ta s a d m i n i s t r a t i v a s . A q u í j t a m f b i é n que es u n prob lema pel igroso 
y en todas par tes , se debe l l e v a r á los 
altos cargos hombres de c a p a c i d a d s u -
ficiente, h o n r a d e z y patr io t i smo , pro -
cedan del e lemento c i v i l ó d e l m i l i t a r , 
pues eso es de l ó g i c a r u d i m e n t a r i a y de 
provecho i n d i s c u t i b l e p a r a l a p a t r i a y 
sus ins t i tuc iones , A esto deben c o n t r i -
b u i r e l G o b i e r n o y los par t idos p o l í t i -
cos todos, 
— ¿ C u á l es l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
l a p r o v i n c i a ? 
— F a v o r a b l e , L a z a f r a s e r á buena , 
a u n q u e l a s e q u í a h a de p r o d u c i r c i er -
ta m e r m a . F i g ú r a s e m e que f a l t a r á n 
braceros . E l Gob ierno debe a t e n d e r á 
esta n e c e s i d a d ine ludib le , s ino t r a y e n -
dolos del e x t r a n j e r o , que y a no h a y 
t iempo, f a c i l i t a n d o s u t e m p o r e r a i n m i -
g r a c i ó n de P i n a r de l R í o y otros l u -
gares , donde se mue le p o c a c a ñ a y 
existe bastante pobreza , 
— S i el g e n e r a l M e n o c a l no aceptase 
s u p o s t u l a c i ó n , ¿ q u i é n p o d r í a s u s t i t u i r -
le entre los c o n s e r v a d o r e s ? 
— N o he pensado en n i n g ú n otro 
c a n d i d a t o • porque e n n i n g ú n i n s t a n t e 
he cre idp que M e n o c a l deje de p r e s t a r -
le ese serv i c io á s u p a t r i a y á s u 
t ido. 
p a r -
I b a á desped irme del coronel L e e u o -
y de l i cado y que debe t r a t a r s e con s u -
m a d i s c r e c i ó n y t e m p l a n z a , pues los 
veteranos h a n de s er s i empre en C u b a 
u n e lemento de orden , los v e r d a d e r o s 




E n el G o b i e r n o se m e f a c i l i t a n los s i -
guientes datos de l C o n s e j o P r o v i n c i a l : 
O b r a s P ú b l i c a s t e r m i n a d a s en el a ñ o 
fiscal de 1910 á 1911 p o r el C o n s e j o : 
C a r r e t e r a de S a b a n i l l a á Cabezas . 
C a r r e t e r a de J a g ü e y G r a n d e á C l a u -
dia , por C l a u d i o . 
C o m p o s i c i ó n de l c a m i n o de C a b e z a s 
á V i e j a B e r m e j a . 
A m p l i a c i ó n de las obras del camino 
C a r l o s R o j a s á l a finca S a n P a b l o . 
C u a r t a a m p l i a c i ó n . 
C o m p o s i c i ó n del c a m i n o de S a n J o s é 
de los R a m o s á V i l a r ó , 
A m p l i a c i ó n de l a c a r r e t e r a de J a -
g ü e y G r a n d e á C l a u d i o , p o r C l a u d i o . 
A m p l i a c i ó n del camino de C a b e z a s 
á V i e j a B e r m e j a . 
C a m i n o de C a r l o s R o j a s á J o v e l l a -
nos. T e r c e r a a m p l i a c i ó n . 
C a m i n o de l a S i e r r a á C á r d e n a s , 
P r i m e r a a m p l i a c i ó n . 
' C a r r e t e r a de A l a c r a n e s a l E s t a n t e . 
C a r r e t e r a de G u a n á b a n a á l a c a r r e -
tera C e n t r a l del E s t a d o . 
O b r a s de d r e n a j e en l a c a r r e t e r a d e 
C o l ó n á B a n a g ü i s e s . 
C a m i n o de B e r m e j a á A l a c r a n e s en 
el punto conocido por ' ' S a l s i p u e d e s , " 
S e g u n d a a m p l i a c i ó n . 
C o m p o s i c i ó n de l c a m i n o de A l a c r a -
nes á B e r m e j a , T r a m o c o m p r e n d i d o del 
M a t a d e r o á " L a , C e i b a , " 
C a m i n o de C a b e z a s á V i e j a B e r m e j a , 
en el p u n t o conocido por " C r u c e r o de 
P u e b l o V i e j o . " 
A m p l i a c i ó n del camino d e S a n J o s é 
de los R a m o s á V i l a r ó . 
R e p a r a c i ó n del c a m i n o de C a n a s í 5, 
L a B o c a . 
A m p l i a c i ó n de las obras de C a r l o s 
R o j a s á S a n P a b l o . 
C a r r e t e r a de V e r s a l l e s á B a c u n a y a -
gua. S e g u n d o t ramo. 
C a m i n o de S a n L o r e n z o á e n t r o n c a r 
cou la c a r r e t e r a de S a n t a A n a . 
C a m i n o de l a M o n t a ñ a , empezando 
por A l a c r a n e s . 
O b r a s de d r e n a j e en la c o m o o s i c i ó n 
del c a m i n o de C a r l o s R o j a s á l a fín^a 
Sptli P a b l o . 
C o m n o s i c i ó n del camino de S a n J o s é 
de los R a m o s á L a C i e g a , 
. C o m p o s i c i ó n del camino de C a r l o s 
R o j a s k l a finca. S a n P a b l o , Q u i n t a y 
seTtín a m p l i a c i ó n . 
O b r a s e j e c u t a d a s con fondos del E s -
tado : 
O b r a s de m e j o r a s en el acued'ucto de 
B o l i u d r ó n . 
O b r a s c o m e n z a d a s y no t e r m i n a d a s 
con fondos del A y u n t a m i e n t o de l a v i -
lla de P e d r o B e t a n c o u r t : 
C o n s t r u c c i ó n del P a r q u e de l a v i l l a 
dé P e d r o B e t a n c o u r t . 
Tnerresado por todos 
r a n t ? el a ñ o fiscal de 
$100.977.99. 
Paerado por todos conceptos en i g u a l 
periodo de t i e m p o : $69.419-23. 
E x i s t e n c i a en el B a n c o N a c i o n a l , 
p a r a O b r a s P ú b l i c a s , en 30 de J u n i o 
de 1911 : $32,194-83. 
I d . , i d , , p a r a atenciones generales del 
C o n s e j o : $40-50. 
Inorresado por resu l tas d u r a n t e el 
e jerc ic io de 1910 á 1911 : $15,709-55. 
P a g a d o por i g u a l concepto en el mis -
mo p e r í o d o de t i e m p o : $20,824-17, 
A s c e n d e n c i a d e l P a t r i m o n i o P r o v i n -
c ia l : $9,600. 
A l u m n o s pensionados por el Conse -
j o — c a t o r c e — i m p o r t a n d o lo que se i n -
vierte eu esta a t e n c i ó n , al a ñ o : $4,500. 
Subvenc iones á establec imientos de 
e n s e ñ a n z a : $1.200. 
I d e m á A s i l o s b e n é f i c o s : $600. 
C o n s i g n a d o p a r a O b r a s P ú b l i c a s 
P r o v i n c i a l e s , e n los dist intos p r e s u -
puestos a n u a l e s á p a r t i r del a ñ o 1903 
al 1904. $228,330-49. de c u y a c a n t i d a d 
q u e d a en el B a n c o N a c i o n a l por i n v e r -
t i r : $30,858-71. 
H a s t a a q u í esta p r i m e r a i n f o r m a c i ó n 
de M a t a n z a s . E n l a p r ó x i m a y ú l t i m a 
Mafiialafitantiad 
de tos Hoasfares. 
GaiaotísadD. 
P r e c l o . f t 40 p i n t e 
Siempre & la venta en la 
Farmacia del Dr. Manutl 
lohnson. Ha curado á 
c o n t a r é a l l ec tor otras cosas no menos 
in teresantes que las d i c h a s p o r los se-
ñ o r e s L e c u o n a y B e t a n c o u r t . 
S I L A . 
(Para ei D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
Noviembre. 4 d 
Sí 
sa 
nos t e l e g r a f í a que t o d a l a p r e n -
P a r í s a p r u e b a el convenio í r a n c Q -
conceptos, dro-
1910 á 1911; 
a l e m á n a c e r c a de M a r r u e c o s y del C o n -
go, S i t a m b i é n lo a p r u e b a n l a s Cá .ma-
r a s y el p a í s p e r m a n e c e t r a n q u i l o , , se 
h a b r á c o n j u r a d o el m a y o r pe l igro de 
g u e r r a que h a b í a . E n F r a n c i a , a l pa-
recer , se h a cons iderado q u e lo i m p o r -
tante es a s e g u r a r el p r o t e c t o r a d o sobre' 
M a r r u e c o s ; el c u a l , s i n e m b a r g o , t iene, 
por el convenio , l i m i t a c i o n e s que no. 
ex i s ten en T ú n e z ; y esas l i m i t a c i o n e s 
acaso t r a i g a n , c o n el t i empo, n u e v a s 
cuest iones en tre F r a n c i a y A l e m a n i a , 
cuando esta necesite a r r a n c a r l e a l g u n a 
o t r a p l u m a a l gal lo. C o n t r a l a c e s i ó n 
de u n a p a r t e de l C o n g o se h a alzado, 
en estáis ú l t i m a s s e m a n a s , u n a voz pa-
t é t i c a : l a de l a d u d a de S a v o r g n a n de 
B r a z z a , e l e x p l o r a d o r de a q u e l l a r e g i ó n 
y e l v e r d a d e r o c r e a d o r d-el C o n g o f r a n -
cés . T a m b i é n h a protestado e l i l u s t r e 
economista L e r o y - B c a u l i e u , No se h a 
cedido m á s que doscientas c i n c u e n t a 
(2501 m i l m i l l a s c u a d r a d a s , c o n u n m i -
l l ó n de hab i tante s , m i e n t r a s que e l á r e a ' k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s y u n o s c u a n t o s 
total de aquel l i ' g r a n p o s e s i ó n es de ne-gritos, " m o r i c a u d s " ¿ v a m o s á t ener 
se i sc ientas sesenta y n u e v e ( 6 6 9 ) m i l ; u n a g ü e r a colosal y desas trosa? ¡ L a 
m i l l a s c u a d r a d a s y s u p o b l a c i ó n de diez j B o l s a h a b a j a d o y a t r e s c é n t i m o s y; 
mil lones , I c u a r t i l l o ! " 
P e r o h a habido c e s i ó n - , y los a l e m a - ¡ Y . a l fin, h a b r á que i r á l a g u e r r a ; ó 
nes l a h a n pagado con algo que no les someterse u n a vez m á s y otras v a r i a s 
pertenece, p o r q u e M a r r u e c o s no es de . veces, á las imposic iones de A l e m a n i a , 
e l los; y a s í lo reconocen puesto que el I y reconocer—como, a h o r a , i m p l í c i t a -
convenio h a de ser sometido á las po- | mente, se reconoce^—que esa potenc ia , 
tencias que f i r m a r o n el de A' lgec iras , \ á p e s a r d e quo se l a h a " a i s l a d o " — y 
E l caso es p u r a y s e n c i l l a m e n t e uno de esta es u n a grac iosa i n v e n c i ó n i n g l e s a 
b a r a t e r í a ; tantos derechos t i ene A l e - 1 — h a c e lo que quiere y que sus a l iados 
cer " p a l a d e a b l e " el conven io—como 
d icen los a m e r i c a n o s — á l a o p i n i ó n 
f r a n c e s a . Y a " L e T e m p s , " que rec ibe 
las i n s p i r a c i o n e s del m i n i s t e r i o de Ne-
gocios E x t r a n j e r o s , p r o c l a m a t r i u n f a l -
m e n t e : " L a o b r a ¡n i s tór i ca , c o m e n z a d a 
p o r C a r l o s X , con la conquis ta de A r -
gel , h a sido c o r o n a d a p o r l a t e r c e r a 
R e p ú b l i c a , " 
E s a obra es el es tablec imiento de l a 
d o m i n a c i ó n f r a n c e s a en el Noroeste de 
A f r i c a : T ú n e z , A r g e l i a y M a r r u e c o s . 
E l c o r o n a m i e n t o s e r á incomple to s i E s -
p a ñ a s igue en p o s e s i ó n de u n a p a r t e — 
que a h o r a e s t á a u m e n t a n d o — d e M a -
r r u e c o s ; y puede s e r pel igroso, s i los 
f rancese s sat'rifiean á E s p a ñ a , p a r a lo 
c u a l les d a c a r t a b l a n c a A l e m a n i a 
á l obl igarse , p o r el convenio , á no i n -
t e r v e n i r e n los areglos que hasran los 
gobiernos de P a r í s y de M a d r i d . L o s 
franceses , e n ese caso, t e n d r á n en E s -
p a ñ a u n a e n e m i g a irreconci l iable . -
Y , t a m b i é n d e s l u s t r a el c o r o n a m i e n -
to, e l hecho de que se h a sentado u n 
precedente de gravea consecuencias . L o 
que a h o r a h a sucedido en A f r i c a , p o c í r á 
s u c e d e r m a ñ a n a en A s i a ó eh A m é r i c a . 
S i los . a l emanes neces i tan u n trozo de 
l a I n d o - C h i n a ó de l a G u a y a n a ó . a l -
g u n a de las A n t i l l a s f r a n c e s a s , conse-
g u i r á n lo que desean, no m á s que c o n 
ped ir lo , " o n l y for the a s k i n g , " A l e g a -
r á n unos " i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s , " ó 
u n a " e s f e r a de i n f l u e n c i a " ó u n 
. " e q u i l i b r i o de f u e r z a s ; " y en P a r í s 
s a l d r á el m i s m o a r g u m e n t o de que aho-
r a se h a hecho u s o : " P o r unos c u a n t o s 
m a n i a en el Noroeste de A f r i c a como 
B u l g a r i a ; s i es ta se h u b i e r a a t r a v e s a -
do en e l camino de los franceses , ellos 
se h u b i e r a n echado á r e i r y h u b i e s e n 
son las qtie lo p a s a n mejor- , como A u s -
t r i a - H u n g r í a , H e r z e g o v i n a ó I t a l i a , 
que se e s t á apoderando de T r í p o l i , 
S i se h a de t e n e r que pe l ear ¿ p o r 
seguido ade lante . Se h a n detenido ante ' q u é no a p r e s u r a r s e , antes de que A l e -
l a o p o s i c i ó n de A l e m a n i a , p o r q u e es ; m a n í a s ea m á s fuerte ? E n l a r e c o n c i -
fuerte y porque e l c a p i t a l i s m o y e l p a r - i l i a c i ó n c o n el la no h a y que p e n s a r , 
t ido r e p u b l i c a n o , que g o b i e r n a e n porque s i el c a p i t a l i s m o y l a gente que 
F r a n c i a , son pac i f i s tas , P e r o á l a n a - j gob ierna son pacif istas, el pueblo no 
c i ó n , que es a l t i v a y que no h a sol ido j r e n u n c i a á la i d e a de l a r e v a n c h a y p o r 
s o p o r t a r impos ic iones y a l va leroso eso s o p o r t a las pesadas c a r g a s m i l i t a -
G R A T I S 
CABALLOS 
e j é r c i t o , e spec ia lmente , l a que da n n 
dejo a m a r g o de esta t r a n s a c c i ó n h u m i -
l lante . 
E s t a es l a r e a l i d a d ; y p o r s e r a s í , 
no se e x p l i c a f á c i l m e n t e el desconten-
to ríe H e r v o n L i n d e q u i s t , m i n i s t r o 
de C o l o n i a s de A l e m a n i a y del C o n s e -
j e r o P r i v a d o , H e r v o n D a n c k e l m a n , . 
que s i r v e en ese D e p a r t a m e n t o , A m b o s 
h a n d i m i t i d o por o p i n a r que son i n s u -
ficientes las concesiones obtenidas en e l 
Congo . E n v i s ta d e que n a d a se h a 
pagado p o r el las j. no son e s p l é n d i d a s ? 
H a b r á , q u e sospechar que l a d i m i s i ó n de 
esos dos altos f u n c i o n a r i o s no es m á s 
nue u n a c o m e d i a p a r a i m p e d i r que en 
F r a n c i a h a y a o p o s i c i ó n a l a r r e g l o ; co-
media en que t o m a n par te a l g u n o s pe-
riódicos ber l ineses , como el " P o s t . " de 
B e r l í n , que ca l i f ica e l convenio de " c o -
p a de p e s a r y de v e r g ü e n z a p a r a e l 
pueblo a l e m á n . " D e esto s a c a r á p a r t i -
do la p r e n s a oficiosa de P a r í s , p a r a h a -
res que se le h a echado e n c i m a . A s p i r a 
á r e c u p e r a r l a Á l s a e i a - L o r e n a por l a 
f u e r z a y a c a b a r á p o r p r e g u n t a r p a r a 
Un Sencillo Método que ha curado á cien-
tos de personas sin Dolor, sin Peligro, 
sin impedir el trabajo y sin nin-
guna pérdida de tiempo. 
2F 
Baga la proeba. Se íoíí-
pnm*ra í lneas de n ú m e r o s significa dos palabras. L a segunda, otras dos oaiabras y la ter-
a I % U r * palatípa- Este interesante jerogl í f ico se puede solucionar con un poco de estudio. El alfabeto consta 
oe ¿ / letras y hemos usado números para deletrear cinco palabras, en lugar do letras. L a letra A es núm. 1; 
ni>/"- c ' 3, y asi sucesivamente. Si puede usted decir cuá le s son esas cinco palabras, lo contare-
mos a usted como candidato para que tome parte en la distr ibución de $10,000 oro americano en premios, y 
mandaremos á usted una magnifica l e c c i ó n de cinco preciosas postales iluminadas primorosamente. 
sin usar, pa-
_ palabras. Há-
las cinco palabras en un pedazo de papel, y e n r í e n o s l o por correo inmediatamente, con 
su nomore, dirección y seis centavos en sellos de correo. Usted recibirá prontam ente, como premio la carta 
autor izándole para entrar en el Concurso de los $10,000 y un paquete de sorpresa, el cual contiene las cin-
co Inndas y atractivas postales. H á g a l o con prisa. E s t a es su oportunidad de entrar en este gran concurso 
*".i5:_?ua!l dan?0^ gratis relojes de oro puro de 18, 14 y 10 quilates, sortijas de brillantes leg í t imos , leopoldinas! 
y premios en dinero. Pruebe y gane. Dir í jase á F . C. Bosch, 46 Murray 
iocjo 'o. qu« tiene usted que hacer es remitirnos con su respuesta 3 sellos de 2 cntavos cubanos, 
ra cubrir los gastos de empaque, correo, etc. Utilice su cerebro. Pruebe á descifrar las cinco \ 
galo pronto. Escr iba ' 
pulseras, prendedores, leontinas, e t c 
St. (Box 210) New York, N. Y . 
Curación rápida y segura 
de las JLxostosis , ó 
Tumores huesosos, 
C o r v a z a s , JPortaaA, 
E s p a r a v a n e s , 
Sobrehuesos, 
Es tue rzoByMole iS íS j V e j i j ó n o s , ít8.,p»r 
. . U N G Ü E N T O R O J O M É E É 
deP.MÉRad«CHAími.Ly.en Orléaosí Francia) 
NO DEJANDO CICATRICES 
Z>oJores, Heumas , B r o n q u i t i s , 
A n g i n & a , iTl tucion de F e c h o , etc. . . 
en todos los animales, son curados por la j 
MÉRÉ 
sm igual para robustecer las 
extremidades de los Caballos 
AO Años d« éxito. — De venta en casas de 
D' MANUEL iíOHNSON, Obispo 53, HABANA 
D' F. TAQUECHiL, Obispo 27 HABANA 
EN TODAF FARMACIAS i 
Ud. puede continuar lu-
ciendo joven tullendo sus 
canas con 
E L T I N T E I N I M I T A B L E 
oe 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O O C A S T A Ñ O . 
NO TIÑE E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C , N. C R I T T E N T O N C O . , NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
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I M P O T E Í T C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
3380 N - l 
A T O D O S S E O F R E C E UN 
E N S A Y O G R A T I S 
JJSL hernia (quebradura) es curable sin 
operación, dolor, peligro ó pérdida de tiem-
po. Cuando decimos curable, no querernos 
dar á entender que la quebradura puede 
ú n i c a m e n t e retenerse, sino que se e fec túa 
una cura que le permitirá, á usted quitarse 
sv. braguero. 
A fin de convencer á, usted y á, sus ami -
gos hermosos de que nuestro Descubrimien-
to efectivamente puede curar, le pedimos 
haga una prueba," que no le cos tará nada. 
U n a cura fiignlfica la cesac ión de todo su -
frimiento, un crecimiento notable del vigor 
f ís ico y mental, la facultad de gozar de 
nuevo las delicias de la vida y muchos añoá 
de bienestar y de sa t i s facc ión a ñ a d i d o s & 
su vida. L e ofrecemos á usted gratuitamen-
te una muestra de nuestro tratamiento quá 
ha curado en cientos de casos. 
No mande usted dinero: simplemente lle-
ne el cupón abajo, indique en la i lus trac ión 
la pos ic ión de la quebradura y d e v u é l v a n o s 
este cupón. No déscuide, ni por un solo 
día, este importante asunto, ni c o n t i n ú e us -
ted de jándose atormentar por bragueros y a 
hechos, baratos y comunes. 
E s t a oferta es la m á s equitativa que j a -
m á s se h a y a hecho, y todos los que pade-
cen de hernia deben aprovecharla inme-
diatamente. 
C U P O N (S 28) 
Márquese en esta i lus trac ión la pos ic ión 
de la quebradura, sirvasa 
mtestar á las preguntas, 
entonces cór te se el cupón y 
diríjalo al Dr. W . S. R I -
C E , 8 & 9, Stonecuttei 
street. Londres, E . C. 
OMBUGO 
3 
DERECHA [iZOUlf ¿ Q u é e d a d tiene Vd? 
¿ L e hace s u f r i r l a Q u e b r a d u r a ? 
¿ L l e v a V d . u n braguero? 
N o m b r e 
D o m i c i l i o 




M i g u e l G a r c í a R u e d a 
( E s t a novela, editada por la l ibrería Pau l 
Oilendorff, de París , se halla de venta 
en ca*a de Wilson. Obispo 54.) 
( C o n t i n ü a . í 
c o n t r é de r o d i l l a s en el suelo d e l a n t e 
de l a c a m a donde d o r m í a L u l ú . y r e -
z a n d o c o n t m f e r v o r que m e l l e g ó a l 
a l m a . A l v e r m e se s o n r o j ó t o d a como 
si l a h u b i e r a s o r p r e n d i d o c o m e t i e n d o 
u n p e c a d o m o r t a l . . . P e r o a h o r a « a l -
go ¿ q u é v a á e n s e ñ a r á L u l ú ? 
— C o n que le e n s e ñ e que e s t á p r o -
h i b i d o r o m p e r las v i d r i e r a s de los i n -
v e r n a d e r o s y l a n z a r l o s p l a t o s á l a e a -
beJsa de l a gente , e s t a m o s d e l o t r o l a -
do, d i j o el d u e ñ o de l a c a s a , y n o s f u i -
mos á d o r m i r . P a r a l l e g a r á m i de-
p a r t a m e n t o , t e n í a que p a s a r p o r todo 
el c o r r e d o r a l que d a b a l a p u e r t a de 
l a " n u r s e r y . " E s t a b a e n t r e a b i e r t a , y 
no p u d e m e n o s de e m p u j a r l a u n po-
co, v i e n d o á M e t a o c u p a d a en v a c i a r 
sus b a ú l e s y en a r r e g l a r sus t r a p o s 
en la e s t a n t e r í a . L a m i r a b a h a c í a u n 
r a t o , c u a n d o p o r f i n se ie o c u r r i ó v o l -
v e r l a c a b e z a h a c i a m í . 
— ' ¡ Y b i e n ! le d i j e en a l e m á n . ¿ M e 
h a c o n o c i d o u s t e d a h o r a ? 
D i ó u n p a s o a t r á s , y e x c l a m ó : ¡ U s -
t ed a q u í l 
— ¿ N o l e d i j e r o n que f o r m a b a p a r -
te d e l a f a m i l i a ? 
— S i e l s e ñ o r H a r r i s h u b i e r a s ido 
m e n o s d i s c r e t o , es p r o b a b l e que yo no 
h u b i e r a v e n i d o . Y a ñ a d i ó : — M e c a u -
s a r í a m u c h a p e n a p e n s a r que en u n a 
c a s a donde m e a c o g e n c o n t a l a g r a d o , 
me h a y a e n c o n t r a d o á u n e n e m i g o . 
• — ¡ U n e n e m i g o ! ¿ C ó m o es e s o ? Y o 
s e r é p a r a u s t e d lo que u s t e d q u i e r a ; 
d i s p o n g a de m í ¿ Q u i e r e que me a c u e r -
de d e todo, ó que lo o l v i d e ? 
— ' ¡ Y a no q u i e r o n a d a , no deseo n a -
d a ¡ r e p l i c ó c o n a m a r g a t r i s t e z a , g r a -
c ia s que he e n c o n t r a d o a q u í u n a o b r a 
p o r h a c e r , y s u p l i c o a l S e ñ o r que m e 
a u x i l i e p a r a que lo c o n s i g a — y c o n e l 
dedo m e i n d i c ó l a c a m a d o n d e dor-
m í a L u l ú . L u e g o a ñ a d i ó c o n u n a l e v e 
s o n r i s a ¿ P e r o q u é t i e n e n que h a c e r 
e n e s ta h a b i t a c i ó n s u s r e c u e r d o s ó 
sus o l v i d o s ? Y s u a v e m e n t e , e l e v a n d o 
s u s o j o s h a c i a ios m í o s , m e c e r r ó l a 
p u e r t a e n l a s n a r i c e s . 
E s c r i b í a q u e l l a m i s m a n o c h e á H a -
r r i s : " M i e s t i m a d o a m i g o , h a q u e r i -
do u s t e d pro'barme que t a r d e ó t e m -
p r a n o los m o n t e s l l e g a n á e n c o n t r a r -
so. T r a n q u i l í c e s e ¡ n o se a p a l e a r á n I * ' 
D u r a n t e l a noche , los p e r r o s g u a r -
d ianes del cas t i l l o a r m a r o n u n h o r r i -
ble e s t r é p i t o , h a s t a por l a m a ñ a n a . A l 
otro d í a , d u r a n t e e l a l m u e r z o , l a se-
ñ o r a de M a n s e r r e , á q u i e n los l a d r i -
dos h a b í a n d e s p e r t a d o , n o s p r e g u n t ó 
q u i e n los h a b í a e x c i t a d o en es ta for -
m a . U n c r i a d o le c o n t e s t ó que u n a 
b a n d a d a de g i t a n o s h a b í a es tablpc ido 
s u c a m p a m e n t o en el v e c i n d a r i o . R o -
g ó entonces á M e t a que v i g i l a s e m u -
cho á L u l ú d u r a n t e unos d í a s , y que 
no p a s e a r a c o n e l la por e l p a r q u e . 
S e ñ o r a i q u é f á c i l s e r í a l a v i d a s i no 
t u v i é r a m o s m á s que d e f e n d e r n o s de 
los g i t a n o s y de los f a c i n e r o s o s ! 
Í I I 
S i a l g u n a v e z p a s a u s t e d p o r C r é -
m i e u le a c o n s e j o que se d e t e n g a , en 
ese l u g a r . F i g ú r e s e u n a a n t i g u a v i l l a 
d o m i n a d a p o r u n l a d o p o r u n a t e r r a -
z a n a t u r a l , c o n m u r a l l a s c o r t a d a s á 
p ico , y p o r l a s r u i n a s de u n v i e j o con-
v e n t o f o r t i f i c a d o ; p o r e l otro p o r 
u n a s i n m e n s a s r o c a s q u e l a s v i ñ a s es -
c a l a n y se e n c u e n t r a n c o r o n a d a p o r 
los res tos de u n cas t i l l o r e v e s t i d o de 
y e d r a de a r r i b a á b a j o . E s t a p e q u e ñ a 
v i l l a , c u y o s hoteles son r e c o m e n d a -
bles, o c u p a e l c e n t r o de u n c i rco de 
m o n t a ñ a s , que se aibre h a c i a e l po-
n i e n t e y día v i s t a a l v a l l e s inuoso e n 
e l c u a l e l B ó d a n o b u s c a su c a m i n o p a -
r a i r á L y ó n . C r é m i e u es u n l u g a r en-
c a n t a d o r p a r a todo e l m u n d o , pero so-
bre todo p a r a los a r t i t a s . E s t o s pue-
den f o r j a r s e l a i l u s i ó n de que e s t á n 
en I t a l i a , t a n r e v e s t i d o s de m a j e s t a d 
c l á s i c a e s t á n las l í n e a s del p a i s a j e ; 
t a n ca l i ente de color es e l t erreno , y 
tan r u b i a ó d o r a d a es la r o c a , que p u -
d i e r a e x c l a m a r como l a S u l a m i t a : 
" ¡ V e d c ó m o me h a m o r d i d o el s o l ! " 
A l l í , en u n e s p a c i o e s t recho , e s t á n 
r e u n i d a s las v a r i e d a d e s de p u n t o s de 
v i s t a m á s opuestos . A m p l i o ó r e d u c i -
do h o r i z o n t e , m o n t e s y v e g a s : a r r i b a 
bosques de e n c i n a entre los que ser-
pentean las sendas , entre las z a r z a s y 
b o j e s ; a b a j o , l a f r e s c u r a de los n o g a -
les, l a a l e g r í a de l a s p a r r a s , los a n -
chos c a m i n o s 'bordeados do c o r t i n a s 
de c h o p o s ; — a c á c a ñ a d a s p r o f u n d a s 
donde m u r m u r a u n c l a r o r i a c h u e l o ; 
a l l á , b a j o c i e lo i n m e n s o , p a n t a n o s 
s e m b r a d o s d e á l a m o s que se b a ñ a n en 
a g u a s n e g r a s y p e r e z o s a s . ¿ L e a g r a d a 
u n c a m p o f é r t i l , r i s u e ñ o s e m b r a d o de 
t r é b o l , ó de m a í z y a t r a v e s a d o p o r v i -
ñ a s que f o r m a n a r c a d a s ? ¿ L e p l a c e 
a ú n m á s v e g a s á r i d a s , a r e n o s a s , do-
m i n a d a s p o r a l g u n a p e ñ a c u b i e r t a de 
f r e s c a v e r d u r a ? E n C r é m i e u encon-
t r a r á todo lo que le p u e d a a g r a d a r . 
E n l a s " C h a r m i l l e s " h a b i t a b a y o u n a 
t o r r e sa l i ente , y u n a de m i s v e n t a n a s 
d a b a s o b r e e l a g r e s t e v a l l e c u y a en-
t r a d a o c u p a e l cas t i l l o , l a o t r a á la 
v e g a q u e d e s p l e g a b a d e l a n t e de m i s 
o jos u n c o m p l i c a d o p a n o r a m a de l í -
n e a s a r m o n i o s a s y de p l a n o s s u p e r -
puestos , y donde v e í a á t r e c h o s c a -
b r i l l e a r l a s a g u a s de l R ó d a n o . C o n s ó -
lo a t r a v e s a r m i h a b i t a c i ó n p o d í a p a -
s a r de " P o u s s i n " á " S a l v a t o r , " del 
esti lo á l a f a n t a s í a . 
M i e n t r a s a d m i r a b a y c o r r e t e a b a el 
c a m p o . M e t a H o l d e n i s c o n q u i s t a b a 
t r a n q u i l a m e n t e á todos los h a b i t a n -
tes de l a s " C h a r m i i l e s . " E n pocos 
d í a s l o g r ó d o m a r á l a i n d ó c i l L u l ú . 
H a b í a ped ido que n a d i e se i n t e r p u s i e -
r a e n t r e l a n i ñ a y e l l a , que n a d i e le-
v a n t a r a l o s cas t igos n i m o d i f i c a s e l a s 
p r o h i b i c i o n e s que le p a r e c i e s e n opor-
t u n a s . F u é u n a c o n d i c i ó n d i f í c i l de 
obtener de l a s e ñ o r a de M a n s e r r e . ; 
s i n e m b a r g o , se r i n d i ó á l a s ' r a z o n e s 
de s u m a r i d o . A la p r i m e r a f a l t a g r a -
ve que c o m e t i ó l a n i ñ a , s u i n s t i t u t r i z 
se e n c e r r ó con e l la en u n a v a s t a h a b i -
t a c i ó n d o n d e no h a b í a n a d a que r o m -
per . T o m ó u n a l a b o r m a n u a l , se sen-
t ó j u n t o á l a v e n t a n a y se puso !á co-
ser d e j a n d o á L u l ú que g r i t a s e c u a n -
to le diese l a g a n a , y á dec ir , v e r d a d 
no se q u e d ó c o r t a l a n i ñ a . P a t e ó , t i -
r ó las s i l l a s , d i ó tgritos que e r a n v e r -
d a d e r o s a l a r i d o s , en u n a p a l a b r a , d u -
r a n t e t re s h o r a s h i z o t a l e s t r é p i t o que 
no se h u b i e r a o í d o t r o n a r . L a ins t i -
j t u t r i z s i g u i ó cos iendo t r a n q u i l a m e n -
te, s in e m o c i o n a r s e n i i r r i t a r s e p o r 
aquel r u i d o i n f e r n a l , h a s t a que ago-
b i a d a , s in voz y s i n f u e r z a s y a . L u l ú 
se d u r m i ó en e l sue lo . D e s p u é s de dos 
ó tres p r u e b a s de este g é n e r o , c o m -
p r e n d i ó l a n i ñ a que h a b í a dado c o n 
l a h o r m a de s u z a p a t o y como, á p e s a r 
de todo, no le p e d í a l a i n s t i t u t r i z n a -
d a que no ñ i e r a r a z o n a b l e , lo m e j o r 
e r a s o m e t e r s e v o l u n t a r i a m e n t e . A s í 
s o n los n i ñ o s : e s t i m a n lo que les r e -
siste , y l a r a z ó n t r a n q u i l a que no r a -
z o n a , o b r a sobre el los como u n en-
c a n t o . L u l ú , qi;e á p e s a r de s u s e x t r a -
v a g a n c i a s , era u n a n i ñ a de b u e n fon-
do, t o m ó u n poco de c a r i ñ o á s u i n s t i t u -
t r i z , h a s t a el p u n t o de no q u e r e r 
a p a r t a r s e de e l la y de p r e f e r i r á ve-
c e s á los,' j u e g o s l a s l ecc iones que de 
e l l a r e c i b í a . E s t a h á b i l m a e s t r a s a b í a 
d e s p e r t a r en e l la l a c u r i o s i d a d é i n -
i n t e r e s a r s u e s p í r i t u , r a z o n a n d o s i e m -
p r e ' l a s l e cc iones c o n f r a s e s a g r a d a -
bles y a m e n a s . D e modo que se h i z o 
u n a metamorfos i s t a n r á p i d a en loa. 
m o d a l e s de l a n i ñ a , q u e de el lo e l 
m u n d o se a d m i r ó ; c u a n d o a m a g a b a 
u n a r a b i e t a , m u c h a s veces u n a m i r a -
d a de s u p r o f e s o r a b a s t a b a p a r a c a l -
m a r l a . P a r e c í a m i l a g r o s o . U n a d u l c e 
f i r m e z a , l a c o n s t a n c i a , l a s a n g r e f r í a 
é i n a g o t a b l e p a c i e n c i a , s o n c u a l i d a -
des que s i e m p r e h a r á n m a r a v i l l a s ; 
pero h a y que c o n v e n i r , s e ñ o r a , e u 
que es tas c u a l i d a d e s son m u y r a r a s . 
{ C o n t i n u a r á ) , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n de l a r n á ñ a n a . — N o y i e m b r e 0 de 1011, 
q u é s i r v e n los grandes nrmanientog s i 
no s i r v e n p a r a eso y por q u é , dispo-
n iendo F r a n c i a de ellos, consiente las 
ex igencias a l e m a n a s . E s t e convenio , 
que s a l v a l a paz , pero que no s ó l o no 
m e j o r a , s ino que empeora , las re lac io-
nes entre los dos pueblos, parece dest i -
n a d o á c r e a r u n estado de á n i m o que 
se r e s u e l v a en u n confl icto a r m a d o . 
) X . Y . Z , 
_ l T p r _ e « j a 
¡ E l ú l t i m o m e n s a j e es o p t i m i s t a ! 
D e s p u é s de tantos y tantos mensa je s 
como h a n l lov ido sobre todos los C o n -
gresos que e n el m u n d o h a n sido, p a r é -
cenos inocente este descubr imiento . 
S i en los m e n s a j e s no se i d e a l i z a r a y 
e-robelleciera l a r e a l i d a d , ¡ q u i é n h a b í a 
de sopor tar l a a r i d e z de sus n ú m e r o s , 
l a de snudez de sus datos y e s t a d í s t i -
c a s ! 
P a r a p r o y e c t a r sombras , p a r a r e c a r -
g a r el c u a d r o de n e g r u r a s , p a í a p i n t a r 
zarza les , fango, prec ip ic ios , abismos y 
d e r r u m b a m i e n t o s , a h í esta l a o p o s i c i ó n 
j a c o b i n a . 
E s t a vez, s i n embargo, h a de m o v e r 
l a brocha, con c i e r t a p a r s i m o n i a . 
E l c u a d r o b o n a c h ó n , r i s u e ñ o , p a r a -
d is iaco d e l m e n s a j e e s t á r e s g u a r d a d o 
p o r el c u a d r o discreto , jus to , v igoroso 
de las mani fes tac iones de M e n o c a l . 
# 
* * 
E s c r i b e " E l M u n d o " : 
E n c o n j u n t o es buena , s a t i s f a c t o r i a 
l a s i t u a c i ó n del p a í s . H a y pobreza , co-
mo en todas partes , pero no h a y ' ' pau-
p e r i s m o , " es decir , m i s e r i a en t o d a u n a 
c lase soc ia l . L a pobreza es, entre nos-
otros, " u n acc idente p e r s o n a l . " L a 
s i + u a c i ó n de C u b a l a e n v i d i a r í a n . .ni-
chos pueblos. H a y crec imiento e c o n ó -
mico y crec imiento ' " ' c u l t u r a l . " A u -
m e n t a n l a r i q u e z a y el b ienestar . T e n e -
mos los c u b a n o s l a potenc ia p o l í t i c a y , 
con e l la , l a potencia b u r o c r á t i c a . Pode-
mos i r r e l m c i é u d o n o s e c o n ó m i c a m e n t e . 
Somos u n a r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a , y 
n u e s t r a s l i b e r i a d e s son tan a m p l i a s que 
el resto de H i s p a n o - A m é r i c a se queda 
estupefacto l eyendo las cosas que a q u í 
d i c e n ó e scr iben contra el P r e s i d e n t e 
las oposiciones, y " los que estando b ien 
q u i e r e n e s tar m e j o r . " P e r o u n e r a n 
pe l i gro a m e n a z a l a R e p ú b l i c a , l a p o l í -
t i c a j a c o b i n a , que quiere r e v i v i r los 
odios de l a g u e r r a de hace catorce a ñ o s , 
y s u p r i m i r , de " j u r e " ó de " f a c t o , " el 
a r t í c u l o once de la C o n s t i t u c i ó n . P o r 
f o r t u n a p a r a l a p a z social , nosotros te-
nemos lo q'ue no t iene el resto de H i s -
p a n o - A m é r i c a : l a e n m i e n d a P l a t t . 
" E l M u n d o " no es e l m e n s a j e . P u e -
de h a b l a r de " p e l i g r o s que a m e n a z a n á 
l a r e p ú b l i c a " y de " l a p o l í t i c a jacob i -
n a que qu iere r e v i v i r odios de l a gue-
r r a de hace catorce a ñ o s " a u n por en-
c i m a de a r t í c u l o s const i tuc ionales . 
C o n lo que no acabamos de confor-
m a r n o s es con e l r e m e d i o : l a " E n m i e n -
d a P l a t t . " 
S e r í a , an te todo, u n m é d i c o e x t r a n j e -
ro el que lo h a b í a de a p l i c a r . 
A d e m á s , p a r a que 'ese m é d i c o pensa-
se en rece tar lo s e r í a necesar io que ocu-
r r i e s e n casos graves y a l a r m a n t e s . 
E l m é d i c o no se d e c i d i r í a á v e n i r 
m á s que en caso extremo, c u a n d o se cre -
yese i n d i s p e n s a b l e su presenc ia . 
E s o s í , u n a vez resuelto, h a b í a de 
cos tar D i o s y a y u d a l e v a n t a r l a v i s i t a . 
Y el v i s i t a n t e no es á la v e r d a d n a d a 
s r a t o n i amable . 
N ó t a s e en l a c a m p a ñ a de los vetera-
nos u n t e j e r y des te jer , u n e s t i r a r y en-
coger que nos desconc ier ta . 
L o s í m p e t u s y fogosidades con que 
c o m e n z ó l a A s a m b l e a de M a r t í f u e r o n 
p r u d e n t e m e n t e contenidos por los dis-
c 'sos de C o l l a z o y L o y n a z . 
E l manif iesto de los veteranos t r a t ó 
de c a l m a r los temores y l a i n q u i e t u d 
produc idos por i m p a c i e n c i a s y augur ios 
de v io l enc ia , 
Y escribe " E l M u n d o " : 
N ó t a s e e n el desenvo lv imiento de 
l a c a m p a ñ a de las veteranos , ev iden-
te c o n t r a d i c c i ó n entre l a a c c i ó n de las 
comisiones y lo que el manifiesto del 
C o n s e j o N a c i o n a l nos d i j o hace pocos 
d í a s . M i e n t r a s e l manifiesto nos h a b l a 
de que los ve teranos p r o c e d e r á n s i n 
" i m p a c i e n c i a s comprometedoras d e l 
p ú b l i c o sos iego ," p o r todas partes se 
a s e g u r a que las comisiones d a n u n p l a -
zo breve, que e x p i r a r á el 27 de este 
mes, p a r a que se c u m p l a n sus r e c l a m a -
c iones ; y m i e n t r a s l a voz d e l C o n s e j o 
S u p r e m o l i m i t a las persecuciones á los 
empleados que d n r a n t e l a g u e r r a fue-
r o n espiar,, mov i l i zados ó g u e r r i l l e r o s , 
las comis iones p i d e n l a r e n u n c i a de 
f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s elegidos e n 
los comicios , l egalmente , por l a v o l u n -
tad p o p u l a r . 
Sobre estos extremos l l a m a m o s l a 
a t e n c i ó n de los veteranos , d irectores 
de este mov imiento , á fin de que c o n 
t iempo se evi ten ex tra l imi tac iones en 
el p r o p ó s i t o que se pers igue y en los 
proced imientos , que h a n de ser legales 
s i no desean que se p r o d u z c a n ma le s 
m a y o r e s que aquel los que p r e t e n d e n 
e v i t a r los l iber tadores de l a p a t r i a . 
E n efecto h a y cabos d i f í c i l e s de a t a r -
se en esta m a d e j a . 
A h í v a n a lgunos , i n s i n u a d o s por " E l 
M u n d o , " por a lgunos otros colegas y 
p o r e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
E l p lazo d e í 27 de N o v i e m b r e , fijado 
p a r a l a c e s a n t í a de los g u e r r i l l e r o s y 
t r a i d o r e s y l a a u t o r i d a d d e l gobierno y 
los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s . 
E l s u f r a g i o p o p u l a r y l a d e s t i t u c i ó n 
de a lca ldes , consejeros y r e p r e s e n t a n -
tes tachados de g u e r r i l l e r o s y t ra ido-
res . 
L a s p r o m e s a s de p a z y t r a n q u i l i d a d 
d a d a s s i e m p r e p o r todos los m á s bene-
m é r i t o s y p a t r i o t a s veteranos , rat i f ica-
das p o r e l manif iesto del C o n s e j o N a -
c i o n a l y c i er tas ex igenc ias y a m e n a z a s 
que p ú b l i c a m e n t e se r ep i t en . 
C o m o se ve , s o n cabos de a l g ú n ca l i -
bre . 
¿ S e r í a posible a t a r l o s ? 
* « * 
P e r d ó n a n o s , l e c t o r b e n é v o l o , s i 
h a s p o r enojo e l que t r i l l e m o s y m a -
c h a q u e m o s d í a t r a s d í a , c u a r t i l l a t r a s 
c u a r t i l l a sobre e l m i s m o t e m a m o n ó -
tono y fa t i goso . 
J u r á r n o s t e , l e c t o r , que t a m b i é n á 
n o s o t r o s se nos h a n e n r o s c a d o y a n u -
dado en l a p l u m a de t a l s u e r t e l a s 
m a l a n d a n z a s de los g u e r r i l l e r o s y 
t r a i d o r e s que e n v a n o p o r f i a m o s p o r 
s a c u d i r l a s . 
C o n t u v e n i a , m a n s o l ec tor , c o p i a -
mos de " E l M u n d o " el s i gu i en te te-
l e g r a m a : 
' E l c o r o n e l F e r n a n d o R í o h a p u b l i -
cado h o y en u n p e r i ó d i c o d e l a l o c a -
l i d a d u n a e n é r g i c a pro te s ta c o n t r a l a 
a c t i t u d de los v e t e r a n o s que el p a s a -
do d o m i n g o p i d i e r o n cou a m e n a z a s y 
d i s c u r s o s v i o l e n t o s l a r e n u n c i a défl 
A l c a l d e s e ñ o r N i c o l á s M e n é m l e z , 
M a n i f e s t ó que s i m p a t i z a b a con los 
v e t e r a n o s , pero no con los p r o c e d i -
mientos que p u e d e n p o n e r en p e l i g r o 
la R e p ú b l i c a . 
D i j o que esos p r o c e d i m i e n t o s son 
en e x t r e m o l a m e n t a b l e s y son u n s í n -
toma de que la, p o l í t i c a t r a t a de des-
v i r t u a r el m o v i m i e n t o de los v e t e r a -
n o s ; que las a m e n a z a s c o l e c t i v a s l l e -
g a r á n á p o n e r á los v e t e r a n o s en r i -
d í c u l o ; todo lo c u a l desd ice de n ú e s -
t r a c u l t u r a y de nues tra , c o n d i c i ó n 
de pueblo a p t o p a r a el gob ierno pro-
pio. 
A c o n s e j a m u c h a p r u d e n c i a p a r a l le -
g a r a l f i n deseado , p o r no s er pos ib le 
b o r r a r c a p r i c h o s a m e n t e los i n t e r e s e s 
croados , los c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s 
y los d e r e c h o s c o n q u i s t a d o s en c a t o r -
ce a ñ o s de vida, n a c i o n a l . 
L a o p i n i ó n h a acog ido f a v o r a b l e -
mente l a p a t r i ó t i c a y s e n s a t a pro tes -
t a , á l a que se h a n a d h e r i d o m u c h o s 
v e t e r a n o s . 
C o m p r e n d e m o s p e r f e c t a m e n t e ese 
a g r a d o con que l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
h a r e c i b i d o l a p r o t e s t a d e l c o r o n e l 
F e r n a n d o R í o . 
A n a d i e , a b s o l u t a m e n t e á n a d i e le 
p l a c e que " l l e g u e á p o n e r s e en r i -
d í c u l o á los v e t e r a n o s . " 
Y m u c h o m e n o s l e s h a de a g r a d a r 
á los m i s m o s v e t e r a n o s . 
M a s , s i l a p o l í t i c a a n d a co l eando 
en l a c a m p a ñ a , no h a y c o s a y a que 
nos s o r p r e n d a . 
A p u r o , l ec tor , u n punto m á s t u be-
n e v o l e n c i a y p o s a t u v i s t a en l a s s i -
gu i en te s l í n e a s c o n que n o s b r i n d a 
en " E l C o m e r c i o " u n c o n s p i c u o con-
s e r v a d o r de p r o v i n c i a s : 
P o r m i p a r t e , s i el c r i t e r i o de los 
v e t e r a n o s p r o s p e r a , s i de é l se h a c e n 
s o l i d a r i o s los p a r t i d o s p o l í t i c o s c o n 
s u s i l enc io , d i spues tos e s t a m o s á d a r -
le gus to todos los que v e n i m o s de l 
p a s a d o . D e n t r o de m i p a r t i d o y de l 
p a í s , m á s es lo que d o y que lo que 
r e c o j o de l a p o l í t i c a . ¡ Y h a y tan tos 
c o n s e r v a d o r e s en i d é n t i c a s condic io -
nes ! Y a s í , a l e j a d o s por comple to de 
l a v i d a p ú b l i c a , s i no " s o m o s " n a d a , 
t a m p o c o s e r v i r e m o s de e s c a b e l á n a -
die y v á y a s e lo uno p o r lo o tro . N o 
s é , s i esto t r a e r í a en el p o r v e n i r a l -
g u n a g r a v e c o m p l i c a c i ó n á l a n a c i o -
n a l i d a d . Y o s o y " a n t i - y a n k e e " con-
v e n c i d o y n i " a ú n " l a p r i v a c i ó n de 
m i s d e r e c h o s p o l í t i c o s m e h a r í a mo-
d i f i c a r m i c r i t e r i o f i r m e d e a d h e s i ó n 
á l a R e p ú b l i c a y a l g o b i e r n o p r o p i o . 
P a r é c e n o s v i s l u m b r a r t r a s esas l í -
n e a s l a c a r a s o c a r r o n a de S a u s ó n C a -
r r a s c o c o n la s o n r i s a p l á c i d a y d is -
c r e t a de l C a b a l l e r o del V e r d e G a b á n . 
S i á, todos los c o n s e r v a d o r e s que 
" v i e n e n d e l p a s a d o " l e s d a p o r dis-
c u r r i r c o n l a m i s m a l ó g i c a , ó h a b l a n 
de u n a v e z los m u d o s d i r e c t o r e s de l 
p a r t i d o ó m a l a b r e c h a le a u g u r a m o s . 
• 
E n o tro l u g a r d e l p r e s e n t e n ú m e r o 
•^erá e l l e c t o r l a c a r t a q u e e l S e c r e t a -
r i o p a r t i c u l a r d e l G e n e r a l G ó m e z y te-
n i e n t e c o r o n d l i b e r t a d o r s e ñ o r S a n -
j e n i s , d i r i g e a i P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
N a c i o n a i de V e t e r a n o s , g e n e r a l E m i l i o 
N ú ñ e z . 
E s e color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto,usando diariamente el 
J a b ó n 
d e G l e i t n 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las DrognerSas. 
Tinte « • BUU par» loe enh Mo» y la 
bttrhm, asgrr* e caat: o. 
Precio cent. SO. 
p a m P á m ü o s y N i ñ o s 
C a s t o r l a es u n substituto iuofensivo d e l E l i x i r P a r e e 6 r l e « , 
Cordia les j J a r a b e s Caimaates . ' De r u s t o agradable . No contiene 
Opio, Morf ina , n i n i a g n n a o t r a substancia n a r c ó t i c a . Destruyo 
l a s Lombrices y q u i t a l a f i e r r o . C u r a l a D i a r r e a y e l C é l i e o Tentoso. 
A l i y i a los Dolores de l a D e n t i c i ó n j c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . Regu la -
r i z a e l E s t ó m a g o j los Intest inos, j prodnee u n s u e ñ o n a t u r a l j sa lu-
dable. E s l a F ú U a c e a do los M f i t s y e l A u i r o do l a s Madres. 
t Durante muchos años he recetado su 
Castorla en mi práctica, con gran satisfacción 
para m£ y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
tPuedo recomendar de corazón al público su 
Castorla como remedio para dolencias de los 
niños. L o he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago (flls.) 
Los n i ñ o s lloran por la Castoria de Fletcher 
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r ^ P A R A E N G O R D A R 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
A L I M E N T O P R E O I G E R I D O 
M á s d e 2 0 a ñ o s d e é x i t o . 
D r o g u e r í a S A R F t A 
y F a r m a c i a s 
C 2596 60-1 3. 
^ U R G E R E M E D I A R L O 
NERVIOSA, IRASCIBLE. SU ESTOMAGO ALTERADO 
M A G N E S I A S A R R 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
A s e c u r a rn os a l l e c t o r que no se. 
a r r e p e n t i r ú d e 'haber las l e í d o . 
Q u i z á s e x c l a m e como n o s o t r o s : 
" Y a e r a h o r a de que a l g u i e n l i j e s e to-
d o e s o . " 
D e K p n c a , " de M a d r i d : 
U n a de la.s p r i m e r a s voces que eu 
1909 se a l a a r o n en el e x t r a n j e r o con-
t r a E s p a ñ a , f u é l a d e l p r o f e s o r de l a 
U n i v e r s i d a d de R o m a , " D o n " G i u -
seppe S e r g i . E l b u e n G i u s e p p e , a m a -
do v r e v e r e n c i a d o p o r los i n v e r t e b r a -
dos d e I a i n t e l e c t u a l i d a d a n d a n t e , 
p r o c l a m a b a " u r b i et o r b i " que l a s 
b r u t a l i d a d e s y los c r í m e n e s en B a r -
ce lona comet idos , a l d i c t a d o de F e -
r r e r , de L o r r o n x y de t o d a l a t r o p a 
r e p u b l i c a n a e s p a ñ o l a , e r a n el p r i m e r 
e s fuerzo pos i t ivo hecho p o r el p a c i -
f i smo en el m u n d o . S e r g i a b o m i n a -
b a de n u e s t r a a c c i ó n m i l i t a r c o n t r a 
los p o b r e c i t o s moros , y e c h a b a los 
p r i m e r o s j a l o n e s 'de l a g r a n c a m p a -
ñ a que h a b í a de d a r e l p o d e r & n u e s -
tros hones tos l i b e r a l e s . 
P u e s b i e n : a l i o r a , en l a m i s m a p r i -
m e r a p á g i n a ú t i l de " L e C o u r r i e r 
E u r o p e e n . " de P a r í s , a q u e l g r a n d í -
s imo S e r g i , a u n d e s p u é s de l l a m a r 
acto de b a n d o l e r i s m o lo que I t a l i a 
hace en T r í p o l i , e x c l a m a : 
" S o y , s i n e m b a r g o , f a v o r a b l e á es-
ta h a z a ñ a d e b a n d o l e r i s m o , por u n a 
r a z ó n que me p a r e c e m a y o r : yo creo 
que e l I m p e r i o o tomano d e b e r í a ser 
b o r r a d o del m a p a . " 
¡ H e a h í a l m a e s t r o de t a n t o s in te -
l e c t u a l e s de p a n l l e v a r ! P a r a é l , M a -
r r u e c o s , d e l que b a s t a d e c i r que es 
M a r r u e c o s , m e r e c í a f r e n t e á E s p a ñ a 
u n a s c o n s i d e r a c i o n e s que n i e g a a i r a -
d a m e n t e á T u r q u í a , a u n d e s p u é s de 
l a r e v o l u c i ó n t r i u n f a n t e de los " J ó -
v e n e s t u r c o s , " c u a n d o T u r q u í a estor-
b a á I t a l i a . 
P a r a é l , T u r q u í a es u n p e l i g r o 
c o n s t a n t e p a r a l a c i v i l i z a c i ó n ; M a -
r r u e c o s , no . U n pedazo que le a r r a n -
q u e n á T u r q u í a , sea como sea. es u n 
g r a n s e r v i c i o ñ l a c i v i l i z a c i ó n , á 
a q u e l l a m i s m a c i v i l i z a c i ó n que ser-
v í a n l a s h o r d a s de B a r c e l o n a , opo-
n i é n d o s e á n u e s t r a a c c i ó n en el R i f . 
¡ A h ! E s u n g r a n f i l ó s o f o m o d e r n o 
G i u s e p p e S e r g i . 
L o s a n t i g u o s d i s c u r r í a n — c u i t a -
d o s ! e o n l a c a b e z a . 
L o s d e a h o r a r a z o n a n c o n l a esp i -
n a d o r s a l . 
A d m i r e m o s la flexibilid-ad p r o d i -
g io sa d e l a de S e r g i . 
E l g e n e r a l G ó m e z s a c r i f i c a en p r o 
de l a - conf ianza y l a g a r a n t í a e lecto-
r a l e s h a s t a sus s i m p a t í a s p a r t i c u l a -
r e s . 
D i c e en l a c a r t a que d i r i g e a l P r e -
s i d e n t e de l a A s a m b l e a l i b e r a l de 
S a n t a C l a r a y que p u b l i c a ' ' L a D i s -
c u s i ó n : ' ' 
D i c e n u s t e d e s que no se a c e p t a el 
d i s t i n g o de que y o p u e d a p e n s a r y 
p r o c e d e r c o m o c i u d a d a n o , v t e n e r m i 
c r i t e r i o como gobernante c u m p l i e n -
do e s t r i c t a m e n t e los a l t o s deberes 
que me i m p o n e e l c a r g o . Y o lo l a -
m e n t o , p o r q u e creo e s t a r en lo c i e r t o 
y h a b e r p r o c e d i d o s i e m p r e c o n l a 
m a y o r c o r r e c c i ó n ; p e r o es s u f i c i e n t e 
que e s a a c t i t u d m í a se tome como 
e q u i v o c a d o f u n d a m e n t o , p a r a i n t e n -
t a r u n a f u n e s t a d i s c u s i ó n en el seno 
d e l P a r t i d o L i b e r a l ; b a s t a que s i r v a 
d e p r e t e x t o p a r a l a n z a r a c u s a c i o n e s 
F r a s c o p e q u e ñ o 2 0 c t s . 
D R O G U E R I A S A . R R A 
y F a r m a c i a s 
Lo que significa 
nn sistema nervioso 
saludable para lid. 
Un fuerte y vigoroso sistema neN 
vloso significa salud, fuerza y habili-
dad para soportar ?"duas tareas, y 
también para disfrutar de los placeres 
de la vida. 
El hombre que posee un sistema nervios» 
saludable, realiza más con menos fatiga. V6 
con más claridad, el cerebro está alerta y 
activo y el cuerpo no tiene tachas, puede pen-
sar con más rapidez y trabajar más de prisa. 
Tiene energía. Con nervios saludables puedo 
contrarrestar la competencia más ensañada, 
tener éxito y adquirir riqueza. 
La mujer con nervios saludables, no 63 
negligente, débil ó se halla desamparada, no 
ee irrita, nunca sufre de histerismo, y tiene 
una gran reserva de capacidad y enereía. 
Nervios saludables evitaran que las madres 
f)ierdan el sueño, aunque estén rendidas de os cuidados que les proporcionan sus innu-
merables quehaceres y deberes, además de criar 
á sus hijos. 
Todos los hombres 6 mujeres que sufren 
de estas formas de nerviosidad, conocidas con 
el nombre de Neurastenia, que están gastados 
y agotados por falta de energía, que pade-
cen de insomnio, y han sucumbido á una 
postración nerviosa, ó aoa completamente dé-
biles, ya sea mental ó físicamente, encontra-
rán alivio y cura en las propiedades espe-
cialmente orientales de la 
Esenc ia Persa 
para los Nervios 
Estas maravillosas pastílHtas no contienen 
mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obran 
como por magia, La brillantez de los ojos, la 
agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, 
el valor, fuerza y comodidad que proporcio-
nan, se notan casi desde el primer día que 
se toman. 
< Una caja de Esencia Persa para los Ner-
vios proporcionará mucho bien; se garantiza 
quê  el tratamiento completo de seis cajas 
fiará una cura permanente, ó de lo contrario 
se devolverá el dinero. 
The Brown Export Co., 9S-97 Liberty St , 
New York, N. Y., E . U. A., proprictarios de 
las pastillas, suplican al público que haga una 
prueba con la Esencia Persa para los Ner-
vio» al costo y riesgo de ellos. Comiéncese 
hoy. ^ Precio $1.00 la caja; seis por $5.00, oro 
americano. Se envían franco de porte al re-
cibo de su precio, ó las puede obtener de 
•u boticario. 
Después de a l g u n a s b o r a s de 
c o n s t a n t e ag i tac ión , nri vaso de 
r e r r e z a de L.A TK O PICAI j , es 
r o m o e l a r c o i r i s t r a s l a tor -
m e n t a . 
d é p a r c i a l i d a d a] G o b i e r n o que p r e s i -
do, . s u p o n i é n d o l e s o s t e n e d o r de l a 
e a n d i d a t u r a d e l g e n e r a l A s b e r t , p a -
r a que me c o n s i d e r e en e l easo de de-
c l a r a r , como d e c l a r o , que á p a r t i r de 
este m o m e n t o , c e s a n m i s r e c o m e n d a 
c i e n e s ó g-estiones en f a v o r de n i n -
g ú n c a n d i d a t o , c u a l q u i e r a que este 
sea . 
T e n g a n la m á s f i r m e c o n v i c c i ó n , y 
a s e v e r e n á lodos n u e s t r o s c o r r e l i g i o -
n a r i o s , que desde este m o m e n t o , n i 
c o m o p a r t i c u l a r , y m e n o s como P r e -
s idente de la R e p ú b l i c a , t o m a r é p a r -
t i c i p a c i ó n en l a s ges t iones que r e a l i -
c e n los que a s p i r a n á s u c e d e r m e en 
l a p r i m e r a m a g i s t r a t u r a de l a N a -
c i ó n ; que el G o b i e r n o que p r e s i d o 
o b s e r v a r á l a m á s c o m p l e t a n e u t r a l i -
d a d , y que ans ioso de c o n s o l i d a r l a 
u n i d a d d e l P a r t i d o L i b e r a l , que me 
ha h o n r a d o con sn c o n f i a n z a , me l i -
m i t a r é á a c o n s e j a r á todos que ten-
g a n e s p í r i t u de t r a n s i g e n e i a y u n 
g r a n p a t r i o t i s m o , y que voten en s u 
d í a por el c a n d i d a t o que e l i j a l a 
A s a m b l e a d e l P a r t i d o . 
Y a h a y u n ves t ig lo m e n o s p a r a l a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
L o c r e a r o n los z a y i s t a s . L o mattf 
el g e n e r a l G ó m e z . 
¿ A q u é n u e v o f a n t a s m a le t o c a r á 
a h o r a el t u r n o ? 
J u a n C a s a n ovas , uno de los ex-
puls-ados de C u b a como a n a r q u i s t a s , 
h a p u b l i c a d o en u n p e r i ó d i c o conser -
v a d o r de l a c a p i t a l u n a r t í c u l o , c o n 
los e p í g r a f e s " M i p e r n i c i o s i s m o . " 
" A p u n t e s p a r a l a h i s t o r i a de u n a t i -
r a n í a . " 
S o n , e f e c t i v a m e n t e , c u r i o s o s é i n -
t e r e s a n t e s los da tos de lo que e l a u -
tor l l a m a " e j e c u t o r i a de su p e r n i c i o -
s i s m o . " 
H e a q u í u n o de e l l o s : 
E n su m a y o r a u g e l a g u e r r a de l a 
I n d e p e n d e n c i a c u b a n a , r e p r e s e n t ó s e 
e n e l t e a t r o " T í v o l i , " de B a r c e l o n a , 
l a c o n o c i d a z a r z u e l a " C á d i z . " E n 
u n a de l a s e scenas c u l m i n a n t e s , l a 
que r e p r e s e n t a e l e m b a r q u e de t ro -
pos, ios g r i t o s de " ¡ V i v a E s p a ñ a ! , " 
d a d o s p o r los p a t r i o t e r o s , f u e r o n 
a h o g a d o s p o r los de " ¡ V i v a C u b a ; 
L i b r e ! ¡ V i v a M a c e o ! . " que p a r t i e r o n : 
de los e l ementos r a d i c a l e s de l a C i u -
d a d C o n d a l . P o r este i n c i d e n t e f u i 
p r o c e s a d o como " f i l i b u s t e r o . " 
¿ Q u é l e s p a r e c e á u s t e d e s ? 
U n g o b i e r n o que p r o c e s a á u n es-
p a ñ o l p o r q u e en p l e n a g u e r r a c o l ó -
n i a l y en p leno tea tro de B a r c e l o n a 
r e s p o n d e a l gr i to de " ¡ V i v a E s p a -
ñ a ! " c o n otro de " ¡ V i v a C u b a L i -
b r e ! ¡ V i v a M a c e o ! " 
¡ G o b i e r n o d e s p ó t i c o , g o b i e r n o t i -
r á n i c o , g o b i e r n o a b o m i n a b l e ! 
Y g o b i e r n o a b o r r e c i b l e , gob ierno 
i n i c u o , gob ierno i n g r a t o t a m b i é n el i 
de C u b a , que expulsa , de s u p a í s a l ; 
b e n e m é r i t o , a l hero ico p e r p e t r a d o r 
d e t a n p r o d i g i o s a y nob le h a z a ñ a . 
B i e n h i c i e r o n los c o n s e r v a d o r e s r a -
d j c a l e s d e C u b a en p r o t e s t a r de s u 
e x p u l s i ó n . 
B i e n h izo c i er to p e r i ó d i c o e s p a ñ o l , 
e s p a ñ o l í s i m o , m á s e s p a ñ o l que P e l a -
y o y H e r n á n C o r t é s en p r e t e n d e r sus-
c i t a r l a i n d i g n a c i ó n de l a c o ^ n i a es-
p a ñ o l a c o n t r a t a m a ñ a i n i q u i d a d . 
los Veterano 
UNA C A R T A D E L 
C O R O M E L S A N J E N I S 
A c c e d e m o s con gusto a l deseo de 
nues tro es t imado amigo el s e ñ o r S a n j e -
n í s , p u b l i c a n d o l a s iguiente c a r t a : 
Hahana 8 de Noviembre de 19x i 
G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z , Pres idente 
d e l C o n s e j o N a c i o n a l de V e t e r a n o s . 
H a b a n a . 
G e n e r a l : 
M i a m o r á l a R e p ú b l i c a y mis condi-
c ienes de cubano y ve terano me obli. 
g a n á d i r i g i r m e á us ted como Pres iden-
te de l C o n s e j o N a c i o n a l p a r a hacer le 
u n a o b s e r v a c i ó n , por s i é s t a , en estos 
momentos , p u d i e r a s e r v i r p a r a rect if i -
c a r l a f o r m a en que los veteranos vie-
n e n hac i endo l a c a m p a ñ a c o n t r a los 
guerrilleros y 1 raido res con el fin de 
q u e esa r e c t i f i c a c i ó n ó a c l a r a c i ó n (co- ; 
mo usted q u i e r a l l a m a r l a ) haga cesar 
l a a l a r m a c r e a d a en el p a í s , acaso por 
esos mismos enemigos de l a R e p ú b l i c a , i 
y ev i tando que se l legue á f o r m a r u n 
m a l j u i c i o de los veteranos . 
D e l l oca l que ocupa el Conse jo Na-
c iona l parece como que h a n sal ido, y 
s a l e n á d iar io , las voces de que s i el | 
p r ó x i m o 27 de N o v i e m b r e no h a n re-
n u n c i a d o s u s destinos d e l Gobierno los 
guerrilleros y traidores—"serán ahor-
c a d o s " — y esas voces h a n repercut ido 
de t a l m a n e r a en el i n t e r i o r de l a I s l a , 
que s e g ú n me h a n i n f o r m a d o , l a a lar-
m a es g r a n d e en l a p o b l a c i ó n cubana 
j e x t r a n j e r a , porque d i c e n que y a has-
t a l a s De legac iones de V e t e r a n o s se dis-
p u t e n e n a l s e r á l a que m á s pronto y 
en miayor n ú m e r o h a de d is t inguirse , 
" a h o r c a n d o , " á su j u i c i o , á esos que 
p o r e l las sean clasif icados como guerri-
lleros y traidores. 
Y como c o n t r a esos r u m o r e s ó voces 
de s u y o i m p r u d e n t e s y pe l igrosas al 
a l cance de todos, no he v is to (como «s-
p e r a b a ) que se h a y a a lzado l a vozj j le 
us ted , n i l a de l Conse jo , o f i c ia l y p ú -
b l i camente p a r a protestar, á fin de evi-.', 
t a r que se l l eguen á cometer esos de-. 
Utos, es p o r lo que he cons iderado pa-
t r i ó t i c o l l a m a r s u a t e n c i ó n con m i s ob-
servac iones . 
S i esas De legac iones rec iben ó r d e n e s 
y se i n s p i r a n (como debe y t iene que 
s e r ) en el C o n s e j o N a c i o n a l , y é s t e es-
t á compuesto por prest ig iosas f iguras 
de l a R e v o l u c i ó n v has ta por altas au-
t o r i d a d e s de l a R e p ú b l i c a , ta l parece 
que los ve teranos asociados en las De-
legaciones que l l eguen á cometer esos 
" d e l i t o s , " e s t á n re spa ldados y h{ 
autor izados p a r a r e a l i z a r l o s ; y y o c i 
que no es a s í , porque no puedo conce-
h i r que sea posible esa a u t o r i z a c i ó n j 
P e r o s i d e s g r a c i a d a m e n t e fuera cierto 
y lo demos trara el s i lencio de todos- los -
e p e f o r m a n «4 Conse jo N a c i - o n a l , . | $ p 
como c u b a n o y miembro del Cou. 
N a c i o n a l de V e t e r a n o s , -le prevengo-pOP'- 'j 
este medio , que h a r é p ú b l i c a ral t&as :: 
e n é r g i c a protesta , porque no quiero iífó | 
c u r r i r como patr io ta en esas e n o ^ B 
r e s p o n s a b i l i d a d e s y porque no estoy 
conforme con que fe l anze á, m i s c o m H 
p a ñ e r o s obcecados ó f a n á t i c o s por udIH 
pendiente que á. ellos les puedo condu- . 
c i r á l a d e s g r a c i a con todas sus conse-
c u e n c i a s , de olvido, i n g r a t i t u d e s , des-
e n g a ñ e s , s u f r i m i e n t o s y miser ias , á los $ 
ve t eranos co lect ivamente a l m á s grande ; 
á a los d e s c r é d i t o s , y e n n d u e i r t a l vez^ 
l a R e p ú b l i c a á s u muer te . 
Y o estoy seguro de "'ue los que cqM 
r r e n esas voces de ahornar á Jos gverri- M 
lleros y traidores en estos t iempos Q j j J 
paz . no se h a n detenido á m e d i r el t a - l l 
m a ñ o de sus consecuencias , y s ó l o gn ia -J j 
l l 
P r e s u m a m o s de i d e a l i s t a cuanto nos p l a z c a . P r e d i q u e m o s á cuatro 
vuentos que el h o m b r e no debe v i v i r p a r a comer, s ino comer p a r a v i v i r , y adop-
temos este p r i n c i p i o como base a x i o m á t i c a p a r a n u e s t r a eondu"ta. Mas. aun J 
a s í , s i e m p r e queda en pie u n a c o n s i d e r a c i ó n s u p r e m a , inmutable como ley na- | 
t u r a l que es, á s a b e r : el ins t into de c o n s e r a c i ó n . S u s t e n t é m o n o s , pues, pero 
h a g á m o s l o á gusto, s i n r e p u g n a n c i a , s i n exponernos á dolores de e s t ó m a g o ni . 
de o t r a c lase , con la g r a t a s a t i s f a c c i ó n de quien l l ena u n deber tan agradable' • 
como i m p r e « e i n d i b l e ; c o n l a s e g u r i d a d de que nos e s p e r a u n a buena diges-
t i ó n , pues de lo c o n t r a r i o s e r í a q u e r e r e c h a r l a de m á r t i r e s s in v o c a e i ó n para I 
ello. Y si el e s t ó m a g o se resiste á d i g e r i r y a s i m i l a r los a l imentos , las cé lebres I 
P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S , 
cooperando á l a f e c u n d a labor de l a n a t u r a l e z a , lo c u r a n , lo restablecen y 1° 
r e i n t e g r a n en todas sus n a t u r a l e s y l e g í t i m a s func iones . H á g a s e la prueba. 
Lo que prescriben los Médicos para la Eczema 
. L o s m é d i c o s m á s p r o m i n e n t e s de A m é r i c a y E u r o p a , a c t u a l m e n t e $ a 
c e t a n P i r ó l a T i m o l y otros i n g r e d i e n t e s c a l m a n t e s y c u r a t i v o s p a r a cu-
r a r l a e c z e m a y o tras e n f e r m e d a d e s d e la p i e l . E s t á compues to y conoci-
do como l a p r e s c r i p c i ó n D . D , D . 
E l d o c t o r I l o l m e s , conoc ido e s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de l a P ^ | ' 
d ice lo s i g u i e n t e : Y a estoy c o n v e n c i d o de (pie la p r e s c r i p c i ó n D . * | | 
es t a n e f i caz p a r a l a eczeme como lo es la q u i n i n a p a r a l a m a l a r i a - Y o ne 
r e c e t a d o l a p r e s c r i p c i ó n D . D , D . h a c e v a r i o s a ñ o s 
N o s o t r o s g a r a n t i z a m o s que l a p r e s c r i p c i ó n D . D . D . a l i v i a l a com 
z ó n en el m i s m o i n s t a n t e en que se le a p l i c a . 
V e n g a á v e r n o s y v e r á las v e n t a j a s de este m a r a v i l l o s o r e m e d í 0 
p a r a l a e c z e m a y o t r a s e n f e r m e d a d e s de l a p i e l 
L a p r e s c r i p c i ó n D . D . D . l a v e n d e n los f a r m a c é u t i c o s de i m p o r t a n c i » 
y l a r e c o m i e n d a n l a s s i g u i e n t e s f a r m a c i a s : E . S a r r á , T e n i e n t e R e y | 
M a n u e l J o h n s o n , O b i s p o 30, y D r . F r a n c i s c o T a q u e c h e l , Obi spo 27. 
C 3270 a l t . 4-5 
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dos por un loco y fanático patriotismo 
pueden éar calor á tales medidas de 
violencia. 
Comprendo que no soy el mas lla-
mado á hacer estas observaciones por-
que mi proximidad al señor Presidente 
•de la República, por el cargo de Secre-
tario particular que desempeño quizas 
me hasra aparecer como vocero del Go-
bierno r aunque estoy seguro de que 
así piensa el señor Presidente) pero 
ante el difícil problema que puede pre-
sentársele á los veteranos y á la Repú-
blica no me detienen estas considera-
ciones, si, además, declaro que hablo 
por mi propia inspiración, para que si 
llegan esos días de desgracia nacional, 
conste por adelantado que mi observa-
ción y mi protesta contra esas medidas 
de violencias, de ahorcar á guerrilleros 
y traidores, que pueden ser precurso-
res de grandes y graves males para la 
Patria, fue hecha á tiempo y no como 
tal vez esperan hacerla muchos vete-
ranos, precisamente cuando el mal no 
tenga remedio. 
Usted, general Emilio Núñez, como 
Presidente del Consejo Nacional, debe 
llevarse toda la gloria y todos los lau-
reles que le corresponden por el éxito 
de la campaña, emprendida por los ve-
teranos; pero debe recaer sobre usted 
también toda la responsabilidad de lo 
que pueda ocurrirle á la República, si 
no trata de evitar con sus grandes pres-
tigios de general y de cubano, y con 
su oportuna y enérgica protesta tam-
bién, que ^ntro el odio removido del. 
pasado y las pasiones exaltadas del 
presentê , mezclados con la maldad de 
la política y las, ambiciones personales, 
escudados todos por un loco y fanático 
patriotismo, pueda caer para siempre, 
envuelta entre sangre y lágrimas cuba-
nas, la'bandera de nuestros sacrificios, 
la enseña de la Patria, y con ella tam-
bién y tal vez para siempre igualmen-
te, la República de Cuba. 
a. SANJENIS, 
Teniente Coronel del E. L. 
R E S F R í A D O S C A U S A N D O L O R D E 
C A B E Z A . E l L A X A T I V O B R O M O - Q U I -
N I N A desv ía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 




Lía. sésión de ayer comenzó á las 
tres y media. 
De Presidente e] señor Zayas. De 
Secretarios, los señores Regüeiferos 
y Alernan. 
E] Presidente de la República, por 
medio de mensajes, da cuenta al Se-
nado de]" movimiéntn ocurrido duran-
te e] receso en el Cuerpo Consular y 
Diplomático. 
En uno de estos mensajes somete 
el Presidente á la consideración del 
Senado él nombramiento de] doctor 
Juan de Dios García Kohly para el 
cargo de Enviado Extraordinario y 
Ministro Plenipotenciario de Cuba 
en La Haya. 
Pasaron á la Comisión de Relacio-
nes Exteriores. 
La Cámara de Representantes en-
vía al Senado un gran número de co-
municaciones. 
Se envía á las Comisiones da Ha-
cienda y Obras Públicas un proyec-
to de ley de la misma procedencia, 
por el que se conceden $5,000 para 
mejorar el parque de Victoria de las 
Tunas. 
A las de Asuntos Municipales y 
Hacienda para el proyecto de ley, 
aprobado en la Cámara, concediendo 
$8,000 para adquirir material de ex-
tinguir incendios destinado al Ayun-
tamiento de Bejucal. 
A las mismas Comisiones se envía 
otro proyecto igual. Los materiales 
que se conceden por este son para el 
Ayuntamiento de Aguacate. 
A las de Comunicaciones y Ha-
cienda, un proyecto de igual proce-
dencia, que concede $2,600 para una 
línea telegráfica entre Santiago de 
Cuba, el Cobre y el Caney. 
Pasa á las Comisiones de Obras 
Públicas y Hacienda un proyecto de 
ley aprobado en la otra Cámara, que 
autoriza al Ejecutivo para contratar 
la construcción de una línea férrea 
desde Villa (Sancti Spíritus) á en-
troncar con el ferrocarril de Santia-
go de Cuba. 
También aprobó la Cámara de Re-
presentantes un proyecto de ley con-
cediendo el crédito necesario para la 
construcción de 32 casas para obre-
ros en Sagua la Grande y 20 en 
Sancti Spíritus. El Señado al recibir 
el proyecto lo envía á las Comisiones 
de Obras Públicas y Hacienda. 
Se nombra á los señores Marcané, 
La Guardia, Guillén, Cuéllar y No-
darse, para "que formen parte de la 
Comisión mixta que ha de solusionar 
lag ligeras diferencias de criterio sur-
gidas entre ambas Cámaras, al apro-
bar el proyecto de ley que concede 
un crédito de $150,000 para la crea-
ción de 150 aulas nuevas en el terri-
torio de la República. 
Se envía luego á la Comisión de 
Asuntos Municipales y Provinciales 
un proyecto de ley que forman los 
señores Gonzalo Pérez, Osuna. NÓ--
darse y Alemán, interesando el nom-
bramiento de una Comisión que es-
tudie y proponga las mejoras que de-
ben realizarse en los puertos de la 
República, y especialmente en los de 
la costa Sur. para facilitar el des-
arrollo mercantil, con motivo de el 
apertura del Canal de Panamá. 
A propuesta del señor Alemán 
acordó el Senado darle curso al ' si-
guiente' telegrama : 
"Habana, 8 de Noviembre de 1911. 
Presidente República Méjico : 
Senado sesión hoy. acordó unáni-
memente saludar y felicitar, á usted 
con motivo posesión cargo Presiden-
te, \ rogarle haga extensivo saludo 
nobb pueblo mejicano, á quien de-
sea prosperidad y bienestar. 
Antonio Gonzalo Pérez, 
Presidente." 
Y con esto se dió por terminada la 
sesñn. 
E'an las cuatro y diez minutos. 
Junta Nacional 
de Beneficencia 
GUIARA DE REPRESENTANTES 
Ptco después de las dos y media, 
y aite 57 señores representantes, 
abrñse la segunda sesión de la tem-
porida, presidida por el señor Bor-
ges. 
Ldda y aprobada el acta de la úl-
tirm sesión, entróse en el orden del 
día. 
Ei primera lectura enteróse la Cá-
mara de la.s siguientes proposiciones 
de ey: 
Ife los señores B. Manduley y 
otres, relativa á conceder un crédito 
de déte mil setecientos cuarenta pe-
sos para pagar á los catedráticos au-
xilisres de los Instiutos de la Haba-
na, Matanzas y Oriente, sus haberes 
hasla el día 30 de Junio de 1912, 
conorme lo dispuesto en la Ley de 
Mâ o cuatro de 1911. 
Ife los señores Luque y otros, re-
íWmte á que todas las Alcaldías 
bario llevarán Registros Pecuarios. 
Le los señores Cortina y otros, re-
lativa á que los Secretarios del Des-
pacio, cuando lo acuerde cualquiera 
de os Cuerpos Colegisladores, debe-
rán concurrir al seno de éstos para 
informar en la materia sobre que se 
les interpele ó respecto de los asun-
tos de sus departamentos. 
Ee los señores Cancio Bello y 
otres, referente á adicionar el Libro 
Segindo del Código de Comercio con 
el ítulo ^De la cuenta corriente," 
fijaado las condiciones de su exis-
tenda y determinando sus efectos 
pan garantía de las partes intere-
sadis. 
le los señores Cancio Bello y 
otras, relativa á modificar los títu-
los IX, X X y X I del Libro Primero 
del Código Civil. 
lodas las precedentes proposicio-
nes de ley pasaron á las correspon-
dieites Comisiones para su informe. 
ín segunda lectura dióse cuenta 
del proyecto de ley del Senado sobre" 
eomesión de un crédito para los gas-
tos que origine la representación de 
Guia en Chile y en Méjico. 
A propuesta del señor Freyre 
de Andrade suspendióse indefini-
danente el debate de este proyecto.. 
lambién se dió cuenta en segun-
da, lectura del proyecto de ley del 
Serado, referente á que la ley del 
Ser/icio Civil rigiera, noventa días 
desmés de promulgados los Presu-
piustos: • -
lor regir los mismos que en el año 
anterior, el proyecto fué desechado. 
T se'levanto la sesión. 
L O L O R E 
S E 
E U M A T I C 
Reumatismo én todas sus formas, 
como muscuiar, inflamatorio, articu-
lar, intercostal, del corazón, lumbago 
y gota, se cura rápidamente con el 
uso de la Anncalculina Ebrey. 
Este medicamento pone fin á los te-
rribles dolores, libra al organismo del 
ponzoñoso ácklo úrico, pues es el áci-
do úrico el que causa todas las for-
mas de reumatismo. 
La Anticalculina Ebrey regulariza 
el hígado y los riñones; lleva remedio 
á k congestión y reduce la inflama-
ción: en fin, hace que esos importan-
tes órganos trabajen natural y salu-
dablemente. Cuando el hígado y los 
riñones están en un estado natural y 
saludable con el auxilio de la Antical-
culina Ebrey, el ácido úrico se elimi-
na fácilmente y se encuentra usted 
libre del reumatismo y otros ínales. 
Haga, usted la prueba. Mande á 
la botica más cercana por un frasco 
de Anticalculina Ebrey y tome el con-
tenido de acuerdo con las instruccio-
nes. Usted obtendrá tanto beneficio 
del primer frasco que continuará, 
usando esa medicina hasta que se cu-
re completamente. 
UCTUBÜLES DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s . T o r r e s y . P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E V A I N D U S T R I A C U B A N A 
A l ^ i E f B I G A ^ S T E E L G e ü P A ^ Y © F C U B A 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 
E M P E D R A D O Núm. 17. H A B A N A . A P A R T A D O N ú m . 654. 
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f C S t r ^ C U T r i S f r e s c o , s u a v e y s a n o 
l o c i ó n N e v a d a S a r r á 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
P a r a H O M B R E A S . I d e a l d e s p u é s d e a f e i t a r s e . 
Frasco pequeño 15 centavos Droguería S A R R A 
C 2592 alt . 20-1 S. 
DE 
V E R D A D E R O V I N O 
K O L A c e s o 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
TOITICO D E L C O R A Z O N A L I M E N T O D E L CEREBRO 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con K O L A A F R I C A N A y 
C O C A D E L P E R U , es un t ó n i c r reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxi to en el tratamiento de 
G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L E C E N 
CIA. 
0e 
m e r o 
i p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l D r , T A Q U E C H E L , O b i s p o n ú 27- Habana. , r 
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En la sesión extraordinaria celebra-
da el dia siete del actual con asisten-
cia de los vocales señores Salvador 
Guasteila, R. Cabrera, J. Jacobsen, F. 
Giralt, López del Valle, Ros, Marga-
rit, Casuso y el Secretario de la Junta, 
se to<maron los acuerdos siguientes: 
Aprobar el a>cta de la sesi!ón ante-
rior con la modificación de la palabra 
"desechada" al tratar del voto par-
ticular presentado por el doctor Ca-
brera en lo referente al Destructor de 
Basura, por "no aceptado." 
Aprobar las 'modificaciones en el 
Proyecto de Ordenanzas Sanitarias 
que siguen: En el artículo 13 en vez de 
decir un décimo por ciento de ácido 
benzoico, dirá, uno por mil. Artículo 
15, modificar la palabra "golosina" 
por "manjares." Agregar un artículo 
impidiendo utilizar papel de periódico 
como envoltura; dejar sobre la mesa y 
repartir copia á los señores Vocales de 
las imodificaciones que se pretenden 
en los artículos 228 y 229 con referen-
cia á la reglamentación de perros. 
Aprobar pase al Vocal Letrado la 
•moción de los vecinos del Mercado de 
Tacón pidiendo se revoque el acuerdo 
sobre clausura de viviendas en el 
mismo. 
Aprobar pase al Vocal ingeniero se-
ñor 'Guasteila el proyecto de Matadero 
Moderno para Jaruco. 
Aprobar sacar á concurso la plaza 
vacante de Tesorero Contador del Hos-
pital de Ciego de Avila. 
Aprobar continúe la discusión en 
la próxima sesión como cuestión pre-
ferente la moción del doctor Casuso 
relativa á la inspección de ihospitales y 
asilos así como al uso de las aguas de 
la Zanja Real. 
Aprobar el que se ponga en la orden 
del dia de la sesión próxima la mocióu 
del doctor Jacobsen sobre "cloacas." 
Al Secretario de Obras Públicas 
Varias son las súplicas que nos lian 
'dirigido los vecinos de la calle de 
Amargura entre las de Aguacate y 
Compostela, á fin de que interesemos 
del señor Secretario de Obras Públi-
cas, ordene el arreglo de la cañería de 
agua, así come e-1 pav'ui.-me de ese lu-
gar, porque, el fango pestilente que 
allí existe es mucho, y los peligros pa-
ra la salud mayores. 
En la expresada cuadra, hay esta-
blecidos tres planteles de ©dutíación, 
y como es natural la salud de tantos 
angelitos como en ella se reúnen, no 
se encuentra muy garatizada y aun-
que fuera sólo ante esa eonsideración, 
es muy razonable y atendible la queja 
de esos vecinos. • ' 
Nosotros no dudamos-que. el señor 
Secretario de Obras, Públicas ha de 
tratar de evitar con brevedad que sé 
remedie ese mal. 
•Uijmuii«uini|]̂  nnimnff 
P A R A A Y Ü B A R A L T R A B A J O I N T E L E C T U A L 
Curar la Neurastenia, H i p o c o n d r í a , E x t e n u a c i ó n , Vejez prematura 
Agotamien to de fuerzas por excesos, Deb i l i dad í renera l * 
N E R - V I T A 
Poderoso Reparador, Est imulante de las Fuerzas F í s i c a s é I n t e l e c t u a l ^ 
U N I C A P R E P A R A C I O N que transforma L a E x t e n u a c i ó n , en v í o r 
L a Debi l idad , en Fuerza, L a Anemia , en Riqueza de Sangre. 
Para ganarse UNA RUEDA DE 
CIGARROS que 
VALE UN PESO 
reúna las Contraseñas que se en-
cuentran en las cajetillas de Ciga-
rros 
"EL SIBONEY" 
y forme con ellas el 
ROMPE - CABEZAS "EL CHINO" 
ESTAS CONTRASEÑAS TENDRAN SU VALOR 
MIENTRAS ESTEN EN CIRCULACION 
Consejo Provincial 
Fué aprobada el acta de la última 
sesión. 
Se aprueba una comunicación del 
Alcalde Municipal de Isla de Pinos, 
solicitando la construcción de un ca-
mino de Nueva Gerona á la finca 
"San Pedro" y costa de la Siguanea. 
Se dió lectura á una comunicación 
del Director del Sanatorio ' ' La Espe-
ranza," solicitando un mecanógrafo 
para los trabajos de dicha oficina, y 
fué nombrada para desempeñar esta 
plaza la señorita Angela Arango. 
*Pasó á la Comisión de Hacienda 
una comunicación del Gobernador 
Provincial, remitiendo estado del mo-
vimiento de fondos de la caja pro-
vincial, correspondiente al primer 
trimestre del actual ejercicio. 
Se acordó sacar copias y repartir-
las á los señores consejeros, de la co-
municación del Presidente de la Jun-
t^ Provincial de Agricultura, Indus-
tria y Comercio de la Habana, remi-
tiendo estado resumen del consumo 
de ganado en la provincia, en el se-
gundo semestre de 1910 y del primer 
semestre de 1911. 
Y fué aprobado el informe de la 
Comisión de Gobierno Interior sobre 
cuentas de los meses de Septiembre y 
Octubre del actual año. 
Y se levantó la sesión. 
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E V O L U C I O N E N S U S A N G R E 
J A R A B E " D U V A L " Vence Reumatismo, Escrófulas. 
j Ulceras, Herpes, Asma, Sífilis y to-
po- J. Feo. Quián, F a r m a c é u t i c o | das las enfermedades de la sangre. 
K i t o c i a s l a s F a r c i a s . A l p o r m a y o r , D r o g u e r í a S A R R A 
C 2659 20-7 S. 
M U L S l O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronco *,n la UUiroa Kxpos i c ión d« Pana. 
C u r a las toses rebeldes, t i s is y de m á - euferiaedades dnJ peebo. 
\ 336? N - l 
No huibo sesión 
Por falta de "quorum" no celebró 
sesión ayer tarde la Cámara Munici-
pal. 
Solo concurrieron ocho concejales. 
Xo nos extraña. 
Ya vaticinó el cronista que el nue-
vo período "deliberativo" del Ayun-
tamiento sería fecundo... en apatía. 
Ahí está la muestra: una sesión 
suspendida por falta de asistencia de 
los ediles. 
Y á esa seguirán otras muchas sin 
poderse celebrar, por la misma causa. 
Y mientras tanto seguirán dur-
miendo en los estantes del Secreta-
rio, aunque clameu los interesados, 
infinidad de expedientes que recla-
man urgente resolución. 
ZONA FISCAL DE U M B i M 
R E C A U D A C I O N D E L D I A D E H O Y 
Por Rentas $ 1,903-9-t 
Por Impuestos . . . . . . . 12,'272-41 
Por Fondo Epidemias . . . . 216-00 
T o t a l $ 14,392-35 
Habana, Nov iembre 8 de 1911. 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 8 D E N O -
V I E M B R E D E 1910 
Por Rentas $ 1,663-21 
Por Impuestos . . . » - r 7,665-16 
Por Pondo- Epidemias . . . . 13-00 
T o t a l , . , . $ 9,341-37 
Diferencia á fax-or del a ñ o de 
191.1 $ 5,050-98 
E l p e q u e ñ o a m a r g - o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n ^ n n o q u e s n p e r e 
e n c n a l i á a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a " L A T R O P I C A L . 
todos ínteres 
saber, sobre todo á los que sufren de 
eatarros y del pecho, etc., que el doc-
tor Antonio G-onzález Curquejo inven-
tó hace unos euarenta año.s un prepa-
rado farmacéutico que ha venido 
anunciando con el invariable título de 
Licor Balsámico de Brea Vegetal 
Ese nombre por estar debidamente 
regisitrado en la Secretaría de Agricul-
tura, constituye una .marca industrial 
y porio tanto una propiedad que debe 
ser respetada. 
Las numerosas curaciones que el L i -
cor Balsámico de Brea Vegetal del 
Dr. González han hecho en las afeccio-
nes de la garganta y del pecho,, al mis-
mo tiempo que le dieron reputación y 
fama, han despertado la codicia de 
algunos farmacéuticos poco escrupulo-
sos que imitan el producto del doctor 
González, empleando las mismas pala-
bras de Licor Balsámico de Brea Ve-
getal, en envases de forma y tamaño 
análogos, con etiquetas semejantes y 
con envolturas parecidas. Se trata de 
sorprender al consumidor, abusando 
de su buena fe, con detrimento de la 
salud púbflica y en perjuicio de los in-
tereses del legítimo fabricante. 
Para conítemer ese abuso el Dr. Gon-
zález ha iniciado ante los Tribunales 
de Justicia una campaña de persecu-
ción contra los imitadores, falsificado-
res y defraudadores de su marca in-
dustrial, á fin de que se les apliquen 
las penas que marcan ias leyes. 
'El doctor González espera que con 
este aviso el público no se dejará en-
gañar y que al tiempo de comprar el 
cor Balsámico de Brea Vegetal se 
fije bien y no acepte imitaciones que 
redundan en perjuicio de su salud. En 
esa campaña confía el Dr. González 
ser auxiliado por las farmacéuticos se-
rios de toda la Isla, advirtiendo á los 
de conciencia elástica la responsabdi-
dacl en que incurren vendiendo Licor 
Balsámico de Brea Vegetal de distinta 
fabricación y procedencia á la del doc-
tor González que es el único que está 
autorizado para preparar y vender 
con ese nombre en su establecimiento 
Botica "Satp José," calle de la Haba-
na número 112, Habana. 
C. 3286 N. 8 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Nov iembre 8. 
Observaciones A las ocho a. m . del me-
r id iano 75 de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar del R ío , 
759.88; Habana, 760.00; Matanzas, 760.03; 
Isabela de Sagua, 760.15; C a m a g ü e y , 760.23, 
y Manzani l lo , 759.24. 
Tempera tu ra : P inar del R ío , del m o -
mento, 24% m á x i m a 29'8, m í n i m a , 24'0; H a -
bana, del momento, 25'0, m á x i m a 28'0, m í -
n ima '24'8; Matanzas, del momento, 22'0, 
m á x i m a 31,5, m í n i m a 20'2; Isabela de Sa-
gua, del momento, 25'5, m á x i m a 33'0, m í -
n ima 22*5; C a m a g ü e y , del momento, 24'4, 
m á x i m a SO'S, m í n i m a 21'4; Manzani l lo , del 
momento, 23'2, m á x i m a 31'2, m í n i m a 20'8. 
V i e n t o . — D i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por metros : Pinar del Río , N B , 4.5; H a -
bana, SE, flojo; Matanzas, SSW, flojo; I sa -
bela de Sagua, ca lma; C a m a g ü e y , E N E , 
flojo; Manzanil lo, E N E , 1.6. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : C a m a g ü e y , l l o -
viznas; Manzani l lo , 1.0. 
Estado del c ie lo: Pinar del R ío , H a -
bana, Matanzas y Manzani l lo , despejado; 
Isabela de Sagua, par te cubier to ; Cama-
g ü e y , cubierto. 
A y e r l lovió en Carahatas, Caney, Cris to , 
Songo, Sagua de T á n a m o , G u a n t á n a m o , 
Pa lmar i to y Santiago de Cuba. 
VAPOR "ESPI8NE" 
Con el fin de desvirtuar los rumo-
res erróneos que por ignorancia, ó 
mala fe se hacen circular sobre la 
salida del vapor "Espagne," de 
Saint Nazaire, suspendida el día cin-
co del actual,, nos comunica el señor 
Ernest Gaye, agente general de la 
Compagnie Genérale Trasatlantique 
en esta Isla, que el mencionado vapor 
'"Espagne" no tuvo tiempo para sa-
lir en la fecha en que se había fija-
do por haber exigido el Gobierno de 
la República francesa el previo reco-
nocimiento de las obras que se efec-
tuaron en el expresado vapor á su 
llegada á Saint Nazaire, habiendo he-
cho perder, este requisito, la fecha do 
su salida y disnoniendo la Compañía 
la supresión del viaje extraordinario. 
El vapor ' 'La Navarre," que sal-
drá el 21 del actual de Saint Nazaire, 
reemplaza el del vapor "Espagne." 
U n pel igro 
Los vecinos inmediatos á ia esquina 
de las calles de Cerería y Romay, es-
tán alarmados, pues en ese lugar exis-
te una fuente que ya no se utiliza, 
llena de agua corrompida, cuya fetidez 
se siente á gran distancia. 
' Esa fuente debe ser demolida ó ce-
gada convenientemente, para que no 
se depositen en ella las a-guas'pluvial es 
que al corromperse ofrecen serio peli-
•gro á vecinos y transeúntes. 
N o m á s A r r u g a s 
H e r m o s o b u s t o 
E l Pelo superfluo desaparece como por magia 
por medio del nuevo descubrimiento. 
Deje que esta señora le envié á Ud. su maravi-
lloso tratamiento, siga sus instrucciones, y des-
pués si Ud. se encuentra satisfecha, recomienda 
los métodos maravillosos de ella á sus amigas. 
Parece una Joven de 18 años. 
Esta inteligente Señora no tiene una arruga 
en su cara. Ella ha descubierto un método ma-
ravilloso y sencillo que produjo en su rostro 
tm_ cambio admirable en una sola noche. Para 
quitar las arrugas y desarrollar el busto su 
método es prodigiosamente rápido. 
Ella se hizo á sí misma la mujer que es hoy 
y produjo el portentoso cambio en su aparien-
cia de un modo reservado y agradable. Su tez 
es clara y fresca como la de una niña. Ella 
convirtió su figura huesosa en un busto hermo-
so y formas bien desarrolladas. [Tenía pestañas 
y cejas tan poco pobladas, que apenas podían 
verse y ella las hizo largas, espesas y hermosa» 
con su propio método. 
Vd. puede imaginar su gozo, cuando con su 
descubrimiento sencillo quitó de su rostro todas 
las arrugas y desarrolló su- cuello delgado y 
formas á bellas proporciones. 
Nada se introduce en el estómago, no s« 
usan caretas ó masajes ordinarios, ni parches 
dañosos ó cremas sin valor. Con su nuevo 
procedimiento, quita las arrugas y desarrolla 
todo su cuerpo. 
Es asombroso el número considerable d« 
Señoras que escriben respecto á los maravill»» 
sos resultados de este nuevo tratamiento de 
belleza que está embelleciendo sus rostros ¥ 
figuras, después que todos los otros método» 
han fracasado. 
Mary Merrítt, de Wis.. E . U. de A., escribe 
que sus arrugas han desaparecido completa-
mente. Miss Hanson dice que su cuerpo se ha 
desarrollado hermosamente y que las arrugas 
han desaparecido. Mrs. Markam escribe que 
no le ha quedado una arruga. E l valioso libro 
nuevo de belleza, escrito en español, que Há-
dame Cuningham envía gratis a railes de per-
ponas, es ciertamente una bendición á la hu-
manidad, pues hace conocer sus métodos admir-
ables de embellecimiento del rostro y figura de 
t»na mujer poco atractiva. 
Todas nuestras lectoras deben escribirle al 
momento y ella enviará completamente gratis 
sus varios tratamientos nuevos de belleza y 
mostrará: 
Cómo remover rápidamente las arrugas; 
Cómo desarrollar el busto; 
Cómo hacer largas y espesas las pestañas y cejas; 
Cómo quitar instantáneamente el bello superfluo; 
Cómo quitar las espinillas, granos y pecas; 
Cómo quitar las ojeras; 
Cómo quitar la doble barba; 
Cómo reconstituir las. mejillas hundidas y 
desarrollar el cuerpo. 
Cómo obscurecer el pelo cano y hacer parar 
la calda del mismo. 
No envíe ningún dinero, porque los detalles 
son gratis, y esta encantadora mujer está ha-
ciendo todo lo que puede para beneficiar á 
ióvenes ó Señoras, que necesitan información, 
lo que aumentará su Jjelleza y hará vida más 
agradable bajo todos aspectos. 
Ahora es el tiempo de escribir y conocer lo» 
secretos para embellecer. 
El mundo sería mejor, so hubiera en él una» 
cuantas mujeres tan bondadosas como ésta. 
" E v d y n Cuningham, Inc. Dep. F 73 
—7 and 9, Randolph St. Chicago, III. 
U. 8. A . 
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POR L A S OFICINAS 
El Secretario de la Presidencia, doc-
tor Ignacio Remírez^ envió ayer mis-
mo, una copia de la precedente carta, 
á cada uno de los Secretarios del Des-
pacho. 
Una carta del Presidente 
El señor Presidente de la República 
dirigió ayer la siguiente carta: 
Señores Carlos Mendieta y Juan 
Grualberto Gómez.—Ciudad.— Distin-
guidos amigos: Las manifestaciones 
que me hicieron ustedes en la conver-
sación sostenida el día de ayer, me 
convencen que no se interpreta recta-
mente mi actitud en lo relativo á las 
eaudidaturas Presidenciales que sos-
tienen nuestros eorreligionarios. 
La Constitución y las leyes no limi-
tan mU derecbos de ciuriadano. Como 
tai. tomo parte en las el ejiones, yen-
do á botar en ellas cada vez que se 
abran los eomicios, aunque desempeñe 
la Presidencia de la República. Siendo 
esto eierto, he exeído, que eoano erada-
dano y nada más que eon ese carácter, 
podía manifestar al que se me acerca-
ra, cuando lo creyese oportuno, que me 
era simpática la candidatura del ge-
neral Asbert, distinguido correligiona-
rio. 
Según me dicen ustedes, los amigos 
y partidarios de otro® 'Candidatos, es-
pecialmente los del doctor Alfredo Za-
y as, también eorreligionario, tradu-
cían esas indicaciones mías como un 
acto de parcialidad de mi GobiernOj 
al que acusan injustamente de reali-
zar actos de presión en favor del ge-
neral Asbert, á quien presentan como 
candidato oficial; y no como el desig-
nado por la libérima voluntad de los 
liberales que lo apoyan. 
Dicen ustedes que no se acepta el 
distingo de que yo pueda pensar y pro-
ceder como .ciudadano, y tener mi cri-
terio como gobernante, cumpliendo 
extrictamente los altos deberes que me 
impone el cargo. Yo lo lamento, por-
que creo estar en lo cierto y haber pro-
cedido siempre con la mayor correc-
ción; pero es suficiente que esa acti-
tud mía se tome como equivocado fun-
damento, para intentar una funesta di-
sensión en el seno del Partido Liberal; 
basta que sirva de pretexto para lan-
zar acusaciones de parcialidad al Go-
bierno que presido, suponiéndole sos-
tenedor de la candidatura del general 
Asbert, para que me considere en el 
caso de declarar, como declaro, que á 
partir de este momento, cesan mis re-
comendaciones ó gestiones en favor de 
ningún candidato, cualquiera que éste 
lea. 
Tengan la más firme convicción, y 
aseveren á todos nuestros correligiona-
rios, que desde este momento, ni como 
particular, y menos como Presidente 
de la República, tomaré participación 
en las gestiones que realicen los que 
aspiran á sucederme en la Primera 
^Magistratura de la Nación; que el Go-
bierno que presido observará la más 
completa neutralidad, y que ansioso 
de consolidad la unidad del Partido 
Liberal, que me ha honrado con su 
confianza, me limitaré á aconsejar á 
todos que tengan espíritu de transi-
gencia y un gran patriotismo^ y que 
voten en su día por ed candidato que 
elija la Asamblea del Partido. 
Espero que tales declaraciones, que 
responden á lo que manifesté á uste-
des en la conversación que sostuvimos, 
bastará para fijar bien el carácter de 
mis actos anteriores, erróneamente in-
terpretados; así como el sincero pro-
pósito de garantizar á ustedes y á to-
dos los partidos la imparcialidad más 
completa y el más absoluto desinter-s 
por parte de mi gobierno, que entien-
de es deber asegurar así á todos los 
liberales como á nuestros adversarriós, 
el libre ejercicio de sus derechos, y 
que ningún órgano de la administra-
ción coartará en lo más mínimo la vo-
luntad del ciudadano. Y desde ahora, 
poniendo en práctica lo que ofrezco, 
doy las órdenes oportunas para que 
una copia de esta carta se envíe á to-
dos los señores Secretarios de Despa-
cho, á fin de que procedan conforme á 
lo que en esta carta indico, que está, 
en lo sustancial, de acuerdo con una 
circular enviada con igual propósito, 
en fecha no lejana. 
Concluyo esta felicitándoles por iha-
•berme expuesto .con leal franqueza las 
quejas y recelos que despertaba mi ac-
titud, porque así he podido atender á 
las primeras y desvanecer los últimos, 
y mantener el espíritu de unión y de 
cordialidad que debemos conservar 
siempre los liberales. 
De csted afectísimo amigo, José M. 
Gómez. 
^KCRETAJRI4 DE GOBERNACION 
H e r i d o e n r e y e r t a 
En la finca "Tulipán," barrio de 
Río Hondo, término municipal de 
Consolación del Sur. riñeron Evaristo 
Flores y Andrés Martines, resultando 
írravemente herido de una puñalada el 
segundo de los contendientes. 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
J J A e r e a c i ó n d e N o t a r í a s 
El Secretario de Justicia, licenciado 
Barraqué, dictó ayer el siguiente de-
creto : 
"Vistas las instancias varias que 
existen presentadas en esta Secretaría, 
solicitando la creación de tres Notarías 
en esta ciudad, fórmese con ellas un 
solo expediente. Y aunque á juicio del 
que provee el servicio notarial está de-
bidamente atendido en esta capital con 
las Notarías que en la misma existen— 
lo que 'es bastante para que desestime 
aquellas solicitudes, dada la libre fa-
cultad que le otorga la Orden número 
112 de 1900—oígase, sin embargo, para 
mejor resolver, á la Sala de Gobierno 
de la Audiencia, al Juez Decano y al 
Colegio Notorial de la Habana, á cu-
yo pareoer, en el casq de ser unánime, 
deferirá el suyo el que provee; diri-
giendose á ese efecto atenta comunica-
ción á diohas entidades para que se sir-
van informar, concretamente, si á su 
.juicio el servicio piiblico exige en la 
actualidad la aludida creación de No-
tarías. 
por servicios prestados en la limpieza 
de una letrina en la casa escuela de 
esa villa. 
Por falta de fondos 
Por carecer de fondos para esa aten-
ción este Centro lamenta no poder ac-
ceder á la petición de aulas hechas 
por las siguientes personas • señor Jo-
sé de la Concepción Frías y otro veci-
no del cuartón "•Cieneguilla," Manza-
nillo; señor Luís Rodríguez y otros 
vecinos de la finca "La Jagua," ba-
rrio de G-uanaja, Consolación del Nor-
te y señor David Rodríguez y otros 
vecinos del barrio de Seibabo, Santa 
Clara. 
SECRETARIA DE HACIENDA 
Pana loe nuevos buques 
El Secretario de Hacienda llevó 
ayer á la firma del señor Presidente 
de la República, un decreto dispo-
niendo que de las cantidades deposi-
tadas «n virtud de lo dispuesto en el 
artículo 5o. de la Ley de 22 de Julio 
de 1910, se tomen 40,000 pesos para 
satisfacer el importe de los cañones y 
proyecrtiles que han de constituir el 
armamento de los buques "10 de Oc-
tu'bre" y "24 de Febrero" y la con-
ducción y gastos adicionales de los 
mismos, cuya cantidad será reinte-
grada al fondo de que procede (su-
perabit del producto de la Renta de 
Lotería), tan pronto como el Congre-
so vote el crédito • necesario para las 
atenciones expresadas. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Marcas de ganado 
Se ha concedido la-inscripción de las 
marcas de bierro para señalas ganado 
á los señores' Pedro Paez, Juan N. 
Ruzt, Luz García, Rodrigo Rey, Fer-
nando Rodríguez, Pedro Corralero, 
Carlos Samá, Francisco Gay, Rosa 
Sordo, Pedro Gómez, Francisco Pé-
rez, Martín G. Granado, Leoncio Gar-
cía, Serafín Dimenego, Guiillermo Can-
tero, Ramón Acosta, Gabino Suárez, 
Hermenegildo Chávez. 
Proponiendo se haga el traspaso de 
la marca que fué otorgada á los seño-
res Seien y Cabello á favor del señor 
Manuel Setieu y Lavin. 
—Se ha ampliado para más de cin-
cuenta cabezas de ganado los títulos 
de marcas otorgadas á los señores An-
tonio Delgado Cabrera, Julián Trull, 
y Pérez, Juan Porro 'Primeliles, Fran-
cisco González Oasas, Pedro Felioe 
Cervantes, Oliverio Gómez y García, 
Florencio Buiria, Francisco Cuaicoa, 
Martín Saoerio, Ramón Morenta y Ña-
póles, Alberto Doval y Broche, Fer-
nando Espinosa Cardoso, Lauro Gó-
mez, Marcelo González, Adab Llerena 
y Ramón Vidaurreta. 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Cosas del alcantarillado 
Se ha comunicado al señor Alcalde 
Municipal que la Jefatura del alcan-
tarillado y pavimentación manifiesta 
haber dado las órdenes oportunas 
para la reparación de la casa Puerta 
Cerrada número 1, dañada por las 
obras del alcantarillado. 
No es posible 
Se ha informado á la Jefa-tura del 
distrito de Santa Clara que, dada la 
escasez de personal técnico, no es po-
sible acceder á la petición deL Ayun-
tamiento de dicha capital, consisten-
te en que se le facilite un ingeniero 
para estudios de obras municipales. 
Las calles de Gibara 
Se ha ordenado á la Jefatura de 
Oriente se sirva activar la reparación 
de las calles de Gibara, y . que infor-
me sobre la conducta del inspector 
señor Joaquín Beltrán, de quien se 
han recibido quejas. 
Informes contradictorios 
Se transcribe al señor Secretario 
de Sanidad y Beneficencia' el informe 
de la Jefatura del distrito de Orien-
te, referente al estado sanitario de 
los acueductos nuevo y viejo de San-
tiago de Cuba, que considera en 
buen estado, con motivo del informe 
desfavorable del Jefe Local de Sani-
dad de aquella ciudad. 
Acta aprobada 
Ha sido aprobada el acta de la re-
cepción provisional del alcantarillado 
del arroyo "Yagruma" y otras obras 
sanitarias en Pinar del Río. 
Un presupuesto 
Se pide al señor Ingeniero Jefe del 
contrato de abasto de agua y alcan-
tarillado de Cienfuegos, que se sirva 
remitir duplicado del presupuesto pa-
ra la instalación de llaves de riego en 
aquella ciudad. 
Para el parque del Caney 
Se ha remitido á la Jefatura de 
Oriente un ejemplar del plan de obras 
aprobado para la construcción de 
portillos para los jardines del parque 
del Caney. 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 8 
á 14 DIAS, con el U N G Ü E N T O D E PA-
ZO, ya sean simples, sangrantes, con p i -
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
SECRETARIA DE 
INSTEUOCI0N PUBLICA 
Oréditos concedidos . 
Se ¡han concedido ios siguientes cré-
ditos : 
A la Junta de Educación de San-
tiago de Cuba, $6.15, $10 y $0.50p para 
'conducción de material; á la de Baya-
mo, $2i2.50 para el mismo. 
Informe 
A l Presidente de la Junta de 'Edu-
cación del Cobre se le ha pedido infor-
me sobre 'la reclamación de $45 pre-
sentada por ei señor Juan Manzano, 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b í n e 
v i n o y j a r a b e D e s c h í e n s 
Todos los Médicos proclaman qwe este Hierro Tital de la Sangre CURA SIEMPRE. — Es muy superior 
* la carne cruda, á los ferruRinosos, etc. Da salud, í u e m y hermosura á todos. — P A J B I S . 
I C O N QUINj 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e P a m e n l a A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
ASUNTOS VARIOS 
Complacido 
El Primer Jefe aceidental del Cuer-
po de Bomberos de esta ciudad, nos 
pî de hagamos saber al público que 
esa institución no está haciendo en la 
actualidad recolecta alguna. Se hace 
necesario este aviso porque á la Jefa^ 
tura del Cuerpo se han acercado dis-
tintas personas informándole que al-
gunos individuos, invocando el nom-
bre de los bomberos, hacen una reco-
lecta por distintos barrios de esta ca-
pital. 
N E C R O L O G I A 
Han f ailecido: 
En Güines, don José VaMe Collera, 
'En Pinar deil Rio, la señora Adelai-
da Al va riño -de Arias . 
En Matanzas, La señora Avelina de 
Armas de Pleitas. 
A N E M I A 
No hay remedio que d¿ mejores resultados para 
la Anemia que la Emulsión de Petróleo de Angier. 
Regulariza el vientre, facilita la digestión y forta-
lece todo el conducto digestivo. 
Poseyendo una suave influencia hixañte, limpia 
el sistema de impurezas y restaura prontamente 
la sangre á su condición normal. Como la diges-
tión, la asimilación y la nutrición se estimulan, el 
cuerpo gana en vigor y fuerza, aumentando á la 
vez de peso. Es un gran preventivo del catarro; 
y no tiene igual en el tratamiento de las enferme-
dades crónicas de los pulmones, y todas aquellas 
dolencias consuntivas debidas generalmente á la 
falta de nutrición. 
Es agradable al paladar, sabe á crema; y puede 
tomarse en agua, leche, vino ó cualquier 
líquido. 
E M U L S I O N 
D E 
A N G I 
E M U L S I O N 
otro 
DE PETPÓiEO 
A N G I E J 
00N HIPOFOSFíTO8 
Un Hcnudto 
•«m tarín kiiiioM» M i 
Aparato D l g e i t ^ 
t .... tlAWMWM lt* 
Ríñones y ta VcJÍÍ* 
0« MWl Hi.cn tu TODO» LO» Cl»̂ *,* 
. Debilidad Oeneral y »• 
Enícr ni edades Consú"*»*'! 
Mnul̂ m. «»e, »l"*"""" 
si ír*iM:o. 
CheiBlcal C«3PW 
•«MM. Mae»., ü. 
L a C u r ó de Ca ta r ro y A n e m i a 
Los resaltados que he obtenido por el uso de la Emul-
sión de Pet róleo de Angier han sido eminentemenle satis-
factorios; hace algún tiempo que surfría de un grave caso 
de catarro y anemia, y aunque tomé solamente seis frascos 
de la Emulsión de Pet róleo de Angier, bastó enteramente 
esta cantidad para restaurar completamente mi salud, de 
suerte que no vacilo n i por un momento en recomendar 
este remedio á mis amigos y conocidos que sufran de 
anemia y afecciones del pecho, porque por cierto la 
Emulsión de Petróleo de Angier no tune igual. Dando i 
U U . las gracias, soy S.afectmay S. ^ — J u s t i n a Rodriguez, 
Principe-, Cuba. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r es h e c h a d e n u e s t r o P e t r ó l e o e s p e c i a l , q u e 
n i n g ú n q u í m i c o p u e d e o b t e n e r , y p o r l o t a n t o n o p u e d e s e r i m i t a d a 
c o n é x i t o . R e h u s e t e r m i n a n t e m e n t e l a s e m u l s i o n e s q u e l e p r e s e n t e n , 
a ú n c u a n d o l e d i g a n q u e s o n t a n b u e n a s , y e s t é s e g u r o d e l l e v a r l a 
E m u l s i ó n d e A n g i e r . 
I N T E R E S A á las S e ñ o r a s , Totas se curan 
Los padecimientos propios de l a muje r : 
inflamaciones, dolores internos, flujos per-
sistentes, esteri l idad, insensibi l idad o r g á n i -
ca, etc., desaparecen breve y radicalmente 
con nuevos procedimientos. Probar es con-
vencerse. Acudan las s e ñ o r a s al Gabinete 
que er.clusivamente para reconocimientos 
y consultas de las s e ñ o r a s ofrece la F a c u l -
t a t iva N a t a l i a B. de Mol ina , I ndus t r i a 63. 
Te l é fono 3421. 12004 26-10 O. 
ESMALTE 
Traba j a con i m i c h a s u a v i -
dad y es de f á c i l a p l i c a c i ó n . 
Emil Calman & Ga, New York 
CnUCENTftABS É INALTERABLE 
Contra el ESTIEfitlMIENTO y sus m m m 
J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z G á s t r i c a , eto. 
d e S A L U D d e i r Exíjaselos 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . L E i e O Y , 96, nn« d'AiaBterdam, PARIS y todas las Farmacias . 
• N U T R E 
Recomendado por el Cuerpo Médico 
en el t ra tamieote de ia 
T U B E R C U L O S I S - ANEM/A 
D I A R R E A S CRÓmCAS 
C O N Y A L E C E R C I A S 
E X C E S O D E TRABAJO 
DEBILIDAD 
ATROFIA INFANTIL 
Por mayor : É t a b l i s s e m e n t s B T L A jeune 
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L A 
Toda persona que tiene en su casa un frasco de SAL DE FRUTA DE ENO puede vanaeloriarM 
de poseer una buena POLIZA de seguro sobre la salud. Ninguna otra la protegerá tanto ni tan 
bien contra las enfermedades que siempre nos amenazan y que son nuestra herencia 
l a S A L d e F R U T A d e E N O 
durante mas de 35 anos ha ayudado á millonos de personas á recuperar y á conservar I» « s a u m 
a ENERQlAyel BIENESTAR. Si cada mañana tomaisel " ENO'S " P L t o L a r e i s ^ 
en vuestro estado general.. La nutrición se hace agradable V provechosa y el sueño es ininterrnm 
pido y reparador, .e halla la vida deliciosa y el trabljo a g r a d ó l e . '•"nterrum-
Véndese , en todas l a s p n n r i p H j „ s f n r m x n r H s . 
— E N G O R D A 
M A C T A y limo S A R 
C E R V K Z A A G R A D A B L E Y N O A L C O H O L I C A 
$ 1 - 8 0 D O C E N A 
C 2589 
D r o g u e r í a S A R R J 
F a r m a c i a s 
alt . 13-1 
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DIARREAS MALAS D I G E S T I O N E S . J A Q U E C A S , BILI051 DAD> 
DEBILIDAD. NERVIOSA&&. T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA E L T R A B A J O Y L A POCA G A N A D E V I V I R 
G U I A 4 1 
E P 5 { ^ A 
WC£ QUE EL ENFERMO DIGIERA. NUTRA í 5E CURE RADICALMENTE 
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U ALUHS&AD I L I l 
L i b r e de e x p l o s i ó n y c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a s . Sin humo n i ma l olor , 
rada en la f á b r i c a establecida en B E L O T , en el l i t o r a l de esta b a h í a . 
E l a b * 
Para evi tar falsificaciones 
labras L U Z B R I L L A N -
T E y en la et iqueta es-
t a r á impresa la marca de 
f á b r i c a . 
U N E L E F A N T E 
que es nues t ro exclusivo 
uso y s t p e r s e g u i r á con 
todo el r i g o r de la L e y 
ñ los falsif icadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
aue ofrecemos al p ú b l i 
co y que no tiene r i va i 
«s el p roduc to de una fa 
b r i c a c i ó n especial y q w 
presenta el aspecto d< 
agua clara, produciende 
•uw L U Z T A N H E R 
M O S A , s in h u m o n i ma 
^ l o r , que nada tiene qu< 
envidiar a l gas m á s pur i f icado. Este ace 
hc en el caso de romperse las lamparas , ^ 
te P A K A EL U S O DE LAS FaMILIa 
Adver t enc i a á los consumidores : L. 
TE. es i gua l , 31 no super ior en condic io 
do del ex t ran je ro , y se vende á precios m 
T a m b i é n tenemos un comple to s u r t i 
se supor io i para a lumbrado , fuerza m o 
T h e W e s t I n d i a O ü R e ñ n i n g Co.— 
latas 1 l e v a r á n estampadas en las tapitas las P * 
ite posee la g r a n ventaja de no i a t i f t t ^ 
oal idad m u y recomendable, p r i n c i p a u n e » ' 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A j * 
nes l u m í n i c a s , al de me jo r clase inipor 
uy reducidos. . 
4od de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de <*» 
t n z y d ' j m á s usos, á precios reducido». 
Ofic ina S A N i ' E D R O N * . 6 . ~ H a b « " * 
3384 J*'* 
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P A R A . M 1 J j E K 
EL ARTE DE AMUEBLAR 
Pretender que se ha dado cumpli-
iniento á la obra del arquitecto y que 
la casa está terminada cuando aca-
ban su cometido los opéranos que la 
edificaron, es una falacia. 
Pierde la mitad' de su efecto si las 
líneas generales no están suplemen-
tadas por la debida decoración inte-
rior. 
¡ Ay! ¡ cuántos edificios que en pro-
vecto ofrecían las más halagüeñas es-
peranzas de belleza, se han transfor-
mado, al materializarse^ en moradas 
banales, cuando no cursis! 
¿De qué valen un plan bien estu-
diado, unas proporciones felices, una 
ejecución esmerada, si el interior no 
corresponde al exterior, si el mal gus-
to, la falta de unidad en los colores y 
los estilos del mobiliario vienen á des-
truir la Mea inicial? 
En arte "tout se tient"—todo se 
relaciona. — Es preciso 'convencerse 
de que, para alhajar bien una casa, 
no basta comprar muebles, por lujo-
sos que sean, y colocarlos como á ca-
da cual le parezca. 
De día en día aumenta la impor-
tancia del arte de la decoración inte-
rior, y debemos, las que velamos por 
el bien del hogar, dedicarle la aten-
ción que merece, tener en cuenta el 
conjunto, el efecto general. La forma 
de una habitación, el uso á que se 
destina, su tamaño, su luz, la eleva-
ción de su puntal, el esquema de las 
piezas adyacentes, influyen poderosa-
mente en la manera de tratar sus pa-
redes y su suelo, así como en la clase 
de muebles que debe contener. 
Hay verdades tan evidentes que 
parece superfluo enunciarlas, pero la 
vida nos demuestra que no por sabi-
das están siempre presentes en la me-
moria. Hay que tener el valor de re-
petirlas sin cesar, para que oigan los 
gordos, para que nadie las olvide. 
Una de ellas es esta, un verdadero 
mandamiento estético: 
Al decorar una pieza, no mezclar 
estilos. 
En las casas más pretenciosas sue-
len verse los mayores crímenes de le-
sa estética-. 
Rechinan los dientes, se ponen biz-
cos los ojos del <£amateur" que al pe-
netrar en una sala tropical de blan-
cas paredes y altísimo techo, se en̂  
cuentra con una mesa Renacimiento, 
un sofá Luis XIV, unas sillas Enrique 
I I , un paraván chino, una consola 
Imperio, con sendos floreros rococó y 
un espejo florentino. 
La descripción está tomada del na-
tural. En cuanto á los cuadros que 
pendían de aquellos/pacientes muros, 
¡cerrad los ojos, oh Apolo, y colocad 
un dedo miserieordioso sobre vues-
tros sellados labios, oh Musa 1 
Era el nido de unos «^cién casados 
y la severidad del juicio debe miti-
garse por circunstancias atenuantes: 
eran víctimas de sus regalos de boda. 
¡Ay de las infelices cuyos amigos 
los han colmado de una colección dé 
objetos heterogéneos destinados, irre-
mediablemente, á convertir el aspec-
to seireno de su hogar incipiente en el 
de un bazar de quincallería! 
La situación es peliaguda. No que-
remos descartar, por no ofender á los 
bien intencionados donantes, adornos 
que son fantasmas que á cada paso 
surgen para romper la armonía artís-
tica y comprometer la unidad decora-
tiva de la nueva «casa. 
La colocación racional de tanto 
bric á brac, cuando la conciencia se 
mezcla en el asunto y el temor de he-
rir susceptibilidades nos detiene la 
mano, es problema arduo y, á veces, 
insoluble. 
El valor de un objeto decorativo 
está en relación directa con el medio 
en que se halla. Tal jarrón de Sevres, 
de un color azul admirable, haría el 
orgullo de un salón cuyos muebles, 
tapices y decoración mural armoni-
zasen con su tono dominante; y po-
dría, á pesar de su valor y belleza, ser 
una nota discordante en una estancia 
cuyo ambiente general estuviese en 
desacuerdo con el colorido y el estilo 
del jarrón, verbigracia, en una habi-
tación amueblada á usanza holandesa 
ú oriental. 
Es preciso tener el valor de sacrifi-
car un objeto, por mucho que lo apre-
ciemos, si no concuerda perfectamen-
te con' todo lo que lo rodea. La debi-
lidad en este respecto, es responsable 
de innumerables desastres. 
Hay que preguntarse, al adquirir 
un mueble, una lámpara, un adorno 
cualquiera, no sólo si el objeto es her-
moso ó cómodo, sino cómo lucirá en 
el conjunto ideado; formular un pro-
yecto decorativo y adherirse lo más 
posible, en cada detalle, al plan ori-
ginal. 
En un comedor colonial de rica y 
sólida caoba, donde los cristales relu-
cientes y la pulida plata de los apa-
radores levantaban con su brillo los 
tonos obscuros del severo mobiliario, 
se introdujo entre los paisajes de oto-
ño y los trofeos de cacería que ador-
naban las verdosas patredes, un ale-
gre cuadro al óleo que representaba 
con mil chispeantes colores unas bai-
larinas turcas en un harén. La esce-
na oriental chocaba con el carácter 
de la decoración sobria de la sala de 
comer é introducía un desequilibrio 
en su esquema, y aunque el cuadro 
fuese una obra de arte, de mérito 
real, de gran lucimiento en un sitio 
adecuado, el dueño de la casa tuvo la 
abnegación de qujtarlo, en obsequio 
del mejor efecto general, y de susti-
tuirlo por una sencilla agua fuerte, 
en un marco de madera menos pre-
tencioso, de menos valor intrínseco, 
pero infinitamente más en armonía 
con el resto del decorado y, por con-
siguiente, de mayor lucimiento artís-
tico allí. . 
Un poco de gusto y mucho de cui-
dado harán milagros. Y un hogar mo-
desto presidido por un espíritu artís-
tico, competirá, favorablemente con 
la mansión de un ricacho donde ha 
habido menos habilidad en la direc-
ción del decorado y el amuebla-
miento. 
blanche Z. DE BARALT. 
as mujeres y las flores 
Las mujeres y las flores son herma-
nas genmelas ó hijas de la pródiga Na-
turaleza ; en ellas ha acumralado el te-
soro de sus encantos, el caudal de sus 
virtudes y el arte infinito de sus im-
ponderables gracias. 
Las flores que esmaltan los campos 
y las mujeres oue engalanan la socie-
dad, forman desde el Paraíso la obra 
roas bella que ha salido de las manos 
de la Divinidad. 
En el orden físico, podría estable-
cerse sin esfuerzo un paralelo exacto 
entre las mujeres y las flores, y en 
efecto: si las flores llevan en sus peta-
los los colores puros del iris, las mu-
jeres llevan en áus ojos el hermoso ca-
lor de los cielos; si la flor se marebita 
al leve impulso de importuna brisa, la 
mujer se empaña al más leve contacta 
de cualquier aliento impuro: .si la flor 
tiene entre sus fibras manantiales de 
fragancia, la mujer lleva en su seno el 
tesoro de la virtud; si las flores gus-
tan, las mujeres enamoran; si unas ne-
cesitan nuestros cuidados, las otras ne-
tiene el valor positivo de ser la precur-
sora del fruto, la mujer tiene el valor 
real de ser la madre del hombre. 
La flor en el reino vegetal es el amor 
de las plantas, como la mujer en el t i -
po humano es el amor del hombre • pe-
ro entre estos dos amores hay una dire-
rencia fundamental, y es que la flor es 
una realidad, y la mujer sólo una espe-
ranza ; cuando sonríe la primavera y 
aparecen las flores, quedan satisfechas 
las plantas y nada nuevo necesitan; 
H e r m o s í s i m o m o d e l o p a r a s o i r é e ó t e a t r o , g u a r n e c i d o d e p a s a ' 
m a n c r í a , m u y d e m o d a e n l a t e m p o r a d a d e i n v i e r n o q u e l l e g a . 
oesitan nuestro cariño; si la. flor por 
sus encantos es bella, la mujer por su?, 
perfecciones es bellísima; la priméra, 
por tener sólo materia, halaga los sen-
tidos; la segunda, por tener espíritu, 
absorbe dulcemente las poten< as del 
alma; unas y otras tienen puntos co-
munes de mágica belleza: son adornos 
que engalanan justamente la creación, 
recreando al que los contempla; tan 
admirables cerno codiciadas, pero tan 
llenas de seducciones como de causas 
de dolor, si efímeras son las unas, efí-
meras son las otra ; v en fin, si la flor 
cuando el amor agita los corazones y 
se. piensa en la mujer, entran las in-
quietudes, se sueña, ge da vuelos á la 
fantasía y. exaltados por el deseo, re-
corremos el paraíso, la mansión divi-
na, y todo el sistema, planetario, cayen-
do á veces desde lo alto de nuestra lo-
cura, en el abismo de la inexperien-
cia. 
El paralelo entre estas obras lujosas 
podría prolongarse indefinidamente, 
pero con lo dicho basta para quedar 
convencidos de que ambas, por donde 
quiera que vayan, dejan en pos de sí 
la imagen de sus gracias y el perfume 
que atesoran. 
La flor es un reflejo admirable del 
infinito poder artístico de la Natura-
leza: junto á los misterios inescruta-
bles de la vida del reino vegetal, la ele-
gante gentileza de los órganos flora-
les; frente al perfume embriagador 
que exhalan los pétalos, los variadísi-
mos colores de sus lindas corolas; jun-
to á la delicadeza de sus formas, la tur-
gencia de las espinas; todo, todo en la 
flor es admirable; todas nos traen, nos 
interevan; notable misterio del mundo 
orgánico; fuente de vida secular para 
unas seres, de vida pasajera de otros, 
manjar exquisito de muchos y encanto 
eterno de todos; y sea la modesta viole-
ta, que viviendo oculta bajo el césped 
inpiró á Jesús la parábola sublime de 
la virtud, brindando al que la busca el 
tesoro de su fragancia exquisita; sea 
la trepadora pasionaria que todo lo es-
cala como para remontarse al cielo, 
ofreciendo al que llega hasta su altura, 
la imagen fiel del drama del Calvario, 
todas las flores cautivan nuestra aten-
ción, todas nos traen con mágico de-
leite lindos pebeteros cuyos pétalos de 
terciopelo y seda, llevan en diminutas 
celdillas, cual vaso cerrado por mano 
de hadas, el espíritu que baña el aura, 
el jugo oue embalsama el aire, un acei-
te volátil como el suspiro, la esencia 
que dan las flores por expansión natu-
ral, sin mis presión ni esfuerzo que él 
que imprime el viento con sus impul-
sos, la humedad con sus vapores y la 
luz con sus rayos, k cuyos esfuerzos dé-
biles al parecer pero titánicos en reali-
dad, las celdillas receptoras estallan, 
las paredes se abren y el espíritu volá-
t i l puesto en libertad se escapa, se disi-
pa, invade e! espacio y llena m-estros 
pulmones; maravilla majada de en-
cantos que puesta delante de nuestros 
ojo? nos haco sonreír, pero cuando lan-
guidece y se mustia n o i causa pena 
verla morir, después de habernos dado 
su aliento, su espíritu, la esencia inte-
resante de su efímera vida. 
LOS NOVIOS EN ALEMANIA 
El más dulce sueño de toda seño-
rita alemana es el de ver publicado 
su nombre, como "prometida espo-
sa," en un periódico cualquiera, aun-
que no sea más que para con ello 
hacer rabiar á sus buenas y queridas 
amigas que de todas veras, aunque 
en vano, esperan el suspirado preten-
diente á su mano y á su corazón. 
Existe, para este género de publi-
cidad, una sección especial en las 
páginas de anuncios Cn los periódi-
cos alemanes. 
T a dichas páginas es adonde con 
más vehemencia dirigen su mirada 
las señoritas que no han tenido pre-
tendiente que las solicitara "por el 
buen motivo" de su belleza ó por el 
de su gracia. Xo pueden figurarse 
ustedes el "cancán" que se produce 
en un corro ó tertulia de señorita^ 
impacientes por casarse, por cambiar 
el apelativo de "señori tas" por e! 
de "señora," cuando entre los anun-
cios de matrimonio hallan el nombre 
de una, compañera de colegio ó de 
una conocida. 
Los comentarios más ó menos l i -
sonjeros para la "afortunada," 
agrándanse sin misericordia y ¡ay! 
si el novio llegase á oir la centésima 
parte de lo que se dice. 
Al mágico calor de los afectos has-
ta los corazones adormidos se tor-
nan vibrantes; la mente busca espa-
cios amplísimos, inundados de luz; 
los sentimientos todos parecen revi-
vir, haciéndose sensibles á los múlti-
ples perfumes, colores y armonías 
que brinda la sublime naturaleza en 
sus campos, sus brisas y sus flores en 
los trinos melifluos de su aves; en su 
cielo diáfano y en su claro fulgor de 
las estrellas que, como curiosos ojos, 
nos observan, hablándonos del infini-
to y enseñándonos á elevar nuestras 
almas. 
Todo se abrillanta y sublima á la 
influencia, de esa misteriosa fuerza 
llamada Amor; todo sonríe y canta, 
subyuga y arrastra con incontrarreiH-
table ímpetu, y la idea surge y se 
a sita y los pensamientos se atrope-
llan en nuestro cerebro, disputándo-
se ser los primero;s en ocupar nues-
tros labios que, tímidos, se mueven 
impotentes para dar forma1 sensible? 
á las palabras que á ellos se agol-
pan. 
Así, sintiendo las caricias de la ilu-
sión y bañadas por los flagrantes ra-
yos del sol de la Esperanza, hacia la 
que confiadamente nos impele la Fe, 
es el anhelo más grande para el co-
razón impregnado de sentimiento, 
hallarse junto al sér perfectísimo, in-
maculado, etéreo, que constituye el 
dulce ideal que creó la fantasía, que 
absorvió el alma y que de la volun-
tad ha hecho su objeto y su fin. 
LA MISA DEL GALLO 
Doña Xarcisa Ruiz de la Kedoma 
tiene en su lindo hotel un oratorio, 
para el cual ha sacado un promontorio 
de licencias de Roma; 
y gracias á una de ellas tuvo "misa 
del gallo" en su mansión doña Narcisa. 
Acabada la misa, la señora 
de aquella habitación encantadora 
nos dió un baile y después una gran cena. 
¡Buena noche nos dió de Nochebuena! 
Pero lo más curioso 
fué la misa del gallo, celebrada 
por un cura manchego, aunque gangoso, 
y á tres voces cantada 
por un bajo que bramaba en los salones 
(senador vitalicio 
dotado de magníficos pulmones,) 
un tenor en conserva 
(coronel de la escala de reserva) 
y la propia Narcisa, 
que, de tiple "sfogata," 
cantó el "Gloria" y los "Kiries" de la misa 
lo mismo que una gata. 
Llegó el "Credo." La ilustre concurrencia 
soportaba las voces con paciencia; 
pero al tomar un sol agudo y fuerte 
tuvo la cantatriz tan mala suerte, 
i que por culpa del flato 
i fué y se lé atravesó Poncio Pjlato 
i en la parte sudeste del garguero, 
i lanzando "gallo" tal doña Narcisa, 
| que en el santo lugar cundió la risa, 
j se cayó emocionado un candelero, 
! y hasta un San Agustín, dándose al diablo, 
j por poco sale huyendo del retablo. 
¡ Cuando en pos de la cena y\ del jolgorio 
! salí del oratorio, 
i me dijo la señora que lo rige: 
'r—¿Qué tal Qe ha parecido?—Y yo la dije: 
—¿Quiere usted mi opinión? Pues no la. 
(callo. 
La "misa" ha resultado una gran misa; 
¡pero lo que es el "gallo". . . 
no se ha quedado atrás, doña Narcisa. 
JUAN PEREZ ZUÑIGA. 
A V i 
Han Ban, condueño de la casa de co-
mercio de víveres en San Cristóbal, calle 
de Colón núm. 11, participa al comercio 
que hasta el día 12 del actual figura co-
mo socio de la razón social Ven Jun Pan 
y que después de esa fecha no es respon-
sable de ningún crédito ni deuda de di-
cha casa. 
Habana, 8 de Noviembre de 1911 
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Instituto Bancarío Americano 
C U B A C H A P T B R 
En cumplimiento de acuerdo adoptado 
recientemente, se Invita por la presente 
a los señores emipleados de bancos y casas 
oancanas de la Habana, que pe/sean el Es-
panoil é Inglés, para que se sirvan dirigir-
Be al que suscribe con objeto de Inscribir-
B e como miembros de esta Asociación, ba-
jo las condiciones reglamentarias. 
Rodolfo Padró, 
Secretarlo. 
Cuba Chapter, A. I . B., 
Banco Nacional de Cuba. 
_. . Habana, 
C 3223 a l t 5-1 
A h o r r o s 
FA C I L M E N T E se forma el hábi to de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 
Este hábi to es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
ni r de su casa. Mientras ra 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. '* 
B a n c o d e ! a H a b a n a 
N - l 
¿HUELGA T E R M I N A D A ? . . . 
Los dueftois de las Agencias de Mudan-
zas qne suscriben, participan al público ha-
ber resuelto reanudar sus trabajos el pr i -
mero de Noviembre próximo, aumentando 
los precios de tarifa, por exigencias de la 
dependencia.—Habana, 31 de Octubre de 
1911.—"El Arco de Belén," Acosta 61.—"Lt. 
Estrella," Galiano 105.—"La Montañesa," 
Monte 59.—"El Bien del País," Matadero 
8.—"La Favorita," Virtudes 97.—"El Casti-
llo," Concordia 42. 
12935 10t-31 10d-l N. 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
ciases, b a j ó l a propia custodia de 
los interesados. -
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1940. 
A G Ü I A R N . 108 
P S . G E L A T S t C O M P 
C S541 156-14 Ac. 
1 
L a s a l q u i l a d l o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t e s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
^ n m a n n d e C o . 
: ( B A J í g ü E S 0 3 ) 
78-Ñ-J 3392 
A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 
CIUOAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
NUEVA MVEDA PARA BAULES 
t i l Departamento «I* Apañado* cU Segur íerad ofreoe su nueva 8Mv»> 
da para ba(ri«ay—eenatruida exolutivament» para el depósito da ¡oad" 
las* cajas y paquetea oeni«niando artioulQ» da vslofy—coen* lugar de 
absoluta seguridad «entra incendie é rsbe. 
GASTOS DE LOS VIAJEROS 
Ef Departamento de Cambies ofreoa Cartas da Crédito, aai ooaae 
Cheques da Viajaros da la Asociación Americana da Banqueroa y de 
las prinoipalaa Compañías de Expreae, loa cual as son pagadores par 
las cantidades qtts se requieran sn cualquier porte del mundo. 
El valor de lee chequeo no usados será retntagrade por Sa Oficina 
Central 6 las Sucursales. 
3337 N - l 
C O E í P A M A D S SSOUEOS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
Fwndsda eo ei a ñ o 1865. 
0 6 « » a 3 ea es e d i t e s p r o p i o : Empodbr&do zsfoaero 34 
Se recuerda á los señores socios de esta Compañía, quo por alguna variación en 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año el importe del sobrante del 
ano de 1909, y á los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por las 
oficinas de la misma á percibir lo que les corresponde. , 
Habana, 3 de Octubre de 1911.—El Presidente, JUAN PALACIOS. 
6383 j j . j |, 
§ I I Í O S  B E L S T S A S 
g. [ i r a m \ \ c t m . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido», 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 3028 78-1 O. 
ZALD0 Y C O I 
O X J S ^ . 23nüL^a3L 7 € 5 "V 'T 'S 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Flladelña, New Orleaus, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudeuifs 
Importantes de \ .s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Sléjico. 
En combinación con los señores» F„ B. 
Hollin and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
ó acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyac cotizaciones se reciben por 
cable diariamente, 
C 3027 78-1 O 
J . A . B Á N C E S T C O M P 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BAN OES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentes, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 3029 78-1 O. 
Mercaderes 36, Habana. 
Teléfono núm, 70.—Cable: "Ramonargüe" 
Depósitos y Cuentas Corrientes, Depú-
soos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisiín de dividendos é intere-
ses. Préstamos y0Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro do letras, cupo-1 
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las, 
principales plazas y también sobre ios pue-
blos de España, Islas Baleares y Canaria*. 
Pairos por Cables y Cartas de Crédito. 
O 3026 156-1 O. 
(S. en Co.) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cabie y giran letras 
á, corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, París , y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canaria;:. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
C 2050 156-1 Jl. 
ü . H E L A T S Y 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por 9I cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letra» 
á corta y iarge vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico^ 
liendres, París, Burdeos, Lyon, BayonSo 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Lella, Nante?, Saint Quin-
tín, Bieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, 
Turín, Masino, etc.; así como sobre toda* 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2540 156-14 Ag. 
O F I C I N A S : A G U I A R IMÜSVIS. 81 Y 8 3 
- D E P A R T A M E N T O D E GIROS -
Hace pagos p o r e l cable. F a c i l i t a car tas de c r é d i t o 
y g i r o s de l e t r a 
en pequefias y grandes cantidades, sobre M adrid. capitales de provincias y todo» lo« 
3341 
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P L A T I C A S 
EL PARRAFO, LA PALABRA-AZORIN 
Hasta hace algunos años, el deleite 
de la obra literaria estaiba, para autor 
y lectores, en la masa del párrafo. E l 
escritor se afanaba por sobarlo, r é -
dondearlo y conocerlo; y las cuartillas 
ó las páginas eran áñacales de pan lé-
xico muy gordo. Xo importaba que la 
•harina fuese morena ni que llevase 
hasta el salvado y aun la granza y el 
tamo de la era. Consistía lo bueno en 
hacer un pellón grande y vano. 
Frecuentemente nna idea bien naci-
da, una visión honda y lniminosa de 
paisaje, de almas, quedaba apagada 
bajo el apelmazamiento de vocablos es-
truendosos, pero sin transparencia, 
sin fuerza evocadora, sin, intensidact. 
A lo sumo, tenían viento fonético. 
El lector pronunciaba el párrafo 
masticando las palabras, y no creo qne 
sintiera otro goce fuera del de la re-
dondez en la lección, un goce labial ó 
dental, que no solín comunicarse al co-
razón ni al entendimiento 
Nunca anduvieron más unidas la Li-
teratura y la Oratoria que entonces, 
una oratoria turgente, de períodos bri-
llantes que tiene por ayuda y media-
nero do au éxito nn brazo que vaya tra-
zando en el aire crestos de ramas para-
bólicas, y por remate, el aplauso del 
públieo. . . 
Él aplauso es indispensable para la 
feliz entereza de esta oratoria. 
Las manos del oyente se grifan, se 
e-trpmecen por mandato nervioso, se 
entreabren, se aperciben para premiar 
el malabarismo de la pronunciación. 
E l ánimo espera con angustia y deli-
cia el descanso del que habla, el final 
de la cláusula, á la que glosa y pone 
término el anlauso. 
Un nárrafo sin palmadas, no lo era 
verdaderamente, ni para ouien lo es-
cuchaba ni para quien lo decía. 
Precisaba que nos quitásemos ese 
cuidado de la filatería, esa faena en 
hacer leudo ó párrafo literario, por 
inocente y de absoluta ineficacia esté-
tica. La masa, hasta en el Arte, es pro-
ducto vulgar. 
Y nació el estudio y delectación de 
la palabra. 
Era el "párrafo.', trabajo de esam-
bladura. nue podía losrraríe separada-
mente de la idea. La palabra ê  la mis-
ma idea heoha carne, e-; la idea viva 
transparentándose srozosa. palpitante 
porque ha sido poseída. Quien la tuvo, 
hallóse iniciado y purificado para me-
recerla., y padeció y fué dichoso. Pa«a, 
después, al lector, tan casta y verdade-
ra, que percibe como la emoción ini-
cial, y si también tiene preparada su 
alma, se apodera de la idea desnuda y 
madre üe todas las evocaciones que en 
s.i regazo hierven como un dulce y sa-
grado abejo, y le parece que llega á la 
suprema bienaventuranza de crear al 





sación, parezca afectado, ridículo, ar-
tificioso, será malo. Flaubert estuvo 
toda su vida preocupado en Tiáceir os t i -
a l prestigioso general en concepto de 
padre, no ha quedado una sola clase 
social española que no se haya unido 
Hablando del patriciado de la pala-
bra, no es posible callar el nombre de 
Martínez Ruíz. Quien lo olvide será 
hombre desagradecido. 
A z o r í n ha alumbrado aguas vivas, 
que han nécho del yermo de nuestras 
letras un huerto de mucha abundan-
cia. 
Todos los escritores castellanos de los 
años recientes, escritores novicios de 
la llanura del Arte, y escritores que 
pisan los altos de la nombradla, todos, 
si son honibres veraces y honrados, 
confesarán que el renacimiento de la 
p a l a b r a l i t e r a r i a en España se 
principalmente á A z m ' í u . Y él 
que otros, ha hecho fuerte, sab 
ro, intenso y luminoso ese joyel y ci-
fra del estilo qne se llama a d j e t i v o 
(tan oxidado y pobre antes), vehe-
mente y rico, pero de tanta templan-
za y sobriedad, que nos ofrece, en esen-
cia, todia la substancia de la emoción, 
como un sorbo de vino añejo, del cual, 
aguándolo, se inflaban odres enteros 
de páginas. 
Que A z o r í n haya resucitado el ínti-
mo valor de la palabra entregándonos-
lo en la pureza y hermosura de su des-
nutleZj de su transpariencia, y que en 
A z o r í n se halle el origen de nuevas y 
escondidas bellezas, no significa que á 
él le deban las pkimas todo su ímpetu 
y enjundia. 
lisas plumas han ensanchado el des-
cubrimiento léxico de Á z o r i n . Y con 
abundancia y sencillez iuiomática han 
iluminado zonas de vida que para 
aquel permanecen apagadas, quizás 
voluntariamente y poi reconcentra-
ción, por la intensidad de su ternera-
mentó, nunca por enjutez de sus "en-
trañas artísticas," como alguos han di-
cho. Es que Azorín libróse siempre del 
fácil pecado de la sensiblería, pero su 
pluma irónica y sobria se hundió en 
profundas y nobilísimas ternturas. 
De A z o r í n se ha murmurado, tam-
bién, que es tornadizo, y no me parece 
mal que lo sea. 
Algunos llegan á señalarle dos épo-
cas. La primera, colmada de interés, 
densa, de altísimo hinmorismo; la otra, 
blanda, desabrida. A mí me parece 
siempre interesante. 
Su cambio ó tránsito literario es 
honradísimo. Leed la confesión de sn 
moderna doctrina, copiada de una car-
ta suya: 
"Yo voy creyendo que la perfección 
en el estilo es la naturalidad. Todo lo 
que leído en alta voz, en voz de conver-
l o ; al final de carrera vió la inani- ¡al duelo que hoy embarga el corazón 
dad de .su ilusión y escribió " Bouvard i de la familia del héroe, 
y Pecuchet" sin estilo. Y esa es preci- Merece especial mención én este 
sámente la obra que ahora se reputa, concierto de póstumas alabanzas y 
entre todas las suyas, por maesti-a. E l caballerosos legítimos homenajes, la 
estilo supremo es no tenerlo; ó sea. es- carta del delegado del Príncipe don 
cribir como todos , pero con una canti- Jaime de Borbón en España, dirigida 
dad de observación y de exactitud que al consecuente carlista don dosé Díaz 
n a d i r t en f / a . . . " Ordóñez, hermano del inolvidable 
Esos subrayados como todos y que | caudillo. 
•nadir t enga , no constituirán una en-1 El cronista, creyendo interpretar 
cantadora paradoja? Yo no sé cómo el sentimiento del Diario de l a Ma-
pueda decirse lo que na ' f i c hava atina- r ixa , se honró personándose en casa 
do á ver y con justeza que n a d i e posea i de los señores de Ordóñez, dando en 
le la misma manera que pudieran es- | nombre del Diario el más sentido pe-ne la misma manera 
cribirlo todos sin tener 
palabra justa, preciada, necesa 
única que expresa el hecho virgen 
observación hasta entonces, habrá 
lliure. , a1v, Toi 
El lunes se celebraran en han Isi-
doro el Real los funerales que costea 
la familia. A , 
Posteriormente vendrán los de la 
Universidad, Diputación, Ayunta-
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garmente no se logrará esa exactitud 
como na>dio tenga. 
Es lo cierto que Azorín signe tenien-
do un ê do como niníruno. Que lo ha-
ya "iranlificado no lo niê o. 
Clarín, á ni-jien cada dín admiro 
más. consideró el naturalismo, como 
una especie de onorhmismo, y no de 
e x c l u s i w s n i p en la novela. 
j. Xo habrá juzeadn Azorín el resur-
gimiendo y la exquisitez de la palabra, 
como otro op^rfnnirrno, para avivar el 
que estaba ya baip 
ari'iad. v cons'egui-
á legalizarla para 
ó consuma todn el 
hogar i':liomátieo con las carcas de le-
ña mala que v̂ n arrojando los plega-
rio-- y adocenados? 
D'> todos modos A z o r í n escribe como 
na '̂ 'e. 
Y ê to que de él he di>hn es un'i im-
j presión -'omeridma. El qiie apetezca 
! ' n est"dio emirso y sabio de este hom-
i bre admirable éntrese hasta los ce los 
| en el nue Mzo Andrp; González Blan-
co. que no tiene nuî n le inmale en agu-
deza y fecundidad literaria. 
fuego del lenguaje 
la ceniza de la vuls 
da la llama tiende 
que no se escalde 
X . 
IS 
(Pa.'« el Di ARIO DE LA MARiNA) 
Octubre 22. 
1). José Díaz Ordóñez, visiblemente 
conmovido por tan múltiples manifes-
taciones de respeto y simpatía, y 
me rogó hiciera saber encarecida-
mente al señor Rivevo, á la Empresa 
del Diario de l á Marina y á cuantos 
en tan culta y españolísima publica-
ción intervienen, su más íntimo reco-
nocimiento. 
El periódico local "La Opinión," 
por su parte, haciéndose eco de los 
sentires del pueblo asturiano, pro-
puso en su editorial de ayer que sea 
Asturias [a que se anticipe en propo-
ner á la nación un homenaje digno 
del héroe, y pues que nació en Ovie-
do, sea aquí, en la capital del Princi-
pado, donde se erija el monumento 
nacicna.l que perpetúe su memoria. 
La idea ha sido recibida con fervo-
roso entusiasmo, y ya hoy los diputa-
dos á Cortes por Asturias, sin distin-
ción de matices políticos, han acorda-
do pedir á las 'Cortes conceda el bron-
ce necesario para la estatua que ha de 
erigirse en honor del glorioso solda-
do. "La Opinión", brindóle el pen-
samiento á la Diputación Provincial, 
y ésta ha comenzado ya á darle for-
ma. 
Por hoy sólo puedo anticipar que, 
atendiendo á lo propuesto por dicho 
diario, se recurrirá al Rev, al Gobier-
no, á los Ayuntamientos todos de As-
turias, á los Cuerpos de Artillería, á 
la Academia de Segovia, á la fábrica 
nacional de Trubia (que fundirá la 
estatua) y á las entidades todas as-
turianas, sin exceptuar á los Centros 
asturianos y sociedades españolas de 
América. 
El monumento será digno del hé-
j roe. 
j Respecto del lugar en que será em-
plazado, adelantaré, sin temor á 
El fallecimiento del general Ordó-
ñez ha causado en Asturias, y singu-
1 amiente en Oviedo, profunda sorpre-
sa y grandísima pena. 
La distinguida familia Ordóñez no i equivocarme, que será la Plaza de la 
cesa de reciDnr elocuentes 




En cuanto al escultor encargado 
e el Rey y los Infantes, que j de trasladar al bronce la noble figu-
enviaron testimonios de pésame, has- I ra del genera] Orldóñez, es más que 
ta los obreros de Trubia, que tenían • probable sea el insigne maestro Ben-
El año actual es de „ 
tivas para Gijón. 
Los jóvenes de "La Chistera han : 
servido de acicate á otros algo retrai- | 
dos de la bulliciosa vida pública, des- i 
pertan'do anhelos y entusiasmos en . 
quienes, con ser pródigos de ellos, no | 
los exteriorizaban por falta de am- : 
biente. 
Hoy el ambiente está ya creado. 
Por eso se ha organizado el Real Au-
tomóvil Club Asturiano, del que es 
Presidente de honor S. M. el Rey, 
Presidente honorario el Conde de Pe-
ñalver y Presidente efectivo el Du-
que de Tarancón. 
Ahora crean otra sociedad deporti-
vâ  no menos brillante: el Club de 
Regatas de Gijón. 
Su iniciador ha sido mi querido 
amigo José Antonio García Sol, nom-
brado ya Presidente. 
El local social es la antigua Adua-
na, que será habilitada suntuosa-
mente. 
El señor García Sol tiene el propo-
sito de hacer Real el Club, y al efec-
to ha ofrecido la Presidencia de ho-
nor á S. M. el Rey, creyéndose que la 
aceptará. Caso afirmativo, el Club 
tendrá carácter provincial, titulán-
dose Real Club Asturiano de Rega-
tas. 
Para celebrar la creación de esta 
Sociedad y como merecido homenaje 
á su iniciad oír y Presidente, señor 
García Sol, la Junta Directiva le ob-
sequió con nn espléndido banquete 
en el Hotel Molet. asistiendo unos 
cuarenta comensales. • 
« 
• * 
Infiesto ha celebrado sus tradicio-
nales fiestas de Santa Teresa con ex-
traordinaria brillantez y animación. 
Lo espléndido del tiempo, verdade-
ramente primaveral, contribuyó al 
éxito feliz que obtuvo la Comisión 
organizadora de los festejos. Del 
programa los números más salientes 
fueron la carrera provincial de bici-
cletas, el partido y el tiro de pichón. 
A la carrera provincia] precedió otra 
de cintas, jugándose las muy artísti-
cas donadas y firmadas por Vicenti-
no y Albino Route, Nieves y Horten-
sia Arguelles, Conchita Rodríguez y 
Secundino Lúe je. 
A la carrera provincial acudieron 
doce corredores. 
P: 
Arrancaron los corredores 
to denominado " Kl llm^,,' 
sa finca de los señores de' 
(D. José.) 
He aquí el resultado ^ ^. 
Primer premio. —Objeto ' r f l 
regalo de la IVibriea do hicJ*. 
A. Kan Román, de Bareelon ^ 
Meana, de (iijóu, qm,.,, |¡ ̂  ^ Jn 
la de retorno á los 47 niiaut 
segundos. 0s 
Segundo premio.—Pna |.Sf 
regalo de don Cinaco Ta-ma, • 
Xoi. niella. Distancia recorrid/t0' 
lómetros. -,j 
La medalla de plata concedii 
la casa de los señores Cuesta 
de Gijón, para el mejor eicJ 
Oviedo, correspondió á ConsS 
Alvarez Nava. 
VA partido de foot hall lo 
Tos equipos de Gijón y Oviei 
El primer premio lo ganó 
por dos "goals" de J. Golé y p 
lo (avilesinos) por ningu|f 
de Gijón, que llevó el seguüci0 
mió. 
Ambas recompensas eran A*"*í 
je! os de arte. ;S ' 
VA tiro de pichón fué el festeio I 
más dislinguida concurrencia íi ^ 
V u el prim.-r día se jugaba ^ 
preciosa jardinera de plata y ^ 
regalo de don Alfonso Camino 7 
ño del Hotel Ruenavista, de Vp* 
cruz i Méjico^ ; un modernísimo 3 
: "Winchester y un estuche de ea2â -
Hn el segundo, un magnífieo ¿ 
de oro, regalo de S. A. R. el f 
D. Carlos, y un objeto de arte 
putado á Cortes d o n Manuel Argfc 
jles. 
La jardinera la ganó mi 
amigo Pico Meras, per sî te pájaf¿ 
contra tiradores tan afamados ^ 
el Duque de Toranc'm, Garlitos L 
torre. Marqués de Perrera, Cari 
Lobo, Luis Arguelles y otros.; j | 
Fd estuche se lo llevó e] señoril, 
ga. y c] rifle, premio de la Comisió. 
Garlitos Latorre, por 12 pájaros. 
El reloj del Infante también lo¡l 
vó Pico Merás, por 1S pájaros, y. 
regalo del señor Argiielles, el AÍca 
de de Infiesta, Sr. Villa. 
Por la noche s-1 cedebró animadíj 
mo baile de sociedad en el Casino. 
* * 
En la finca denominada de "ft 
rogaña," propiedad del Marqne í̂ 
Real Transporte, se nn constrnií 
en Candás el grupo escola; 
emplazado en e] más ameno y visfe 
so paraje de la comarca. 
Mi enhorabuena á los candasinw 
En Oijón aumenta el entiisiasiní 
por la próxima exp.-dición que iráí 
la llábana, á pagar la visita en ñor 
i n o r e s 4 e temím 
Compapie (jénérale Trasatlantipe 
wm ami \mm 
B A J O CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS DE APARATOS DE T E L E -
GRAFIA SIN HILOS PARA COMI). 
NIOAR A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NA2AIRE. SAfVrTANDEB. 





saldrá el día 15 de Noviembre á, las 4 de la 
tarde, directamente para 
C o r u ñ a Santander 
y St. ITazaire 
Admiten carga y pasajeros para los men-
cionados puertos. 
Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 
Saldrá, directamente para la Habana y 
V eracruz: De Bilbao . . 
De Santander 
De Coruña . . 
el día 17 de Noviembre 
el día 20 de Noviembre 
el día 21 de Noviembre 
SALIDAS DE LA HABANA 
Vapor 
"ALFONSO Xll" 
Saldrá el día 20 de Noviembre para, Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
Vapor 
"ALFOMSO XIII" 
Saldrá el día 27 de Noviembre para Co-
rv.ña, Santander y Siloao. 
Vapor 
"REINA TOARIA CRIGTÍNA" 
Saldrá el día 20 de Diciembre para Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
PRBCIGS BE PASAJE 
En 1? clase desda $148.00 S. A. u «ieltatt 
En 2* clase 126.00 „ 
En 3? Preferente 83.00 
T e r c e r a clase: $ 16 americana 
Rebaja en pasaje de Ida y vi-mltz. 
Precios convencionales en camarotes da 
luje 
Los equipajes se recibirán en la Machi-
na solamente la víspera de cada salida. 
Demás parmenores, ¡jlirlsrir»» & sa ce»-
signatario nn esta Díasa 
PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORU-A Y SANTANDER 
En 1- clase M e $148 en aislaats 
«2^ ^ «126 « 
« f preferente «83 « 
13- ortlnana « 16 < 
Koba.ja en pasajes rte ida y vuelta. 
Precios cunveHcionaiee para cama» 
rotes de lujo. 
Bajeros, hacia el p.rtículo 11 del "Reglamen-
to de pasajeros y del o-ixlen y raimen in-
terior de los vapores do esta Compañía, el 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de -su equipaje, su nombre 
y el pner*o de destino, con todas sus letras 
y cor. la mayor claridad." 
Fiindándope en esta disposición la Com-
pafifa no íidíwitrft bulto aJjrjno de equlpaja 
que no l?v-© ciarErnente estampado su nom-
bre y apellido de ju dueño, p̂ sí como eJ dei 
puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la Ma-
china, ib, víspera y día de salida hasta las 
diez de ¿a mañana. 
Todos los bultos d« equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y ©1 punto 
donde este fué expedido y nc êrán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales faJ-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. <3nl Gobierno dH 
España, fecha 22 de Asrosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que d 
declarado por el pasajero, en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslsmataría 
Para informes dirlírirse á su consisrnataxio 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
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BAIBÜRG AMERÍCAS LIKE 
SERVICIO SEMANAL PARA 
D« Vap&rec Correos AMe-nanes antro la H ACANA, ESPARA Y HAMBURGO (AI*, 
tnania,) tocando altsrrativatnente en los puertos de PLYMOUTH (Inglats-
rra,) HAVRE (Francii.j AMRERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A U L A S 
NOTA.—Todos estos vapores admiten 
carga y pasajeros. 
EL VAPOR 
M O N T E V I D E O 
CAPITAN: HAZAS, 
saldrá para 
V e r a c r u z ^ P m r t o x i c o 
sobre el día 17 de Noviembre, Llevando la 
correspondencia púbdica. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
L,as póJizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
E M E S T GATB 
Apartado n ú m . 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA, 
C 2997 i o. 
VAPORES CORREOS 
A N T E S DE 
A H T O n O L O P E Z Y C? 
VIAJES DE VENIDA 
Vapor 
"ALFONSO XIII" 
Saldrá directamente para la Haoana: 
De Bilbao . . . . el día 9 de Noviembre 
De Santander . . el día 10 de Noviembre 
De GIJON. . . . el día 11 de Noviembre 
De Coruña . . . . el día 12 de Noviembre 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
Capitán ALDA MIZ 
SALDRA PARA 
„. „ f Vigo, Santander, Piymoutíi, Havre y Ham-IPIRANGA Mrre. 6 | burgo. 7 7 
LA PLATA id. 12 CANAHIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
*F BISMARCK id. 18 í Coruña, Santander, Piymouth, Havre. Ham-
' ( burgo. 
BAVARIA id. 24 Vigo, Amberes y Hamburgo. 
CORCOVADO Dbre. 4 {V'ao/ Santand '̂ Pl/mouth. Havre, Ham-
( burgo, 
SPREEWALD id, 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
•KROMPR. OEGILIB;.; Dbre. 18 . í Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham-
( burgo. 
ANTONINA id 24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 
(NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. Co.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 
m í m m i 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (via Nassau) quince-
nalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso, $22-00; 
á Veracruz, $32-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las lineas trasatlánticas. 
Para informes, reserva de camarotes y 
billetes: 
AGENTES GENERALES 
PRADO 118 (TELF. A-6154) 
OFICINA DE FLETES: CUBA 76 y 78. 
C 3145 15G-7 O. 
D E P A S A J E EN ORO AMERICANO 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. Sra. 
^ 10 
líí 
$ 8 3 C y , 
Para nuertos españoles, desde $ 148 $ 12b $ 1(> 
Para los demás puertos, desde ,,143 ,,123 »j3l 
VAPORES CORREOS: 
Para España, de'de 13S 
,, los demás puertos, desde l;{3 
,, las Islas Cananas, desde lOO 
*Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPTRAXGA tienen 
8* clase preíerente. al precio de 
R E B A J A S P A S A J E D E IDA Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por ios vapores cot-eo* 
TpSos mKoB00,1 tra*DOrdo en Vlg0' Poruña (España) 6 Hamburgo (Alemania^ 
Lujosos departamentos y camarotes er ¡os vapores rápidos, á precios convenolo-
nales-Gran número de ^marotes exteriores para una soia persona.-Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Lur- eléctrica y abanicos eléctricos.--Conciertos diarios—Hiíri*»ne v 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todâ  
clases.-COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.-Embarque de losTiaieros v 
del equipaje GRATIS de la Machina. pasajeros y 
V a i o o r e s c o s t e r o s . 
ís. en C. 
el 20 de Noviembre, álas cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia públit-a. 
Admite pasajeros y cargra general, incJu-
so tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, oafé y cacao en partidaui 
flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Giján, Bilbao y Pacaje*. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las dooe del día de sa-lid». 
Las pólizas de carga se flrmaxán por el 
Consignatario a.ntes de cerrajas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NOTA.—Kste Compañía tiene una pódlaa 
flotante, así pana esta línea corro para te-
das las dem&e, bajo ia cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
an sus van ores. 
Llamanaos la atención de los señores pa-
F , B ismarck Nbre. 1 
Corcovado id. 17 
Sprccwald id. 18 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Progr so, Veracruz y 
Tampico. 
PKECÍO D E L PASAJE 
i; 
Para Progreso ... |22-0Q $10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directo) „ 32-00 $22-00 15-00 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz .„., 4̂ -00 '3:-00 20-00 " Los vap res FUERST BISMARCK y K RONPRINZESSIN 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 2ra. solamente. CECILIE tleneo li». 
SAL IDAS OOINCEMES DE SANTIAGO DE SUBA 
para NEW YORK, los días Noviembre 10, 24. 
para KINGSTON, COLON, PUERTO LIMON, los días Noviembre 9, 23. 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAYTI y PUERTO RICO, 
Para informes dirigirse á los consignatarioa: 
Heillmt á¡ RasclL-Habana-San Igaacio nnoi. Si--TeléÍ0Bo A-Í878 
«363 
durante el mes de Noviembre de 1911 
Vapor GIBARA" 
Sábado 11 A las ó de la tarde 
ParaNu«vítas. Puerto Partre, Cha-
parra, <ii bara, Mayari. ('Ñipe; Bara-
coa, Guaiitauamo (& 1» i<la y al retor-
n o j y 8aiitia<ro «le Culía. 
Vapor NÜETÍTAS. 
Miércoles 15 á las 3 de U t̂ rde. 
Para Nu«vítas (sólo á la ida,. Giba-
ra, Vita, BaFiea, Sagua de. Táfiamo, 
Baracoa, Gantánatuo (solo á la icla> 
y Santiairo ele Cuba. 
Vapor SANTÍASD DS G Ü 3 i 
Sábado 18 ála? 5 da 11 carde. 
Para Nue vi tas, Puerto Partre, Cha-
parra, Gibara, Mavari (Nipei, Bara-
coa. Guantánanio (á la ida y al recor-
no) y ¡Santiaifo de Cuba. 
Vapor JULIA 
Síbado 25 á la« 5 de la tarde. 
l'araNuevitas rsolo á la ida; San-
tiago <le Cubu, Santo I>ominffo, San 
Pedro <le Macorta, Ponoe, MayugUez 
solo al retorno y ¡San Juan de Puerto 
Bico. 
Vapor 
Sábado 25 a las > la de tarde 
Para Nnevitas, solo al retorno). 
Puerto Padre, Chaparra, Gibara, 
Vita, Bañes, Mayarí fNipey, Baracoa 
Guantánaino ( á la ida y al retoruo y 
Santiago de Cuba. 
Carga de travesía 
Solamente ee reclhirA hâ ta, isw 5 
tarde del día antoricr al la saüá!. 
Atraque an Guartánamo 
Lns var. r. ? do !•>? .;!-..« 4, 15 y 25 aín-' 
carán al Muelle de Boqut-ó"., y los Se\» 
días 11 y 1S al dol Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba el atra^^^^^H 
siempre en el Mue'lo del D3«eo-Caim»fl»ra.¡ 
AVISOS: 
Los vapores que hacen escala en.NieyM 
tas. reciben carga á flete corrido para Ca. 
maguey. 
L<o« cor-ocimiemos para los eimwíuí» 
íserftn nados en la Casa Armadora I I 
Blgnata.rla á los embarcadores quí lo >ÍH 
liciten, no admitiéncioío ningún attbirw 
co-n otros conocimientos que no seéa p-l 
ciaaimeiite los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el erntar-j 
oador expresar con toda claridad y exacv 
tit\i<3 las marcas, números, número d« Wj 
tos, clase de los mismos, contenido, paísif 
producción, residencia del receptor, 
oruto en kilos y valor de las meróañctel 
no admitiéndose ninglin conodftiíwĵ B 
le íal'̂ e cuahiuiera de estos requlaltoí, !• 
misme que aquellos que en la caíllta* 
rres.po idtente al contenido, e6]o se «scrfti' 
las paiabrajg "efeotos," "mercancíay 6% 
bidas;" toda vez que por las Aduftníil 
exige (jue ce haga constar la clase de f 
tenido de cadr, bulto. 
Ix« ssñores embarcadores de bebWasi 
Jetai al Impuesto, dobertln detallar M1 
conocirô entos ia ciase y contenido di» 
da bulto. , 
En la casilla correspondiente *1 P*'1* 
producclt-n 3e ««crlbirá -̂¡aJquiera « 
palabras "País" 6 "Extrfctjero," 6 ¡sŝ  
el el contenido del bulto ó bultos r m 0 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para ^era, ífu' 
miento, que no será, admitido n'n̂ 'Vrt. 
to que, á juicio de los señores SoWK* 
gos, no pueda Ir e.n las bodegas del m 
con la ñemtus carga. ^ 
NOTA.—Sstas salidas y «wcalas pô  
ser modificadas en la íoraaa que cr» | 
veniente la Empresa. . 
OTRA.—Se surllca i los R'"eS' 5 
ciantes, que tan pronto estén los ^^l ! 
la cairga, envíen la qu« tengan d̂ P'̂  
de ávit&r la aglomeración en w • 
mos días, con perjuicio de lo? ''on„!, fJ 
ds carros, y también de los VaPorhe Ils» 
tienen que efectuar la salida á ae~n 
la noche, con ]or riesgos conslgm6111 
Habana, Noviembre l " . de 1911- , 
SOBRINOS Dti HERRERA. S. f 
0> C 3031 
Vapor A V I L E S 
todos los martes & ¡a* 5 de la tarfle. 
Par» iswbeU do Sajaug y Caiborién 
NOTAS: 
Carqa de cabotaq* 
Se recibe hasta tres uo ia taiu» .u* 
día da salida. 
HAVIÍ 
D E C U B A 
E L VAPOR 
E T E L V I N A 
(Ja ni tan: 
Este mievo vapor saldrá Jjjll 
puerto, hasta nuevo aviso. ^ 
4, 14 y, 24 de cada mes par» ^ 
Cabañas, Río Blanco, Mala-'i 
Río del Medio, Dimas, Arroyos» . 
Beach y La Fe. .. ,, de \ 
Para informes el i W ^ f l l A 
Compañía SR. MANUE^ l0 
PULIDO. Revillagigedo » > ^ 
3361 
E L N U E V O V A P O i 
¡ i 
saldrá de esw aaarco 
las emeo dn i» &»!''ií,• 
las ^ 
;>;ir> 
ü e r n » J'iiiiii / iM[¡ 
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P 
bre de Asturias, á los asturianos que 
•en Cuba residen. 
Son varios los donativos que la 
Rondalla Gijonesa" ha recibido pa-
ra efectuar el viaje, entre ellos, muy 
importante por cierto, el de don Ma-
ximino Rodríguez, que acaba de re-
gresar de Chile. 
Que el dios Exito corone los pa-
trióticos anhelos de estos simpáticos 
jóvenes. i 
# * 
434 tantos; Mestas 391; Onis, 370; 
Cangas de Onis, 368: Mier, 365; Ca-
brales, 353; Posada, 330; Onis (b), 
268, 
Elisa Pérez Noriega, con don Manuel 
Hernández Langarita. 
—En Ribadesella. don Alfonso Fer-
nández, con la señorita Enriqueta Pe-
El campeonato lo obtuvo Antonio rez. 
Alonso de Intriago, de la partida de —En Priesea. Ensebio Gancedo Vi 
Corao, campeón en cuatro concursos, llar, con Dolores Ley Villa 
v tiene ahora el campeonato de Astu-
rias. 
Después del concurso se procedió á. 
En Bedriñana, Celestino Obaya 
García Gallinal. 
En Agüero. Manuel Rodríguez 
tal, de Baldebárccna. 
la rifa de la novilla, que correspondió j Morís, con Modesta Tuero Fernández, 
al número 686, cuyo poseedor fué don i y Feliciano Morís García, con Dioni-
Juüán Campillo, de Camarmeñíi. 
En el tren rápido de ayer, marcha-
ron para Madrid, donde residirán du-
rante el invierno, los señores Mar-
queses de Argüelles con sus hijos y 
servidumbre. 
Al despedirlo? tuve ocasión de 
cambiar breves impresiones con la 
Marquesa. 
Voy satisfechísima: la fiesta con 
qué ¿os honró e] otro día Ribadese-
lia—nos dijo la aristocrática dama.—-
llenó de alegría mi Ü m , porque no 
hay cosa que más agrade y fortalez-
ca" que ver en los demás la satisfac-
ción que hemos procurado causarles. 
Nosotros q m tantos cariños profe-
samos á Llanes y Ribadesella. no ce-
járemos, si Dio,s nns da vida y salud, 
hasta que como dijo mi esposo, las 
veamos convertidas en estaciones bal-
nearias de primer orden. Kn manto 
á Ribsd^plla, inauguraremos este ano 
un balneario modelo, que situaremos 
frente á nuestros chalets. Con esta 
comodidad, qne le aseguro no tendrá 
que envidiar á ninsrún balneario de 
dentro y fuera de España, la concu-
rrencia de veraneantes durante la 
próxima temporada, no sólo será lo 
distinguida que ya fué este verano, 
sino que será mucho más numerosa, 
aumentando considerablemente el 
crédito de Ribadesella como playa 
confortable, elegante y bella. 
Tales fueron las interesantes de-
claraciones de esta dama ilustre qne 
va á hacer con Ribadesella lo que la 
Emoeratriz Eugenia hizo en Biarritz. 
Y proponiéndoselo, lo hará. Y si no 
al tiempo. 
Recibo noticias del gran partido de 
bolos jugado en Carreña durante las 
fiestas de la Salud. 
Los premios, según me informan, 
fueron tres; el primero 100 pesetas, 
do 40 el segundo, y de 10 el tercero, 
destinado para el campeón. 
Tomaron narte en el concurso ocho 
partidas de á cinco jugadores, que fue-
ron la.s siguientes: Onis. Oabrales. 
Mier. (Valle Alto.) Posada. (Llanos,') 
Corao (Cangas de Onis.) Mestas. (id.) 
Onis. v Cangas de Onis. 
El juego se hizo á ocho boladas, de 
dos bolas á 18 metros y las otras cua-
tro á 20. 
El concurso fué interesante siendo 
el resultado final el siguiente: Corao. 
También recibo noticias d« las fies-
tas y ferias de San Cipriano, celebra-
das en Pímes las cuales, según el ami- 1 ^ 7 ^ ^ ^ 
go informante no estuvieron este ano 
tan animadas como en los anteriores, 
á pesar de la esplendidez del tiempo. 
No dejó por eso de estar muy con-
currida la carrera de cintas en bicicle-
ta, obteniendo el premio de honor En-
rique de las Cuevas que logró cinco, 
siguiéndole en el triunfo Faustino 
sia. Ordires. 
—En Tazones, Cándido Batalla, 
con Pascasia Rivero, y Regina Puen-
te con Indalecia Mira valí es. 
—En Carda, Manuel Maéiedo, con 
vero. 
—En Villaviciosa, José Madiedo 
Fernández con Jesusa Menéndez 
Huerta, y Palmira Palacio con Maria-
no G. Fernández. 
—En Arriendas, la gentil señorita 
María Díaz con don José Abarca. 
—En la Capilla de la Cueva de Co-
García de Colombres, con cuatro. Ber-; vadonga, la señorita Rita Pellico ^ e-
nardo Ruiz de Rumene con cuatro m c o n d o n Leopoldo 'Chupa Cubells. 
también y Federico Ríos, de ürdón, residente en Madrid. 
con níia —En la. Hermida, y por poder, la 
j». Himnal de honor, lo formaron ' hella señorita Lola Cué con Don Emi-
las bellísimas niñas María v Adelita lio Cestera, representado por su her-
Corces, v Manolita y María'Gutiérrez mano don Evaristo, llegado de Méjico, 
Posada ' ' '̂ o^^6 se halla el contrayente. 
Tampoco estuvo desanimado el con- -En Colunga don Enrique Pis Is-
Llegaron: 
De la Argentina, don Antonio Soto, 
á. su casa de Ternín; don Rafael Mar-
tínez Villazón, á Amandi; don Casi-
miro Pérez, su joven y bella señora y 
su preciosa hijita. 
—De Cuba: á Camoca, el joven Fer-
mín Solares Ballina; á Villaviciosa don 
Modesto Tuero-, á los Toyos (Libardón) 
don Juan Carús Ruidíaz. 
emilio GARCIA DE PAREDES. 
E n S a n R a f a e l 3 2 
fotografía de Coloroinas y Ca.. 6 EE-
TEATOS IMPERIALES ó 6 POSTA-
LES POR UN PBS0. Retratos al pla-
tino, á la tinta chiiaa y al creyón, á 
precios rediícidos. Dadnos pruebas co-
mo garantía. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
curso de bolos, que se celebró con asis-1 Ú , con la bella señorita Loret Filarde 
tencia de numerosos forasteros. 
El premio era de 75 pesetas v se lo 
disputaron las partidas de Panes y 
Llanes. formada la primera por el ve-
terano maestro Rubín. Vicente Hoyos, 
José Rubín y Manuel García, y la se-
gunda por Cesáreo Pérez. Cecilio Mo-
rán, Emeterio Gómez y José San Pe-
dro. Ganó la de Panes. 
Fuera de concurso jugaron después 
Panes y una partida de Villanueva 
v 
—En Goviendes, don Ramón Rui/ 
Pérez, con doña Delfina Pérez Llanes. 
—En Vidiago, la señorita Vicenta 
Crespo Rubín con don Francisco Cres-
po Escalante. 
Han salido: 
Para la Argentina, de Coro, Ber-
, nardo Gancedo, Juan Vitienes y su be-
constituida por Alfredo y Joaquín ,lla Dolores, José Cueli, v su es-
González, padre é hijo, Francisco Ca-1 ,po.sa Cándida Pereda, y Angel Cor-
nal y Manuel Rodríguez, disputándo- \ ̂ jna> 
se 50 peseta.s, ganando Villanueva. I _para Cuba, De Villaviciosa, don 
El resto de las fiestas, muy brillan, González Alonso y don Bernar-
tes pero poco concurridas. do Miravalles; de Breceña, los jóvenes 
* | Lino Venta, Benigno Peón y Celestino 
* * j Madiedo; De Castiella, don Ramón 
Doña Lucía Miravalles de Quirós, Oranda Pando; de Arobes. doña Esto-
esta siendo objeto de entusiásticas y ria García González; de Sobrepiedra, 
repetidas demostraciones de gratitud | ¿on praneiseo González Caso; de Luar-
por parte de los vecinos de San Pedro i ^ (j011 Braulia Menéndez. 
de Ambás, por haber regalado á la I —Para Puerto Rico. De Ciera, don 
Virgen que veneran los feligreses de Aquilino Alies, esposa é hijos; y don 
dicha parroquia, un precioso y rico josé ^dan; de Caldas, don Manutl 
vestido de raso blanco con preciosos i Sánchez. 
adornos. 
Han contraído matrimonio: 
En Baldebárcena. don Angel Mar-
tínez García, con la bella señorita 
Casilda 'Cobiella García. 
—En Lastres, don Raimundo Mon-
tóte Busto, con doña Rosa Llera 
Agüero, y don Manuel Gobián Llera, 
con doña Josefa Granda Cobián. 
—En Colombres, la encantadora 
También para Cuba, don Policarpo 
Ríos y don Genaro Allende, ambos de 
La Hermida. 
—Para Méjico. De Gijón, don José 
María Mendoza Corral, natural de 
Alies; don Alvaro Sanpedro, con su se-
ñora y familia, de Xoriega; de Tres 
Grandes, don León de Marcos con su 
hermana doña Filomena. 
—Para Chile, Venancio Isla Corina, 
de Garrandi. 
Otro para la Habana, Valeriano Or-
EN LA AUDIENCIA 
Por las Sallas de lo O T m á m l 
En la 'Sala primera se celebraron 
ayer dos juicios orales: los de las cau-
sas contra Abel Naranjo, por cohe-
cho, y Eduardo Bombalier, por hurto. 
En ambos sumarios aparece como 
defensor el doctor Roig, y ponentes, 
respectivamente, los magistrados Vi-
van c o y Miyeres. 
Al Ministerio Fiscal lo representa 
el Sr. Corzo. 
M a l v e r s a c i ó n y abusos deshonesitos 
La Sala segunda conoció de la cau-
sa iniciada en el Juzgado de instruc-
ción de Marianao, por malversación, 
contra Manuel Pérez, Santiago Lan-
güeiro y Jesús Castro; llevando la 
•representación del Fiscal el Dr. Vi-
danrreta. Las defensas estuvieron á 
cargo de los señores E. López y F. 
Cruz, y figura como ponente el señor 
Méndez Péñate. 
—También conoció la misma 'Sala 
de la causa seguida contra Cayetano 
Aldama, por abusos deshonestos. 
Tres delitos 
La Sala tercera tuvo señalados tres 
juicios: 
Contra Guillermo Llosa, por rapto; 
Julio Bezones, por robo, y Enrique 
López y otro, pô r tentativa de robo. 
En estos procesos figuran como de-
fensores el letrado de oficio Carreras 
y el Dr. Angulo (don Luis). 
El robo al Dr. Mencía 
Han llegado ya á la Sala segunda 
de lo Criminal, procedentes de Gua-
nabaeoa, las diversas prendas que le 
fueron (robadas al Dr. Mencía y que 
aparecen en el sumario formado al 
efecto como piezas de convicción. 
Sobre legalizaciones 
Se recuerda á todo el que tiene que 
presentar certificado médico en la 
Sala segunda, la necesidad de que és-
tos vengan legalizados por la Secre-
taría de Sanidad y Beneficencia. 
De lo contrario, no tienen valor al-
guno en los trámites judiciales. 
Sentencias 
Se han dictado las que siguen: 
Absolviendo á Juan Duarte Palla-
res, en causa por robo. 
—Condenando á Amado Padrón 
Vidal ó Erasmo Padrón ó Vicente 
Díaz Vidal ó Erasmo Padrón Vidal ó 
Valdés ó Amado Pedroso Vidal, por 
tentativa de robo, á pagar una multa 
de 750 pesetas. 
—Absolviendo á Carlos Pereira Pe-
reira, Secretario de la sociedad _ afri-
cana de recreo y beneficencia titula-
da "San Francisco de Asís y la Cari-
dad del Cobre," en causa que se le si-
guió por supuesta estafa. 
Fallos civiles.—^Embargo. 
La Sala de lo Civil y Contencioso, 
habiendo conocido en apelación de 
las diligencias promovidas en el Jua-
gado de primera instancia del Sur, 
sobre embargo preventivo solicitado 
por Ho-Long (conocido por Joaquín 
Long) de bienes de Lien Hien, cuyo 
nombre en español es Andrés Lima, 
ha fallado confirmando el auto ape-
lado. 
Este auto lo ganó en la primera 
instancia el Lima. 






Éste.—Juliaji La Presa contra An« 
tonio Lámelas Basanta. Un efecto. 
Ponente: Cervantes. 
Letrados: L. Arango, Piña, Sabí. 
Parte: Mayorga. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Juicios orales 
En la Sala primera los siguientes: 
Contra Antonio Rodríguez, por 
falsedad. 
—Contra Antonio González, por 
robo. 
En la Sala segunda los siguientes: 
Contra Angel Amado Castellanos, 
por estafa. 
—•Contra Carlos Teófilo y Carlos 
Manuel Granados, por infracción del 
Código Postal. 
En la Sala tercera los siguientes: 
Contra Santos Morales, por lesio-
nes. 
—Contra Cándido Rovque, por aten-
tado. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil para el día de hoy son las si-
guientes : 
Oeste.—•Francisco L. del Valle 
contra Gharles Blasco, sobre desalo-
jo. Desahucio. 
Ponente: Cervantes. 




cisco Rodríguez Gralla contra reso-
Este.—'Manuel Gómez contra An-
selmo Castillo. Un efecto. 
Ponen: Morales. 
Letrados: Armas, Vivancos. 
Parte. 
N o t i f i c a c i o n e s 
Deben concurrir hoy á notificarse 
las siguientes personas: 
Letrados.—Benjamín Montes, Pe-
dro A. Piña, Miguel Vivancos, Fran-
cisco Vallejo, Felipe España, José A. 
Ibarra, Miguel F. Viondi, José Gena-
ro Sánchez, Alfredo Castellanos, 
Eduardo odríguez Sigler, Félix Mu-
ñiz, Mariano Caracuel, Aurelio F. de 
Castro. 
Procuradores.—i Reguera, Sterling, 
Mayorga, Sierra, Pereira, Arjo.na, 
Castro, Granados, Rodríguez, Daumy 
I . , Leanés, Llanusa, Matamoros. 
Partes y mandatarios. — Gabriel 
García Alvarez, Miguel Ibáñez, Fer-
mina Crespo, Enrique Lavedán, Fran-
cisco G. Quirós, José Antonio Taba-
res, Juan Méndez Casariego, "Waldo 
González, José Lage Martínez, Juan 
I . Piedra, Manuel Cerecio, José Na-
valles, Ramón García Ron, Juan N. 
Martínez, Manuel Grande, Felipe de 
la Maza, José A. Solís, Narciso Ruiz, 
Francisco López Rincón, Isaac Rega-
lado, Antonio Pernas,. Alberto Pons, 
Emilio Babé, José A. Ferrer, Manuel 
J. Morales, Amador Fernández. 
C Í S I Í O E S P A l 0 1 
DE L A H A B A N A 
SUBASTA DEL ED1RC10 SOCIAL 
P R E S I D E N C I A 
Dispuesta la construcción de un edi-
ficio destinado á esta Sociedad, con 
arreglo á los planos, presupuestos, ins-
trucciones generales y condiciones fa-
cultativas y económicas que se hallan 
de manifiesto en la Secretaría, se hace 
público que el viernes 24 del actual, 
de 11 á 12 de la mañana, y en el salón 
de sesiones del "Casino," se recibirán 
los pliegos de proposiciones que se pre-
senten para dieba subasta. 
Esas proposiciones no podrán exce-
der de la cantidad presupuestada, se 
formularán con arreglo al modelo 
acordado y serán acompañadas de la 
garantía que se exige, todo conforme á 
los antecedentes de dicha subasta. 
Habana, Noviembre 4 de 1911. 
El Presidente, 
G. 
S e c u n d ü w B a ñ o s . 
8-4 
J E S Y J E R R O , 
3353 N- l 
s 0 P 0 r e t r a t a r s e en l a f o t o g r a f í a de Colominas 7 Comp., S A I P w A F A E L 32, ap rovechando l a g r a n r e b a í a de p e c i o s oue se ha^en * O T t ene r que l i q u i d a r l a ex i s t enc i a de m a t e r i a l e s . - 6 i m p e r i a l e s cíe . , u n peso; 6 postales cíe. , u n peso 7 50 por lOO^de 
recaba en precios de los r e t r a t o s buenos.—Se hacen v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . — - J 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono: A - . . . . Apartado: 990 
13335 26-9 N. 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles trataba por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
& 3 Jesús María número 32. 
3308 N- l 
G E R i 
s r 
m m ALONSO B E T j M R I 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : San I g n a c i o 3 0 , de 1 á 5 
Teléfono A-7999 
^ Jl. 13 
CWNIQO-QmMlCO 
D E L DR. RICARDO ALBALADEJO 
Composteia Núm, 101 
•ntre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orinee (completto), es-
putos, sangre ó leche, dos peses (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
3314 N- l 
i DR. JOSE A , FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 & 3. 
Amistad 84. Teléfono A-4544. 
2325 N- l 
DE. ADOLFO ÜEYSS 
Enfermedades del estómago 
é Intestinos, exciueívamente 
Proceílmtento dei protesor Hayen, deí 
ifeapital de San Antonio de París, y por el 
anaUsis de la orins, sangrre y microscópico. 
Consultas <5© 1 •'í í ds 1» tarde Lampa-
rilla 74, altos. Teléfono S74. Automát-l 
co A-úüSZ. 
z m N- i 
Málisis ie o r i i 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 
Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 18S7. 
Se pr^ptic^n análisis de orina, esputes 
sangre, leche, vino, etc, etc. Prado 107, 
83S4 N - l 
D r . A l v a r e z R u e i i a n 
Medicina general. Consultas de 12 á S 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
3300 N - l 
D O C T O R A N T O N L U T Z 
OCULISTA 
De las Universidades de Zurich, Tubln-
gen, Breslau, Gehelmrat, Uhthoff y Bro-
men, y discípulo de los profesores Haab, 
von Schleich y Grunert. Prado núm. 98, 
antiguo. 
13220 26-7 N. 
D r . h m P a b l o ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, cb 12 á 3. 
3301 N- l 
p e u y o m m a y sAimAio 
MOTA RIO PUBLICO 
PELÁYQ m m Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 6153 
DE 8 A n A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 
3291 N - l 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
ABOGADOS 
Dé 1 á 3, Cuba 9, por Chacón. 
3310 N-l 
DR. MIGUEL V I E T A 
Homeopatía y Fisioterapia.—Nuevo sis-
tema de curar las enfermedades antiguas 
sin hacer uso de drogas.—Estómago, intes-
tinos é impotencia, especialmente.—Ville-
gas 66, de 9 á 11 y de 2 á 4. 
12031 26-10 O. 
BE. EEENAN9S SEWI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
(tÁRSANTA MRIZ T 8IB0S 
Neptuno 103, de 12 4 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio* 
n«s en el Hospital Mrecodes, lúnee, mlér-
ccies y viernees á, las 7 de la mañana. 
3294 N- l 
L i e d l l f l DEL Di. L P L I H 
A M A R G U R A c ü m e r o 5 9 
Teléfono A-3150, 
C 3225 26-1 N. 
D O C T O R D E H O G Ü E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 2 á 5. 
Aguila 94. leléfono A-3&40. 
1293S 26-1 N. 
r. j u s í m ez 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA 
3307 NVÍ 
b u em 
Especialista del Centro de Dspendientes 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaln 105% pró-
ximo i Reina, de 12 á. 2. Teléfono A-7602. 
3305 N- l 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médico d« Niños 
Consuitas de 12 a 3.—CtunvOu 31, w^utoa 
v Aff«acate.—Teléfono í l i . 
8 . ( « a n d o H e l i o y A r a s g o 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
3324 X - l 
I N G E N I E R O S 
Agentes de Marcas de Fábricas, Comer-
cio y G-anadería. Patentes de Invención y 
Propiedad Intelectual. Proyectos é Insta-
laciones de todas clases de Industrias, Ta-
saciones, Peritajes y Medición de Terre-
nos. 
OFICINA: OFICIOS NUMERO 22, 
ALTOS.—HABANA. 
12789 26-28 Oc. 
CIEUJ ANO-DÍSNTÍSTA 
TE3:¿5i , 'S3^xi . ía , t x . I I O 
Masaje manual y vibratorio; Crimnasla 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niños, Señofitas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. Frl263. 
Clínica: Galiano 5G. 
3297 N . i 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 
QUECEeSpaERA0S nvfl™?llUfÍC5ent! de Pro<°*?r*s para que el público ND TENGA 
n ^ L l E X T R A r r ^ ^ par* reai¡zar las operaciones por la 
noene.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Extracciones, desdo . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . , 2-00 Coronas de or^ 
tm pastes „ . . . 2-00 Incrustaciones 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras 
P U K X X E S » E O R O . d e s d e « 4 . 2 4 p i e ^ a 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingo, días festivos, de S a 3 p. m. «mingo» 





DR. GONZALO AROSTEG-ÜI 
Médico de ia Casa de 
Beneñoencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
loe niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 ¿ 2. 
Aguiar 1061/2. Teléfono A-3096. 
3315 N- l 
D r . J o a a u i n D i a ^ o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
3321 n . j 
Polvos dencríñeos, elixir, cepillos. Constxl-
tae de 7 á á. 
12814 26-29 O. 
Análisis íe orina 
(Exclusivamente) 
LABORATORIO CUNICQ DET, 
DR. JOSE A. R. ARELLANO 
San Lázaro 240, Botica, esq. á Campanario. 
12535 26-22 O. 
F I E L , S I F I L E S . S A N O R E 
Curaciones rápidas par sistemas 
m o á e r m s i m a s 
C O N S U L T A S DjS 12 A 4 
FO&EES (GRATIS 
JESUS X\IABTA N U M ^ O 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
3296 N- l 
Da. piisqiscg i be m m a 
Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
Nerviosíis. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultos d« 12 á 2. Días festivos,, de 12 á L 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-5418. 
3319 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela da Medicina 
MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno núraero 48, 
ftajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 
3317 N- l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Veoéreas y Slfl-
Bticas. Consultas de 3 á 5, Sa» Miguel 1B8, 
Teléfono A-4318 
3290 j j . j 
Dr . Fe l i pe (Jarcia C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico dei Hcs-
pltal de Paula. 
PIED. SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnea, Miércoles y Viérnea 
de 1 á 3. Salud 55. Teléfono A-3676 
C23S1 A?; j 
DR. G A R C Í A CASARIEGO 
Cirujano del KospitaJ Número Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tanjayo" Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Oneultas da 
4 á 5 y d o 7 á 9 p . M. 
CIRUJIA—rVIAS U RINAKIAS 
3304 
DR. JUSTO VERDUQO 
Medico CirajtiMí do ¡a F«cuK«d de ParU. 
Especialista en entemedadea del estó 
mago é iniestincfl según el procedimienía 
ae los profesor sí doctores Hayera y Win-
ter de París, por el análisis del jug» gás-
tnro^ Consulta, de 1 á 3. Prado TfiT b a ^ . 
NtJ 
8 • w s m w i w b 
Enfermedades de Señoras.—Víats Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
& 2.—San Lázaro 246.—Teléfono; F2o05 y 
A4218. 
Grátis á los pebres. 
8322 N- l 
DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
gía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-S715. 
o311 N- l 
D R . B A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 9̂ 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5.' 
D r . J £ . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, Nam y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Aguacate núm. 52. Teléfono A-4465, 
3318 N - l 
V ías ur inar ias , sittlis, v e n é r e o , l u -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
Ha trasladado temporalmente su domici-
lio de Aguiar 126 á A. 8, Vedado, en don-
de, por ahora, seguirá atendiendo á su nu-
merosa diéntela. 
C 3178 26-22 O. 
D r . R . C h o m a t 
medaxies venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340 
3306 ^ NUMERÜ 40 ' 
N-l 
DR. GBSmo &. DFPLHSSIS 
• •rector de la Casa de Salud d» '.m 
Asociación Canana. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarlas de 1 á 3 
Lealtad nú«ero 36. Teléfaoo A -4488 
3ül3 N- l 
DR. C. E. FIN LA Y 
Profesor de Oftalmología 
Espacial ista sn Enfermedades da los Ojos 
y de los Oidos. 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de loa Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Con«U/tas: Lúnes, Miércoíea y Viérnea 
de 11 á 12. Diarlas de 1 á 4. 
Domicilio riel I>r. C. E . Finlay, 17 y J 
Vedado. Teléfono F-1178. 3312 inj.-l 
O H . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
x arís y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de o á 4, un peso al mes. 
3292 Am¡stad núm" 86' antiguo. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamlen. 
to y curación de las eníwmedadea rnentale* 
y nerviosas. (Unico en su clase 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
"¿ole ^T_^ 
D R . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Consultas de 12 á 4,—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes galvánicas, Farádl-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire 
caliente, etc. 
Teléfono A-3344—Composteia 101 (hoy 103) 
3302 N - l 
w. mm m i mu 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de ia Dirección de Sanidad. 
Jefa del Departamento de Tuberculosos del 
Hoepital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
grencral, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Cunsulta*; de 3 á 5 p m. 
mártes, juóves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1868. 
3320 N-l 
H I L A R I O P O R T U O M S O 
Abogado 
Enna núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á 5 
T E L E F O N O A.-7008. 
3303 j f . ! 
Dres. Ignac io Plasencia 
é ¡ c m a c i o B : P lasenc ia 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Bspeclalista en Buíermedadea de Muja^ 
res. Partos y Cirujía en «eceral. Censal, 
ta.- de i á 3. Empedrudo 60. Teléfono 3«6i, 
3323 N - l 
OIATIIO D E L A MARINA.—BiSoí^ji de la mafiana.—Noviembre 9 1911 
La renuncia del general Riva 
El martes presentó el general Ar-
mando de J. Riva la renuncia del em-
pleo de Brigadier, jefe de la brigada 
de infantería del Ejército Permanen-
te, que venía desempeñando, por es-
timar, según rumores llegados á 
nosotros, que por la jefatura del 
Cuartel General se invade el campo 
de las atribuciones que sólo á él co-
rrespondían. 
Diclia renuncia ha sido informada 
por el jefe de las fuerzas armadas, 
general Monteagudo, en el sentido 
de que se acepte, y actualmente se 
tramita en la Secretaría de Goberna-
ción, que es el conducto reglamenta-
rio. 
Según tenemos entendido, el gene-
ral Machado propondirá la aceptación 
de la referida renuncia al Presidente 
de la República, quien, en ese senti-
do, firmará en su oportunidad el De-
creto correspondiente. 
No obstante la causa que determi-
na la renuncia del general Riva y su 
aceptación, en nada se entibiarán las 
buenas relaciones que desde hace 
años sostienen los señores Riva, Ma-
chado y Monteagudo. 
Ayer fué llamado por el general 
Machado el Secretario de Justicia, 
Ledo. Barraiqué, y es de presumir que 
dada la enfermedad de aquél, sería 
para darle instrucciones á fin de que 
interviniese en este asunto. 
N o t i c i a s 
de l P u e r t o 
D E PROVINCIAS 
S A N T A G U A R A 
(Por t e l é g r a f o ! 
Sag-ua la Grande Noviembre 8, 9 p. m. 
DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
El Gobernador ViMalón, distingui-
dos miembros del Consejo Provincial 
y el ingeniero Fitcber, visitaron hoy 
el importante balneario Amaro, con 
objeto de acordar la carretera desde 
este punto á Rodrigo. Foieron obse-
quiados con un banquete por los nue-
vos propáetarios, saliendo gratamen-
te impresionados por la hermosa y sa-
ludable situación de Amaro. Hay pnô  
pósitos decididos de llevar á cabo 
cuanto aiutes la carretera, considera-
da como obra provinoial. 
El Corresponsal. 
DE R O D A S 
Una pasa:jera del vapor "Hannover" 
falleció á bordo.—El ' 'yacht" 
' ' Bet-tina.' '-—El ' ' Miami.' '—Casual 
—Hurto.—Herido. 
A bordo del vapor alemán "Han-
nover," que se encontraba fondeado 
en bahía, falleció ayer, á las tres de 
la tarde, la pasajera de dicho buque 
doña Ana Nordad, de 60 años de 
edad y natural de Austria. 
El médico del puerto, doctor Cas-
tellano, que se constituyó á bordo, 
•certificó que dicha señora había 
muerto de una afección al corazón, 
por lo cual autorizó el desembarco 
de su cadáver, por no presentar sig-
no alguno que dé lugar á sospechar 
que la muerte haya sido de enferme-
dad contagiosa ni infecciosa. 
Dicha pasajera, en unión de su hi-
ja política doña Teresa Nordat y un 
nietecito, había embarcado en el Ha-
vre para dirigirse á Galveston para 
reunihse con nh familiar que se 
encuentra en Lovelady, Estado de 
Texas.. 
El vigilante de la policía del puer-
to, señor Montero, que se constituyó 
á bordo, requirió la presencia del 
doctor Porto, médico de guardia en 
el Centro de Socorro de Casa Blanca, 
el nne certificó que el cadáver de, !a 
señora Nordád no presentaba lesión 
externa. 
El citado vigilante levantó acta, 
dando cuenta al señor Juez Munici-
pal del E-ste. 
El cadáver fué trasladado en una 
lancha á la explanada de la Capita-
nía del Puerto, y de allí llevado en 
una ambulancia al Necrocomio, don-
de se le practicará la autopsia en la 
mañana de hoy. 
El vapor •''Hannover" se hizo á la 
mar á las seis de la tarde con desti-
no á Galveston v en él eontinuó 
viaje la hija política y el nietecito 
de la fallecida. 
Noviembre Io. 
V í c t i m a de cruel dolencia dejó de exis 
t i r ayer en este pueblo, á la avanzada edad | 
de 72 a ñ o s , el que fué muy querido y res- I 
petable vecino y m á s antiguo entre los ¡ 
fundadores, don Anton io Gal la r t y López , \ 
O c u p ó durante su v ida cargos m u y i m -
portantes en la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , y | 
fué por mucho t iempo Presidente de l a • 
Junta de E d u c a c i ó n , cargo que desempe-
ñó con celo y á s a t i s f a c c i ó n de todos. 
Su ent ierro ha sido una imponente ma-
n i f e s t a c i ó n de duelo: tras el lujoso s a r c ó -
fago que guardaba los restos, iba un pue-
j blo inmenso, demostrando con el acto su 
! honda pena. 
| Llegue hasta sus famil iares, y m u y es-
pecialmente á su h i jo po l í t i co s e ñ o r Pedro 
Ibarz, la sincera e x p r e s i ó n de nuestra con-
dolencia. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
El "yacht" americano "Bettina," 
que se encontraba fondeado en este 
puerto desde hace unos dos meses, 
se hizo á la mar en la mañana de 
ayer con destino á Progreso; pero á 
las pocas horas tuvo que entrar de 
arribada, por haber sufrido la rotura 
de la bocina de la hélice al llegar 
Érente á la ChoT-rera. 
Este "yacht" es de seis toneladas 
y anda ocho millas "^r hora y su 
máquina desarrolla 20 caballos de 
fuerza. 
Re encuentra al mando del capitán 
don GKimersindo Vázquez y dos tri-
pulantes nombrados Enrique Váz-
quez Corté« y Jesús Pérez. 
El "Pettina" ha sido recientemen-
te adquirido por un capitalista ar-
gentino nue lo esnera en Progreso. 
También hará el viaje hasta dicho 
puerto en e] referido "yacht." Mr. 
J. Jarpes, nue ha sido hasta ahora 
su propietario. 
Con destino á Kéy Wést y Tampa 
se hizo á la mar en la tarde de ayer 
el vapor americano "Miami ," llevan-
do carga y 34 pasajeros. 
Tomó pasaje en este vapor el doc-
tor José Bartehelerne, científico ale-
mán. 
El jornalero Juan A. Nieto, traba-
jando en las obras de] "Maine," se 
causó una lesión leve en la mano iz-
quierda. 
El segundo sobrecargo del vapor 
'"Gibara" dió cuenta á la policía, de 
que dos mestizos habían hurtado me-
dia arroba de caf-, en el muelle del 
tercer distrito, perteneciente á la 
carsra de dicho vapor. 
Los mestizos, que se dieron á la fu-
ga, abandonaron un saquito con el 
ca 
Primitivo Morales, trabajand o en 
el muelle de la Puntilla, en Regla, se 
causó una herida punzante en el cue-
llo. 
DESAPARIOION MISTERIOSA 
En la tenencia de policía del case-
río del Laiyanó se presentaron ayeir 
noehe los blancos Francisco Vázquez 
Valdés, vecino de G-ervasdo 119; Vi-
cente Vela y Valdés, de Carballo 12, 
y Víctor Olleta Oliver, de Zequeira 
40, manifestando que el día anterior, 
hallándose todos ellos en la esquina 
de Tejas, convinieron con otro ami-
go nombrado Isidoro Dolz Barroso, 
de 20 años, cochero y domiciliado en 
Universidad 18, el salir á pasear en 
la mañana de ayer, lo cual efectua-
ron á las 7 a. m. en el río del Luyanó, 
empezando por un lugar frente á la 
línea del ferrocarril "Havana Cen-
tral ," llegando por el mismo río has-
ta el puente Alcoy, tres horas des-
pués, donde determinaron almorzar 
debajo del expresado puente, diri-
giéndose más tarde hacia una mata 
de guásima que existe á orillas del 
río, al final de los talleres de la "Ha-
vana Central," dor 'e dejaron á Dolz 
al cuidado de las ropas, continuando 
ellos por dentro del río hasta el pun-
to conocido por el "Ingénito," de 
donde regresaron á las 4 p. m. 
Cuando fueron en busca de Dolz no 
lo encontraron, pero sí sus ropas, que 
estaban junto al río. 
Dichos individuos dicen que hicie-, 
ron un reconocimiento por todos 
aquellos alrededores y en el río, sin 
•resultado favorable, por lo que supo-
nen que su compañero Dolz se haya 
ahogado en algunas de las pócelas de 
gran profundidad que tiene el río. 
La policía levantó acta de este he-
cho y dió cuenta al Juez de guardia. 
ALARMA DE INCENDIO 
Anoche se dió la señal de alarma 
! correspondiente á la agrupación 2-6, 
por haber ocurrido un principio de 
incendio en la casa Egido número 12, 
á causa de haberse quemado varias 
¡ piezas de ropa que estaban en una ha-
j bitación. 
Las llamas fueron apagadas por los 
inquilinos de la casa. 
Acudió el material de bomberos, 
que no tuvo necesidad de prestar sus 
auxilios. 
SÜOTRAOCION DE UNA MENOR 
La blanca Jacoba Morales Suárez, 
vecina de Pezuela número 16, letra 
I C, se presentó en la Estación de Po-
licía del Cerro, denunciando que al 
! medio día de ayer, encontrándose ella 
ausente de su domicilio, penetró en el 
mismo el blanco Pedro Lago Pereira, 
cuya residencia ignora, llevándose á 
una niña de dos años de edad, hija 
de Francisca Cabrera Figarola, y cu-
ya menor hacía diez y siete meses 
tenía ella á su abrigo. 
La Morales ignora donde pueda 
encontrarse el Lago, ni la niña sus-
traída. 
Esta denuncia fué trasladada al 
Juez de Guardia para lo que pro-
ceda. 
ACCIDENTE DEL TRABAJO 
En el barrio de la Víbora, calle de 
O'Far 1, se cayó de un poste de la 
red telefónica, donde estaba subido, 
el obrero Armando Quiza Fernández, 
de 18 añoig de edad y vecino de la 
'Calzada de Jesús del Monte número 
506, quien en la caída sufrió una he-
rida contusa, como de tres centíme-
tros, en la región mentomana y frac-
tura con luxación de varias piezas 
dentarias y una contusión en la ro-
dilla izquierda. 
t El doctor León, que asistió al pa-
ciente, calificó su estado de pronós-
tico grave. 
El hecho fué casual 
SE CAYO DENTRO 
DE UNA ZANJA 
El doctor Roca Casuso, médico de 
guardia en el Centro de Socorro del 
Primer Distrito, asistió ayer t a r d e al 
menor blanco Pedro Castro, de doce 
años de e d a d y vecino de Puerta Ce-
r r a d a número 100, de la fractura de 
la tibia en su tercio inferior, y luxa-
ción de la tibio-tarsianfl izquierda, 
de pronóstico grave. 
Esta lesión la sufrió c a R i a l m e n t e al 
caerse dentro de una zanja del al-
cantarillado en la calle de Revillagi-
gedo esquina á Puerta Cerrada, por 
haber resbalado de un tablón que 
servía de puente sobre aquélla. 
Ej hecho fué casual, y el lesiona-
do quedó en su domicilio por contar 
con recursos pará su asistencia mé-
dica. 
UNA DENUNCIA 
En la Quinta Estación de Policía 
se presentó ayer noche la blanca So-
fía Bal Torre, vecina de Campana-
rio esquina á Animas, bajos, mani-
festando que durante su ausencia su 
hija Celia, ]e bahía abierto la puerta 
de la casa á su novio un tal Domín-
guez, y temerosa de que éste pueda 
haber atentado contra la honra de su 
hija, se querellaba contra él. 
Domínguez se presentó en la Es-
tación de Policía, manifestando ser 
inciertas las manifestaciones que ha-
ce la señora Bal. 
Esta denuncia fué trasladada al se-
ñor Juez de guardia, quien se abstu-
vo de proveer, por ser un delito so-
lo perseguido á instancia de parte. 
LOS HABERES DEL EJERCITO 
El Juez de instrucción de la sec-
ción primera, señor Francisco Piñei-
ro, ha conocido ayer de una denuncia 
formulada por el señor Juan Sil vera, 
vecino d'el barrio "La Cañada," en 
el pueblo de Jiguaní, quien refiere 
que es heredero de su hermano natu-
ral Rafael Silvera, que fué miembro 
del Ejército Libertador, y que con 
ese carácter promovió en el Juzgado 
de primera instancia de Bayamo la 
correspondiente declaratoria de hece-
deros para hacer efectiva la suma de 
$887 que le correspondían á su her-
mano como pago de sus haberes. 
Agrega el denunciante que al ha-
cer otras gestiones necesarias para el 
cobro de la suma expresada, tuvo no-
ticias de que un tal Juan Silvera, t i -
tulándose falsamente h e r e d e r o , ven-
dió los haberes en la suma de 300 pe-
sos al Ledo. Felipe Prieto y Facciola, 
habiendo otorgado la escritura de 
venta en esta ciudad, el día 2 de Oc-
tubre próximo pasado, ante el nota-
rio s e ñ o r Jacinto Pedroso y Hernán-
dez. 
El tal Silvera dió como domicilio 
la finca ^'Las Mangas," en el térmi-
no de Bayamo, y fueron testigos de 
conocimiento en el acto los señores 
Alejandro Figueras López y Enrique 
Paro di More jón. 
Por todo lo expuesto, el denuncian-
te estima que se ha realizado un deli-
to de falsedad, p a r a despojarlo de la 
s u m a que le pertenecía. 
ANCIANO LESIONADO 
D. Manuel González Collado, natu-
ral de España, de 65 años de edad y 
vecino de San Pedro número 4, en el 
Cerro, fué asistido ayer por la maña-
na en el tereer Centro de socorros, de 
una centusión en la región costodate-
ral izquierda, acompañada de la frac-
tura de la octava costilla correspon-
diente á dicho lado. 
El paciente refirió que al transitar 
por la calzada del Cerro esquina á 
La Rosa, conduciendo una carretilla 
de mano, fué arrollado por un carro 
de la fábrica de cerveza "La Tropi-
cal," que venía en dirección contra-
ria, y cuyo conductor, Cándido Pérez 
Sabio, vecino de Universidad número 
34, parece que iba distraído.y no se 
fijó en su proximidad. 
Detenido el acusado, negó el hecho. 
El Juez de instrucción de la sec-
ción tercera, á quien se dió conoci-
miento del hecho, instruyó de cargos 
al detenido, remitiéndolo al vivac. 
ROBO DE PRENDAS Y DINERO 
En una habitación de la casa Vir-
tudes número 18, donde reside el ciu-
dadano americano Oliver B. Teúkins, 
de 42 años de edad y empleado en las 
obras que se realizan para la extrac-
ción del "Maine," se cometió un ro-
bo en la madrugada de ayer. 
Refirió Mr. Teukins que de su ha-
bitación le sustrajeron prendas y ob-
jetos que aprecia en la suma de $75 
americanos, y además $75 en efecti-
vo, que guarda • i en una cartera en 
el bolsillo de su pantalón, que más 
tarde apareció en el cuarto de otro 
inquilino nombrado Mayvchether, que 
á esa hora no había regresado del 
trabajo. 
En los pasillos de la casa fueron 
encontrados un sombrero, una mote-
ra y una gargantilla de plata, propie-
dad de otra vecina. 
Parece que el ladrón penetró por el 
balcón, subiendo á este lugar por un 
poste del alumbrado eléctrico. 
Dice Mr. Teukins que hace varios 
días vió á un desconocido en la azo-
tea de la casa marcada con el número 
25, que está frente á la suya, cuyo in-
dividuo miraba con insistencia para 
su habitación, por lo que hizo ademán 
de dispararle con un revólver y en-
tonces el desconocido emprendió la 
fuga, desapareciendo ivor las azoteas 
colindantes. 
PRESTO FIANZA 
El estudiante Augusto Betancourt 
y Peraza fué detenido ayer y presen-
tado ante el Juez "de instrucción de la 
sección tercera, por estar acusado del 
delito de atentado. 
El detenido quedó en libertad por 
haber prestado fianza de $300. 
LA SUAVIDAD Í>E LAS PIELES 
1>E FOCA 
No rivaliza con el Cabello 
Humano limpio rtc Caspa. 
Las pieles de foca son admiradas en todo e 
mundo por su suavidad y lustre; con todo, na-
da le envidia el cabello humano cuando es tá 
sano y l i m p i o . Todo el trastorno del cuero ca-
belludo d é b e s e á p a r á s i t o d i m i n u t í s i m o que 
ataca las r a í c e s del cabello. Pero no hay para 
que afligirse si se acude á t iempo al Herpicide 
Nowbro que á su ver. ataca al p a r á s i t o y ataia 
su nefanda obra ó impide la fo rmac ión de cas-
pa y la c a í d a del cabello que entonces vuelve 
á crecer con profusión. No se cura la caspa 
l avándose la cabeza, sino matando al {rermen. 
Miles do mujeres son deudoras al Herpic ide 
Newbro por sus bellas matas de pelo. Cura la 
comezón del cuero cabelludo. V é n d e s e en las 
principales farmacias. 
Dos tan .añot ; , ¿9 ets, j Si en moneda 
tunerlcana, 
" L a R e u n i ó n , " Vda. de J o s é Sa r r í t * H i -
jos. Manuel Johnson, Obispo 55 y 55, Aerea-
tes es^eeialeie 
F A L T A S S U B S A N A R L E S E I N S U B -
sanables de los documentos p ú b l i c o s su j e -
tos á Registro, por B a r t o l o m é Gómez , un 
tomo de 668 p á g i n a s , $1-00. Se mandan ca-
t á logos de l ibros á quien los p ida á M . R i -
coy, Obispo n ú m . 86, Habana. 
13254 _ 4 " 8 „ 
H I S T O R I A N A T U R A L D E L A ISLA~ D E 
Cuba, por Felipe Poey, 1851, l á m i n a s en 
colores; se vende un ejemplar, y de otras 
obras ant iguas de autores cubanos. In fo r -
man en Neptuno esquina á Indus t r ia , a l -
tos de la botica. 13112 4-5 
P R O F E S O R D E A L E M A N , R E C O M E N -
dado. se ofrece para dar clases p r á c t i c a s ; 
precios á domici l io , convencionales. San 
L á z a r o 227, altos, de 1 á 3 p. m. 
13114 4-5 
Ufcra mensuai ganadera é indus t r ia l de 
80 p á g i n a s , con grabados: tres dollars anua-
les. Espejo de !a Moda, Expor tador A m e -
ricano ó A m é r i c a : $2-00 Cy. anual . Agen-
cia Tarafa , corresponsales. Obispo 25. 
I N C U B A D O R A S A R T I F I C I A L E S 
Excelente cons-
t r u c c i ó n y l u c r a t i -
vas. 
El precio v a r í a de 
21 á 80 pesos, se-
g ú n para el n ú m e -
ro de huevos que 
sean. 
M A Q U I N A S 
D E A F E I T A R 
Plateadas ó niquela-
das, con 6 hojas, $1-50 
Cy. Hojas, á 15 cts. 
la docena. 
Telescopios con dis-
co solar, á $2-00 Cy. 
C 3173 24-0. 
E N B E R N A Z A 60, entre M u r a l l a y Te-
niente Rey, se a lqui la una cocina propia 
para un t ren de cantinas; hay enseres «e 
la misma si los desean, y se al(luliaQ 
local en la sala, propio para oficina ó sas-
tre, t a m b i é n hay habitaciones para hom-
bres solos. — . 
S E A L Q U I L A en 11 centenes una casa 
alta, acabada de fabricar, cerca del Par-
que Cent ra l : San Miguel 26, nuevo; tiene 
instaladas l á m p a r a s y mamparas, que be 
traspasan por m u y poco dinero. 
13283 l l . — 
C A R L O S I I I 223 
Se a lqu i la ; se puede ver á todas horas; 
i n fo rman : Espada 10, esquina á Neptuno. 
13295 
SE A L Q U I L A 
el bain de Malecón n ú m . 8. Para infois. 
mes, "los d a r á n en el alto. 
13090 M 
" A N C H A D E L N O R T E 93, a m ^ ^ T 
alqui lan modernos altos, de terraza. Tam-
blén San L á z a r o 79, moderno, en módico 
precio, con muchas comodidades. 
13109________ _ 4 - 5 
" S E A L Q U I L A en 11 centenes, el ^ 
pr inc ipa l de Teniente Rey n ú m . 104. an-
tigUQi ^2 modernr 
I n f o r m a r á n en 1c 
13151 
;asi esquina á Pradc 
bajos. 
4-5 
P R A D O 119, ant iguo, se a lqui lan dos 
hermosos locales adaptables para cualquier 
clase de Indus t r ia ó comercio, dada su po-
s ic ión ; la renta es racional . E n los altos 
informa á todas horas, F. Cruz. 
13301 
SE A L Q U I L A N !• s hermosos y e s p a c i é 
sos altos de Bernaza 46, compuestos de sa-
la grande, recibidor, 5|4, cuar to de b a ñ o 
y otro m á s con su ducha é inodoro; nn3t 
gran terraza, comedor y cuarto en la azo. g l i l l l I V . . . — . , - - - . 
tea. In forman en los bajos. 
13140 8-5 
SE A L Q U I L A N los bajos de Escobar n8, 
entre Vi r tudes y Animas, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos y d e m á s como-
didades. Informes en los mismos, de 9 
á 12 i'SSIÍ ___JL"JL-
VEDADO.—Se a lqui la la preciosa cas i 
" V i l l a Hortensia," situada en la calle 12 
entre L ínea y Calzada. Tiene todas cuan-
„„.-nodldades puedan desearse. Infor -
mes: al lado, " V i l l a Dominica ," Teléfono 
F-1125, ó en M u r a l l a n ú m . 19. Telf . A-2709 
13142 10-5 
POZOS ARTESIANOS 
m a q u i n a r i a é i n s t a l a c i ó n de 
para bombear. 
MC C A R T H Y ¿ C O N W A Y 
Cuba 6(>. Apartado 1068 
3386 N - l 
I P a r a l a s D a m a s • 
vi/ 
alegante A 
á Ge- 4> 
u buen v 
)r que- j 
tamente • 
vi/ 
Si usted quiere vest i r elegante ^ 
m á n d e l e á hacer un t ra je á Ge- W 
noveva Ferrer, que por s 
corte y su esmerada labo 
^ da la marchanta completa 
^ satisfecha. Esta casi tiene espe 
V c ia l idad en Trajes de Boda y Cor-
A te estilo sastre. Se reciben los 
^ ú l t i m o s f igurines de P a r í s y New 
^ Y o r k . Precios e c o n ó m i c o s . 
|\ Una v i s i t a y se c o n v e n c e r á n . ^ 
M A N R I Q U E 89, ant iguo. • 
13164 8-6 
E, 60ÍIZALEZ BOBES 
A p a r t a d o 1 3 5 3 
T e l é f o n o A - 7 0 7 5 
Se compran y venden Ancas r ú s t i c a s , 
urbanas y solares, y se da dinero en h ipo-
teca. 
Se venden solares á plazos y á censo. 
A c t i v i d a d , Reserva y Equidad es m i lema. 
De 3 á 5 p. m. Reina 117, entresuelos. 
13146 15-5 Ñ . 
SE D E S E A U N A F I N Q U I T A E N C A -
rre tera ó fáci l c o m u n i c a c i ó n , con muchos 
á r b o l e s f rutales en p roducc ión , buena agxta 
y t i e r r a fér t i l , tenga 6 no casa de v i v i e n -
da. D i r i g i r s e á E. Gonzá lez Bobes, Reina 
117, de 3 á 5 p. m. 13148 4-5 
se a lqu i l a la casa Luz 20, con seis d o r m i -
torios, sala, saleta, hermoso comedor, g ran 
patio, agua y d e s a g ü e , todas las comodi-
dades modernas; lugar-sano l ib re de mias-
mas; la l lave al lado; r a z ó n : Habana n ú -
mero 94. ant iguo. 13288 5-9 
" L E S Q U I N A A 11, Vedado, en m ó d i c o 
precio se a lqui la esta moderna casa de 
dos pisos, con 8 habitaciones, sala, come-
dor cochera y d e m á s comodidades, i n -
formes: Prado 34 VÉ, Te léfono A-1693. 
13304 
E N T R E S O L Y M U R A L L A 
Propia para a l m a c é n ; a r m a z ó n de acero 
á prueba de fuego; dos pisos; 400 metros 
cuadrados en cada piso; 13 metros de t r en -
te; se a lqu i l a en m ó d i c o precio. I n f o r -
mes: Morales : Cuba 48, ó 13 y F, Vedado, 
Te lé fonos A-2973 ó F-1331. 
13'248 ?'8 . 
UNA ORAN ESQUINA 
Se a lqu i l a una v id r i e ra su r t ida de t a -
bacos y cigarros, propia para cambio, b i -
lletes de lo te r í a , etc., si tuada en la calle 
m á s c é n t r i c a de la capi ta l . In formes : Ber-
naza n ú m . 1L 13'255 
M O D E R N A Y C O M O D A CASA, CON 
j a r d í n y todas las comodidades, en la par-
te . m á s vent i lada del Vedado. Calle 5a. 
entre B y C, propia para una f ami l i a c u l -
ta. I n f o r m a r á n al lado. 
C 3284 S'8 
A N G E L E S 14.—Se a lqui lan los hermosos 
bajos, propios para establecimiento, f a b r i -
cados á la moderna sobre columnas y en 
calle m u y comercial . Da l lave en e] café 
de enfrente é i n f o r m a V. G u t i é r r e z , en 
Monte y Rastro, altos del café . 
13279 . 4 - l _ 
VEDADO.—Cal l e 8 n ú m . 118. mode rn^ 
se a lqui la esta espaciosa casa, compuesta 
de sala, saleta, comedor, 5|4, b a ñ o y s e r v í , 
cios sanitarios. L a l lave en el n ú m . l i e . ' 
Para informes: d i r ig i r se á P r í n c i p e A l f o n -
so n ú m . 18143 6-5 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos de 
la oajsa de nueva c o n s t r u c c i ó n Cienfuegos 
n ú m . 62, con espaciosa sala, saleta, cuat ro 
grandes cuartos, escalera de m á r m o l y sus 
servicios. L l a v e é informes en Monte n ú -
mero 103, entre A g u i l a y Angeles. 
13270 4-8 
SE A L Q U I L A el p r imer piso alto de 
Habana n ú m . 75. entre Obispo y O b r a p í a ; 
la entrada por la c o m l s e r í a . 
1S235 4-8 
EN 8 C E N T E N E S se a lqui lan los mo-
dernos bajos de S u á r e z 116, an t iguo ; sala, 
comedor, 4 cuartos, b a ñ o , gran pat io y de-
m á s servicios; la l lave en la bodega. I n -
f o r m a n : San L á z a r o 24, altos. 
13267 4-8 
Se a lqu i l a l a casa K n ú m . 15, entre 17 y 
19, compuesta de sala. 614. ha l l , saleta de 
comer, b a ñ o , inodoro y ducha; con por ta l 
y j a r d í n a l frente; local para a u t o m ó v i l , 
cocina y habitaciones de serv idumbre ; to -
da de azotea y pisos de mosaico; su precio 
fijo: 24 centenes; la l lave é informes, en 
la bodega de la esquina de 17. 
13259 4-8 
SE A L Q U I L A N . L A L D A V B E I N F O R -
M E S E N DOS A L T O S . 
13167 4-7 
P R A D O 52, ant iguo, en 30 centenes se 
a lqui lan estos modernos altos, con gran 
cala, saleta, comedor, cinco grandes cuar-
tos, dos para criados, y d e m á s comodida-
des. L a l lave é informes, en los bajos. 
13191 4-7 
V E D A D O . — 1 7 entre B y C, se a lqu i la un 
alto, y o t ro en l a calle C entre 17 y 19. 
Precio: 13 y 16 centenes, respectivamente. 
Informes en los mismos. 
132L4 " 8-7 
" T E N I E N T E R E Y 104. frente a l D I A R I O , 
se a lqu i la el segundo piso en once cente-
nes. Informes en los bajos. 
18217 5-7 
S E A L Q U I L A 
Compostela n ú m . 98, entre Mura l l a y 
Sol ; gran local para a l m a c é n ó comisionis-
ta . I n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m e r o 71, 
Te lé fono A-3450. 13079 8̂.4 ^ 
V E D A D O . — E n lo m á s c é n t r i c o y p i n t o l 
resco. Paseo n ú m . 9, se a lqu i l a una casa 
con seis habitaciones y todas las comodi-
dades; se e s t á acabando dé reparar y p in -
t a r l a en general. Informes: ca fé L a Lima, 
Calzada y Paseo. 13070 __8-4 
vTbORA.—En 9 centenes cada plso,~s^ 
a lqui lan los altos y bajos de Luz 2; cad^ 
piso con por ta l , z a g u á n , sala, saleta, come-
dor, 7|4, g ran patio y d e m á s servicios; p l , 
sos de mosaico; la .lave en la misma, de 2 
á Bj In fo rman : San L á z a r o 24, ilto3.> 
13050 . ; 8-3 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Anclm 
del Norte número 205 antiguo, com-
puestos de sala, saleta, cinco hermo-
sas habitaciones, sálete de comer y 
completo servicio sanitario. La llave 
en la bodega de al lado. Informes ea 
"Romeo y Julieta," Belascoaín 2 A. 
Teléfono A 4738. Alquiler mensual 
$79.50 oro español. 
C 3257 8 ^ 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos Cam-
panario 109; tienen sala, comedor. 3 cuar-
tos y d e m á s servicios. L a l lave ©n la bo-
dega. Informes, Obispo n ú m . 121. 
13004 8-2 
S E A L Q U I L A N accesorias y habitacio-
nes con v i s ta á la calle en Galiano n ú m e -
ro 7 (ant iguo) esquina á Trocadero. y .̂os 
accesorias en San Nico l á s n ú m . 104, an-
t i g u o 13007 8-2 
E N M O N T E 15 
se a lqui la un hermoso piso alto, propio pa-
ra numerosa fami l ia . Las llaves é infor-
mes en la misma. 12975 10-2 
CORREA 17. i una cuadra del t r anv í a , 
nueva c o n s t r u c c i ó n , sala, saleta, 4¡4, come-
dor; toi lets de fami l ia , independientes: 9 
centenes. Informes: bodega Correa y San 
Indalecio, 6 Te l é fono F-1323. 
13103 8-4 
. . E N E L M E J O R punto del Vedado se a l -
qui lan muy baratos los espaciosos bajos de 
la casa CaJzada 64, casi esquina á B a ñ o s , 
tienen z a g u á n , comedor, 7j4, cocina, pa t io y 
traspatio, con caballerizas. 
13210 8-7 
S E A L Q U I L A N habitaciones con v i s t a á 
la ca'le y bien venti ladas; las hay t a m -
bién a l in te r io r . Habana n ú m . 107, mo-
derno. 13156 26-7 N . 
PEOPIAS PAM ÜNA1MTR1A 
Se a lqu i lan las casas Calzada de Puentes 
Grandes n ú m s . 10 y 1-2, en la C i é n a g a ; son 
de al to y bajo y capaces para cuatro fa-
mil ias , por su amp l i t ud , n ú m e r o de hab i -
taciones, instalaciones sanitar ias y pisos 
modernos; agua y todas las comodidades 
dadas a l reedificarse este a ñ o . Se dan m u y 
baratas. L a l lave en las mismas. T r a t a r 
con el d u e ñ o , Bernaza n ú m . S í . 
13199 8-7 
EN 7 C E N T E N E S se a lqu i lan los bonitos 
bajos de San Migue l 106; tienen sala, co-
medor, 3 cuartos y d e m á s servicios, ha 
l lave en los a l tos ; informes: Obispo 121. 
18188 8-7 
P R O X I M O S A desocuparse el ú l t i m o p i -
so de Empedrado 59 y la casa Empedra-
do 60, se a l q u i l a n ; r a z ó n en las mismas. 
13303 8-9 
el p r imer piso de la casa de moderna cons-
t r u c c i ó n s i t a calle de C á r d e n a s n ú m . 1. 
Para informes: p a n a d e r í a C á r d e n a s y 
Corrales. 
Se a l q u i l a la espaciosa casa de moderna 
c o n s t r u c c i ó n calle de Paula n ú m . 33. De-
tal les: p a n a d e r í a " L a Indus t r i a l , " Corra-
les y C á r d e n a s . 13294 15-9 N . 
V E D A D O , calle B entre 9 y 11. s T a i q u T 
lan los espaciosos altos en doce centenes, 
compuestos de sala, saleta, comedor a l ' f o n -
do, 6 habitaciones, doble servicio y con en-
t rada independiente. 13327 4-9 
« • J E S ^ < ^ X J I JLM A . J S 1 
los al tos y bajos independientes de Acos-
ta 79, a l costado de Be lén ; los altos con 
sala, comedor, 6 cuartos, cocina, b a ñ o é 
inodoros, pisos de mosaico y escalera de 
m á r m o l ; los bajos con sala, comedor, 5|4, 
cocina, b a ñ o é inodoros y pisos de mosaico. 
Las llaves en L a Viña , esquina á Compos-
tela. é i n fo rman en Prado 31, bajos, de 7 
á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m . 
JLS 326 ' 8-9 
V E D A D O . — E n la calle G entre 13 y 15, 
se a l q u i l a en 12 centenes una casa con sa-
la, comedor, 5|4, 1 de criados, cocina, ba-
ño, j a r d í n a l frente, etc., etc., en la Q u i n -
ta de Lourdes , y o r t a m á s chica en 5 cen-
tenes. 13325 8-9 
R e a l q u i l a n 
Los espaciosos altos de la casa n ú m e r o 
47 de Gervasio, compuestos de sala, sale-
ta, cuadro hermosas habitaciones, comedor 
ampl io á la moderna, completo servicio sa-
ni tar io , con abundante agua; l a l lave en 
los bajos. I n f o r m a r á n los s e ñ o r e s J . B a l -
cells, en A m a r g u r a n ú m . 34. 
13320 g - g ^ 
E N $20-00 P L A T Á ' se a l q u i l a laT^casa 
Moreno 61 A, con sala, saleta, tres cuar-
tos, cocina, b a ñ o , inodoro, pa t i o y t ras-
patio, IGai* 8-9 
S E A L Q U I L A N los altos independientes 
de la casa Rayo 35, compuestos de sata, 
s a i e t á corr ida, 5 habitaciones, 2 Inodoros, 
b a ñ o , y d e m á s servicios necesarios; Infor-
man: L í n e a 11, entre G y H , altos. Vedado, 
Telf. P-3197. 13208 8-7 
OBISPO 56, altos, se a lqu i l a un hermoso 
sa lón y gabinete, m u y fresco, con b a l c ó n 
corr ido á dos calles, y un entresuelo con 
agua y d e m á s comodidades. Informes en 
los altos. 13228 4-7 
SE A L Q U I L A la casa de al to y bajo 
Consulado n ú m . 99 B, y Jos pisos altos 
de Prado n ú m . 71. In fo rma en el N é c t a r 
Habaneru, Pujol . 13219 8-7 
GRAN HOTEL AMERICA 
Indus t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbres y elevador 
e léc t r i co . Precios sin comida, det-de un ne-
so por persona, y con comida degtie dos 
pesos. Para fami l i a y por meses, precios 
convencionales. T e l é f o n o A-2998. 
3359 N - l 
VEDADO.—Se a lqu i lan los hermosos^ ba-
jos de la casa calle B esquina á 19, con 
garage y todo el confort que exige el buen 
gusto y e s t á n acabados de pintar . In fo r -
man eu los mismos á todas horas. T e l é -
fono P-1302. 13113 8-5 
SE A L Q U I L A un solar con dos cuartos 
y servicio, en cuatro centenes, á media cua- • 
dra de Infanta y dos de Teja. In fo rman : 
Infanta n ú m e r o 130, moderno. 
13043 8-3 • 
V I R T U D E S 115 
Se a lqui lan los altos do esta casa, aca-
bados de restaurar. Se componen de 1i 
siguientes piezas: Frente moderno, sala ^ 
m á r m o l , cuatro cuartos, saleta y comedflM 
de m o s á l c o s , escalera de m á r m o l , con ca.ijj 
cela completa que los incomunican de los 
bajos. B a ñ o y cocina y dos cuartos a k o j j B 
Precio: $70 Cy. SI se vive un a ñ o , el mes -
siguiente á la t e r m i n a c i ó n del a ñ o se da 
grat is . In fo rman en Carlos I I I . 225, de 8 a 
1 1 % A. M . L a l lave en los bajos. 
13024 8-2_ 
A N I M A S 86 
casi esquina á Galiano. Se a lqu i l a esta ca- •J 
sa, acabada de restaurar. Se compone de. 
las siguientes piezas: Boni to frente, sala 
de m á r m o l y cielo :aso; comedor y cuatro 
cuartos, de m o s á i c o s , b a ñ o , cocina, patio 
y dos cuartos altos. Precio: $55 Cy. Si se 
v ive í a casa un a ñ o , el mes siguiente á la 
t e r m i n a c i ó n del a ñ o se da grá/t is . Indis-
pensable la fianza. Informes en Carlos I I I 
n ú m e r o 225, de 8 á 1 1 % A. M . L a llave al 
lado de la casa. 13023 8-2 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la moderna casa 
calle .'ta. m i m . 67, entre A y B, compuesta 
de por ta l , sala, comedor, 5 cuartos, dos 
patios y d e m á s servicios. L a l lave al lado. 
Informes, Obispo 113, C a m i s e r í a . 
12991 10-2 
S E A L Q U I L A la casa Vi l legas 121," el 
bajo pera a l m a c é n , y los altos para f ami -
l ia de gusto, con sala, recibidor, cinco cuar-
tos, saieta de oomer y un cuar to de cria-
do; en el n ú m . 123 informan. 
13016 8-2 
PRADO 94.—-Se a lqu i la un bonito local 
p ropio para tienda de modas 6 cualquier 
o t ra indus t r i a a n á l o g a . E s t á preparado coa 
todo l o necesario para empezar á explotar-
lo cuando se desee. In fo rman en V i r t u -
des n ú m . 1. 13010 8-2 
SAN LAZARO !B4. ANTIGUO 
SE A L Q U I L A N L O S BAJOS. 
I N F O R M E S E N O ' R E I L L Y N U M . 102, 
A L T O S , A N T I G U O , SR. L O P E Z OÑA. D B 
9 A 11 Y D E 2 A 4 P. M . 
12928 8-1 
C O N S U L A D O 82, moderno. Se a lqui lan 
los altos de esta casa de nueva construc-
ción, con todas las comodidades para una 
f a m i l i a de gusto. I n f o r m a r á el Ldo. Ba-
ños , Mercaderes 11, de 1 á 5 p. m. Pre-
_ , _ 1 2 centenes. 13132 8-5 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
San Migue l 198. propios para f ami l i a . . L a 
l lave en los bajos. In forman en Escobar 
86, entre Neptuno y Concordia. 
J ¿ U Í 4-5__ 
A G U I A R 34, altos muy frescos, propios 
para cor ta f i m i l i a . bien si tuados; sala, co-
medor, 4|4, cocina y servicios sanitarios 
modernos: 10 centenes. L a l lave en los 
bajos. In fo rman: Compostela 69 (an t iguo) 
al to. 13121 15-5 Ñ 
SE A L Q U I L A N los hermosos altos d» 
Compostela 116. antiguo, á media cuadra 
del Colegio de Be lén , con entrada inde-
pendiente, sala grande y hermosa saleta, 
cinco cuartos y servicio completo. PrecloJ 
14 centenes. In fo rman eu los bajos. 
12942 8-1 _ 
V E D A D O , en la L o m a : ojo á la ganga: 
se a lqu i l a calle G entre 21 y 23, l ínea U n i -
versidad y Aduana, una casa moderna; sa-
la, comedor, 3|4 y servicios; de azotea; 1* 
l lave a l lado. I n f o r m a su d u e ñ o : Mercade-
re 37 y 39, B o l a ñ o . 12932 8 - 1 ^ . 
SE A L Q U I L A N espacioaos cuartos en 
Glor ia 91, al tos; hay luz elAotrlca y te-
léfonio; á hombres solos. 
12947 10-1 
P A RA E S T A B L E C I M I E N T O S ó_a lmace-
nes, se a lqui lan , con el contrato que _de-
seen, varios locales de diferentes t a m a ñ o s , 
en la calzada de B e l a s c o a í n entre Lealtad 
y Escobar. Pasan por su fronte t r a n v í a s 
de todas las l íneoe, 
12826 26-29 O . ^ 
~ S E A L Q U I L A , T ^ í l T ^ - i T ^ ^ t i ^ 0 ^ 
casi esquina á Agular , sala, saleta, cuatro 
cuartos grandes, tres p e q u e ñ o s . L a llav,« 
en la bodega "Los Maragatos," « 
30. 
squina 
á Aguia r . In fo rman , A m a r g u r a •• 
12794 ^ 1 5 - 2 8 _ 0 1 - , 
g . d e T m o u t e 
Habana 7ü, moderno. — Te lé fono A-24c4. 
Toda pert-ona que desee alqui lar alguna 
casa, puede pasar por mi Oficina, don « 
se la puedo proporcionar sin cobrarle na/ 
n otro 9fi-22 O. C 3156 
V E D A D O . — S e a lqui lan los hermosos ba-
jos de la casa calle de L í n e a esquina á I , 
compuestos do 7 habitaciones, «ala , come-
dor y d e m á s comodidades de las casas mo-
dernas. Informes en la misma ó en E m -
pedrado n ú m . 5. Dr . M a r i o D í a z Lrízar. 
A 13137 8.5 
SE A L Q U I L A N muy baratos, loS b a ^ 
de Acosta 99, antiguo. Tienen saia, ^ 
medor y tres habitaciones. I n f o r m a r a ^ 
los al tos. — 
" C A R N E A D O , V e d a d o T l T l ^ C a l ^ ^ p S -
sitas á $15-90 y $17 al mes, y ^Pf1?^ Te ' 
pios para la salud y apetito, á q. 
lé fono F-1080. 1 2 ] 6 8 _ _ _ _ _ _ _ . f j ^ ^ 
n D X R L Ó s l l T T s ^ q í í T n a á ^ q ú « n d , 0 ' - f ^ u y • 
qu i lan dos altes acabadas de fab,'ir p0r 10 
frescos, ventilados y c ó m o d o s : i"10 ljnf0r-
centeneg y el otro por 15 centenes. ^ 
man en ios bajos y en O b r a p í a u^"?» n , , 
12123 25-1-* 
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lOTi DEL M 
Y o creo que el s e ñ o r N o r t e 
espera la Nochebuena 
para entrar en esta Isla, 
y sin duda que la espera 
para que todos podamos 
cenar en c a r á c t e r : esa 
debe ser sin duda alguna 
su in tenc ión , pues no recuerda 
n i n g ú n respetable anciano, 
u n calor como el que rema, 
en Noviembre , sin s e ñ a l e s 
de amainar . L o que interesa 
sobre todo, es que tengamos 
dos ó tres d í a s s iquiera 
el f r ío que nos ab ruma 
todos los a ñ o s , y pueda 
l u c i r l a gente elegante 
su trousseau 6 sus prendas 
Invernales con los guantes 
de r igor . Como se acercan 
las noches c l á s i c a s , noches 
de abrigos y ó p e r a seria, 
si con t a l calor les ponen 
seguramente se tuestan. 
y es necesario que el N o r t e 
j s t i f ique l a presencia 
de tales aditamentos, 
sobre frac ó smoking . Esa 
p r e o c u p a c i ó n , disgusta 
á l a crema de l a crema. 
. A d e m á s , las seasones 
sin cambiantes a t m o s f é r i c a s 
son r idiculas , sort causa 
de spieen. ma lhumor , molestias, 
y d e s h a b i l i é s baratas 
¿ r o p i a s de cursis y horteras. 
¿ C u á n d o v e n d r á el N o r t e helado? 
Acaso p o r . Nochebuena. 
E N T R A D A S 
Noviembre 8. 
S e ñ o r a G. C. Holnes, de L a G I ^ a - . 
Manuel G. Ramos y s e ñ o r a , de Santa 
<Jlara. 
J. Las t ra , de Veracruz. 
B. Val le jo . de Veracruz. 
Ange l S. T r á p a g a . de Tampico . 
] \^desta Z. T r á p a g a , de Tampico . 
Josefa F e r n á n d e z , de la Habana . 
B. O. H i l l y s e ñ o r a , de Santa Clara. 
Sra. Blanche Baker , de K e y "West. 
George B . Tracy , de Nueva Gerona. 
Srta. H . P. "Wheslin, de I s la de Pinos. 
A . E . Ber ry , de I s la de Pinos. 
S r t a . Rose D e r r y . de Is la de Pinos. 
Integridad estomacal.— 
La manera de prolongar la vida es 
".onseguir una buena .digestión, po-
iendo al organismo en condiciones 
de resistencia para evitar y curar las 
enfermedades ©róni-cas. La integridad 
estomacal se consigue tomando el Elí-
xir Estomacal d-e Sáiz de Carlos. 




Sexta función de abono. 
A las, ocho y media en punto. 
El drama en cuatro actos y un pró-
logo L a m u j e r X . 
Fayret .— 
Gran Compañía de Opereta y Zar-
zue la 'Española. 
Función por tandas. 
A las ocho: E l Teso ro de l a B r u j a . 
A las nueve: L a T i e r r a d e l S o l . 
ALBTSU.— 
Gran cinematógrafo.—Función por 
tandas.—A las aero.—A las nueve. 
Estrenos diarios. 
Sai/ón T u r i n . — 
Cine y la Compañía Dramática. 
Función por tandas. 
Función de moda "jueves rosa." 
A las ocho: Tres películas y estreno 
de la comedia en un acto de los herma-
nos Quintero, R o s a y R o s i t a . 
A las nueve: Tres películas y la co-
media en un- acto D a s p a d r e s p a r a u n 
h i j o . 
A las diez: El inimitable duetto j 
siluetista The Coalell. 
Estreno de magníficas y escocidas 
películas. 
S a l ó n Teatro-Casino.— 
Cine y Comedia.—Función por tan-
das. 
_ A las ocho: Tres películas y la come-
dia en un acto B a l c ó n c o r r i d o . 
A las nueve: Tres películas y la co-
m-OTia en un acto L e ó n - . . P é r e z y 
G a r c í a . 
Beneficio de Pedro Bello. 
A las ocho: L a C o r t e de F a n f a r r ó n . 
A las nueve: C a s t r o e n p e l i g r ó , 
A las diez: L a h i j a d e l C M l á m p í n . 
Cine Novedades. — Prado y Virtu-
des. — Función por tandas — estre-
nos.—Matinées los domingos. 
Cine Norma.—San Rafael y Consu-
lado. — Función por tandas y estre-
nos diarios.—Matinée los domingos 
•Circo Ptjbillones. 
Zulueta al fondo de Payret. 
Gran Compañía Ecuestre.—Función 
diaria y matinée los domingos v días 
•festrvos.Inauguración de la tempora-
da el sábado 1.1.—Debut todas las se-
manas. 
de las piezas que e j e c u t a r á l a Banda M u -
nic ipa l d i r i g ida por el maestro T o m á s , la 
noche de hoy jueves, en el M a l e c ó n , ' de 
ocho y media á diez y media: 
1. —-Marcha " H a i - C h i . " ( p r i m e r a a u d i -
c i ó n ) ; M . M a u r i . 
2. —Ober tura 'La Hi j a del Reg imien to : " 
Donizze t t i . 
3. —Mazurca "Cumbres A l p i n a s ; " Sou-
tu l lo . 
4. — S e l e c c i ó n " L a Corte de F a r a ó n ; " L leó . 
5. —Minue to y Barcaro la ; Offenbach. 
6. -—Entre acto; Rol l inson. 
7. —Marcha " V i t o ; " l íbpe . 
vador en Roma. Santos Orestes y Teo-
doro; mártires; Benigno y Agripino, 
confesores; santas Eustolia y Romana, 
vírgenes. 
Celebra hoy la Santa Iglesia la pri-
mera solemne dedicación de los tem-
plos consagrados á Dios que se hizo 
en la cristiandad, y fué aquella magní-
fica iglesia del Salvador en Roma, lla-
mada comunmente la Basílica de San 
Juan de Letra.n. El cardenal Baronio, 
siguiendo á San Jerónimo, dice, que el 
sitio de Monte Ceíio, adonde se edifi-
có la iglesia y padacio de Letrau. perte-
necía á los herederos de Plaucio Late-
rano, rico ciudadano romano, y electo 
cónsul, á quien mandó quitar la vida 
Nerón. El emperador Constantino do 
nó este palacio al papa Melchiader. 
Habiendo sucedido á San Melchiadei* 
el papa San Silvestre «1 año 314, se 
granjeó tanto el afecto del emperador, 
que hallándose en Roma, por consejo 
del mismo santo mandó se edificasen 
templos al verdadero Dios en toda la 
extensión de su impelió, á quien el m:s 
mo emperador quiso dar ejemplo, ha-
ciendo se erigiese á su costa en el pala-
cio Laterano la magnífica iglesia que 
San Silvestre consagró, dedicándola al 
Salvador, no sólo porque se dejó ver 
su imagen pintada milagrosamente en 
la pared, como lo dice el breviario ro-
mano, sino porque Jesucristo es la ca 
beza de la Iglesia. 
Dotó Constantino esta iglesia con 
tierras y posesiones de grandes rentas; 
enriquecióla con vasos, alhajas y otros 
preciosos ornamentos, y consignó fon-
dos considerabiss para la conservación 
d^ las lámparas y mantención de los 
•ministros. Celebróse la dedicación con 
toda la magnificencia y solemnidad 
imaginable, cuyo aniversario es el qce 
hoy solemnizamos. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en ila Catedra'l, y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 9. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de Re-
gla, en el Santo Cristo. 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l jueves 9. á las ocho, se c e l e b r a r á en 
esta Iglesia la Misa solemne que se dedi-
ca mensualmente á Nues t ra S e ñ o r a del 
Sagrado C o r a z ó n . Terminada la misa, se 
c a n t a r á n los gozos del Maestro CratUio 
Guerra . 13182 4-7 
DIA 9 DE NOVIEMBRE 
Este mes está cousagrado á las Ani-
mas del Purgatorio. 
Jubileo Circuilar.— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la Iglesia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
La Dedicación de la Basílica del Sal-
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
J U N J A G E N E R A L 
De orden del s e ñ o r Presidente se con-
voca por este medio á los s e ñ o r e s socios 
de este Centro para que se s i rvan concu-
r r i r á l a Jun ta General que se c e l e b r a r á 
en los salones de esta Sociedad el p r ó x i -
mo domingo d í a 12. á la una de l a tarde. 
En d icha Jun ta se t r a t a r á n los p a r t i c u -
lares siguientes: 
Primero.—Presupuesto para el a ñ o de 
1812. 
•Segundo .—Comis ión oficial en el Cente-
nar io de Jovellanos. 
Tercero.—Asuntos electorales. 
Para, concurr i r á la repet ida Junta y to-
mar par te en sus deliberaciones, s e r á re-
quis i to indispensable la p r e s e n t a c i ó n del 
recibo correspondiente al mes de l a fecha. 
Habana, S de Noviembre de 1911. 
E l Secretario, 
A . M a c h í n . 
C 3394 6-8 
Oficina de Negocios en General 
CU BA 48, BAJOS. 
D E 1 A 3 P. M . T B L F O N O 2480 
Damos dinero en pr imera , segunda y j 
tercera hipoteca en la Habana y bar r ios ' 
rurales. Compramos y vendemos casas, 
solares, fincas r ú s t i c a s , censos y estable-
cimientos. Nos hacemos cargo- del ar reglo 
de la d o c u m e n t a c i ó n de toda clase de fin-
cas para su i n s c r i p c i ó n en el Registro de 
la Propiedad y Mercan t i l . Damns y t o m a -
mos dinero en p a g a r é s con g a r a n t í a . Co-
bro de cuentas y c r é d i t o s par t iculares y 
de comerciantes, etc. Abelend, M a r t í n y 
Mazón . 13305 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
cr iada de mano, para casa pa r t i cu la r 6 de 
comercio; l leva siete a ñ o s en el p a í s . I n -
f o r m a r á n en Vi l legas n ú m . 103. 
13242 4-8 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no de mediana edad, en Habana 38, a n t i -
guo; sueldo: 3 centenes y ropa l i m p i a ; 
ha de t raer recomendaciones. 
13237 4-8 
A LOS A G E N T E S . N A D A COMO E S -
to para un vendedor. Objeto maravi loso 
como el fonógra fo , ú t i l como el fósforo y 
sólo pesa una onza. Asombrosas, estupen- i 
das ventas. Muestras á 10 centavos en se-
llos de correo. Rogers Specialty Co., 147 
Wes t 23d. Street, New Y o r k , 
13306 4-9 
U N A C R I A D A F O R M A L SE N E C E S I T A 
en Carlos I I I núrn. 22. casi frente á la es-
t ac ión de Concha. 13339 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano de mediana edad, que tiene buenas 
referencias. In fo rman en Tenerife n ú m . 24. 
13338 4-9 
A L C O M E R C I O 
SE O F R E C E U N J O V E N D E 21 A Ñ O S , 
P A R A A Y U D A N T E D E C A R P E T A , CO-
R R E S P O N S A L O C U A L Q U I E R T R A B A -
JO D E O F I C I N A . B U E N A L E T R A . O R -
T O G R A F I A , R A P I D O E N L A M A Q U I N A ; 
POSEE I N G L E S Y T I E N E E X P E R I E N -
CIA. I N M E J O R A B L E S R E F E R E N C I A S . 
D I R I G I R S E POR E S C R I T O A D. K . E N 
E S T A A D M I N I S T R A C I O N . 
13266 4-8 
UQUIDAGiON DE J L U 
H e r m a n d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
C a r i d a d d e l C o b r e 
E l p r ó x i m o s á b a d o 11 á las ocho y me-
dia de la m a ñ a n a , t e n d r á efecto la misa 
de mes en honor de la V i r g e n de la Ca-
r idad del Cobre. 
Se avisa por este medio á los he rma-
nos y devotos. 
La Camarera. 
13300 3-9 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l s á b a d o 11 á las ocho, solemne misa 
cantada á Nues t ra S e ñ o r a de Lourdes en 
su preciosa capi l la . 
Se suplica la asistencia á todos sus de-
votos. 13302 4-9 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
Hermosa fiesta en esta Iglesia pa r ro -
quia l con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n é i m -
pos ic ión de las medallas á las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s que por escrito han solici tado 
pertenecer á la A s o c i a c i ó n Pont i f ic ia de la 
A d o r a c i ó n Reparadora de las Naciones Ca-
tó l i ca s . 
E l jueves 9 de los corrientes á las tres 
de la tarde h a b r á Junta de la Di rec t iva , 
que por v o t a c i ó n se fo rmó el lunes 30 del 
p r ó x i m o pasado Octubre. 
E l domingo 12, á las nueve menos cuarto 
de la m a ñ a n a s e r á la bend ic ión é i m p o -
s ic ión de las medallas por el Bxczno. é 
I l t m o . Sr. Obispo, Mons. Gonzá l ez Es t r a -
da, á cincuenta s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . A c t o 
seguido se e x p o n d r á la D i v i n a Majestad 
y e m p e z a r á la misa solemne con orquesta 
d i r i g ida por el organista de la Parroquia , 
y s e r m ó n . Con t inua rá , de manifiesto el 
S a n t í s i m o Sacramento todo el d í a hasta 
las cinco de l a tarde, en que d a r á p r i n c i -
pio el rezo de la e s t a c i ó n ai S a n t í s i m o . 
Santo Rosario, p l á t i c a , p r o c e s i ó n por el 
Parque, b e n d i c i ó n y reserva. E l Excmo. 
Sr. Obispo que a s i s t i r á á estas funciones, 
se ha dignado conceder cincuenta d í a s de 
indulgencia á todos los que asistan á es-
tas funciones, tanto por la m a ñ a n a como 
por la tarde. 
E l Di rec to r Diocesano que suscribe rue -
ga la asistencia, m u y especialmente á los 
Caballeros de la Obra Pont if ic ia , quienes, 
como su Director , se han de alegrar de 
ver á las s e ñ o r a s unidas á ellos para ado-
ra r á J e s ú s Sacramentado y pertenecer á 
la mi sma Obra Pont i f ic ia , fundada por el 
Santo Pont í f i ce L e ó n X I I I , de feliz re-
c o r d a c i ó n . 
J e s ú s del Monte, Noviembre 6 de 1911. 
13190 
E l Di rec to r Diocesano, 
Manuel M e n é n d e z . 
3-7 
P r i m i t i v a R e a l y M u y I l u s t r e 
A r c h i c o f r a d í a d e M a r í a S a n -
t í s i m a d e l o s D e s a m p a r a d o s . 
F E S T I V I D A D E S D E 1911, Q U E C E : , E -
B R A R A E N L A I G L E S I A DE L A M E R -
CED, 
E l jueves 2 de Noviembre , de 4 á 6 de 
la tarde, se c e l e b r a r á en la plazoleta de la 
Iglesia de la Merced la t rad ic iona l fiesta 
popular para izar la bandera que anuncia 
el comienzo de las festividades á M a r í a 
S a n t í s i m a de los Desamparados. 
L a banda de m ú s i c a de l a Casa de Be-
neficencia o f r e c e r á una retreta , y el p i r o -
técni-oo s e ñ o r Funes q u e m a r á varias p ie-
zas de fuegos artificia,]es, voladores, globos 
y bombas imperiales. 
S O L E M N E N O V E N A R I O D O B L E 
Desde el viernes 3 de novie-mbre hasta 
el s á b a d o 11 inclusive, se c e l e b r a r á en l a 
Iglesia de la Merced él solemne novena-
r io doble á M a r í a S a n t í s i m a de los Desam-
parados en esta forma. 
Por la m a ñ a n a . A las ocho y media, 
solemne Misa de minis t ros con ó r g a n o y 
a c o m p a ñ a m i e n t o de voces; á l a t e r m i n a -
ción re?o de la Novena con gozos canta-
dos. S e r m ó n , Ave M a r í a , L e t a n í a s y Salve. 
Duran te el novenario per l a noche, la 
Iglesia e s t a r á i l uminada con luz e l é c t r i c a . 
A das siete y media. Ge a b r i r á n las puer-
tas del Templo. 
Teorías de los sermones y s e ñ o r e s orado-
res que p r e d i c a r á n : 
Viernes 3, Reina, R. P. E loy V i d a l . Rec-
tor de las Escuelas P í a s de esta Ciudad. 
S á b a d o 4, Madre, R. P. An ice to H e r n á n -
dez, ds la C o n g i > g a c i ó n de la Mis ión de 
San Vicen te de P a ú l . 
Domingo 5, Maestra, R. P. F r a y Bernar -
do L o p á t e g u i . Misionero Franciscano. 
Lunes 6. Abogada, R. P. Enr ique Or t i z . 
C a n ó n i g o Doctora l de la Iglesia de la Ca-
tedral . 
Martes 7, Bienhechora, R. P. F r a y I s i d ro 
Ruiz, Dominico. 
M i é r c o l e s 8, L iber tadora , R. P. J e s ú s F16-
rez. Cu ra p á r r o c o de la Iglesia de la Ca-
tedra l . 
Jueves 9, Consoladora, R. P. Enr ique Or-
t iz . C a n ó n i g o Doctora l de, l a Santa Iglesia 
Catedral . 
Viernes 10. Remedio. R. P. A g u s t í n U r i é n , 
de la Mis ión de San Vicente de P a ú l . 
S á b a d o 11. Luz , R. P. Doroteo Gómez , de 
la C o n g r e g a c i ó n de la Mis i án de San V i -
cente de P a ú l . E l « e r m ó n de este d í a s e r á 
en Misa por la m a ñ a n a . 
E l p rograma de l a Gran Salve y Fies ta 
que t e n d r á n lugar los 'días 10 y 11 d ' no-
viembre, se p u b l i c a r á en su opor tunidad. 
L l mayordomo Interin.-.. 
Mar iano Bonafonte. 
C 322^ g . i 
E L D O S D E M A Y O 
A N G E L E S 9 
LIQÜI3AMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alte no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraláa-s, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado un seoenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de gfara.n/tía. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de te-
das las fortunas. 
Mojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 4, 6 y 8 cente-
nes. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Arillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quiktes, á uno, dos, tres y 
cua.tro pesos. Valen el doble. 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
E L / D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
H a b a n a . - - A n g e l e s n u m e r o 9 
3360 N - l 
I N T E R E S A N T E 
A las famil ias que saben vest i r b ien; 
modista que corta, y enta l la con perfec-
c ión , desea colocarse en casa par t icu lar . 
Vis te y a c o m p a ñ a s e ñ o r a s . E c o n o m í a n ú -
mero 58. 13289 4-9 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, y que a d e m á s ayude en la 
l impieza. Sueldo: 3 centenes y ropa l i m -
pia. Sol n ú m . 48, bajos, i n f o r m a r á n . 
13291 4-9 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A 
colocarse; ella de mare jadora 6 cr iada de 
mano; él de criado de mano ó j a r d i -ro; 
entienden de cocina; para informes: Te -
j a d i l l o 17. 13290 4-9 
U N A S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N EL. 
Conservator io Nacional , se ofrece para 
dar clases de solfeo, t e o r í a y piano, en su 
morada y á domici l io . 25 n ú m . 221. V e -
dado. 10-9 
U N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A 
que ha sido durante algunos a ñ o s profe-
sora de las escuelas p ú b l i c a s de los Es ta-
dos Unidos, desea algunas clases por te-
ner var ias horas desocupadas. P r i m e r a y 
segunda e n s e ñ a n z a é ing lés . D i r ig i r s e á 
Mss. IT., Prado n ú m . 16, ant iguo. 
13H5 26-5 N . 
DOS P R O F E S O R A S I N G L E S A S ( U N A 
de Londres) da clases á domici l io y en su 
morada á precios mód icos , de idiomas que 
e n s e ñ a á hablar en cuatro meses, m ú s i c a 
(plano y mandol ina) , dibujo é i n s t r u c c i ó n 
O t r a que e n s e ñ a con pe r f ecc ión casi lo 
mismo, desea casa y comida en cambio de 
lecciones ó como i n s t i t u t r i z , en la Haba -
na. D i r ecc ión , dejar las s e ñ a s en Escobar 
n ú m . 47. 13150 4-5 
T R A D U C C I O N E S Y C L A S E S . — D E I N -
g i é s - e « p a ñ o l y vice-versa. P í d a s e c i r c u -
lar. T a q u i g r a f í a , o r t o g r a f í a , t e n e d u r í a á 
domici l io . Honorar ios m ó d i c o s . Por correo 
á S u á r e z , Santa Catal ina 27, V í b o r a , H a -
bana. 12817 10-29 
l e @ s í T e n a s ® 
Licenciado en Fi losof ía y Uatraa 
Da lecciones de P r i m e r a y Segunda B n -
Befiaiasa y de p r e p a r a c i ó n para el ma-
gisterio. I n f o r m a r á n en la Admlnis 'raci/ 'sn 
de est? p e r i ó d i c o ó «n Teniente Rev t% 
altos. íj. 
A los Señores Hacendados 
y comerciantes, se ofrece un s e ñ o r espa-
ñol, joven y decente, buen c a r á c t e r , i n t e -
l igente y con buenas referencias y garan-
t í a s de su honradez. U t i l para cualquier 
t rabajo d o m é s t i c o que se le conf íe ; t a m -
b ién se ofrece á, los s e ñ o r e s doctores de es-
ta, ciudad, por tener trece a ñ o s de p r á c t i c a 
con ellos en el servicio d o m é s t i c o y cobro 
de sus clientes ó cosa a n á l o g a . Pueden pa-
sar personalmente, á todas horas, por Ga-
liano n ú m . 68, ant iguo. Gabitio. 
_13S28 4-9 
SE D E S E A U N D E P E N D I E N T E - Q U E 
sea p r á c t i c o , para el Dispensario de una 
F a r m a c i a de esta c iudad; ha de tener 
buenas referencias; d i r ig i r se ál apartado 
de correos n ú m e r o 1173. 
13322 6-9 
A M A D O B O Q U E T E R O D R I G U E Z , D E 
la C o r u ñ a . h i jo de Rosa y J o s é , desea sa-
ber de su hermano J o s é Boquete R o d r í -
guez, que s e g ú n noticias fué para M a t a n -
zas hace tres meses. Fonda de V o l u n t a -
rios, Monserraie 151, esquina á M u r a l l a . 
13321 4-9 
DOS C O C I N E R A S P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse; no t ienen inconveniente 
en i r al campo: una t a m b i é n ayuda á los 
quehaceres siendo corta f a m i l i a : t ienen 
buenas referencias; i n fo rman : Vi l legas n ú -
mero 101, c u a r t o n ú m . 23. 
13313 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
diana edad, peninsular, p^ ra el servicio de 
habitaciones y ves t i r s e ñ o r a s ; tiene que 
saber coser á mano y m á q u i n a ; sueldo: 3 
centenes y ropa l i m p i a ; f a m i l i a cor ta ; un 
m a t r i m o n i o . Aguacate n m . 58," altos. 
13312 4-9 
DOS J O V E N E S D E M U Y B U E N A S R £ -
comendaciones desean colocarse; uno d^ 
ayuda de c ó m a r a , mozo de comedor ó en-
cargado de a l g ú n negocio, y el o i r o en bo-
dega, fonda 6 cosa a n á l o g a . I n fo rman en 
Santa. Clara n ú m . 16, fonda. 
13310 >.wá 
D E S E A C O L O C A R S E T.'NA CO. I N E R . Í 
peninsular para casa pa r t i cu l a r ó t̂ e co-
merc io ; sabe cocinar á la c r io l la y f ran-
cesa; tiene buenos informes de las casas 
en que ha estado. R a z ó n ; Monte 12 . i l t a* 
cuar to n ú m . 22. 13297 ' 4.9 ' 
D E S E A C O L O C A R S E D E ¿ R I A D A T>$ 
mano ó manejadora, una s e ñ o r a de media-
r a edad, con un mat r imoni : ) solo; infor-
mes: Rastro n ú m . 11, iüXtuuó 
13238 4.3 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO 
&n casa pa r t i cu la r ó establecimiento. V i -
llegas n ú m . 130, ant iguo, i n f o r m a r á n . 
13296 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R P A R A 
asis t i r á una s e ñ o r a anciana y enferma; 
no es preciso oue sea enfermera, sino que 
se preste á ello; Calzada n ú m . 101, esqui-
na á 2, Vedado. 13318 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cocinera- sabe c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n . I n f o r m a r á n : S u á r e z n ú m . 83. 
13281 4-9 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 
color para manejar una n i ñ a ; buen suel-
do; s i no tiene buenas referencias que no 
se presente. 21 esquina á 2, Vedado. 
13284 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera peninsular, en casa pa r t i cu la r ó es-
tablecimiento; t iene las mejores referen-
cias; i n f o r m a r á n : Es t re l l a n ú m . 27. 
13285 4-9 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I -
t a c o l o c a c i ó n de cr iada de mano ó mane-
j adora ; sabe sus deberes y tiene quien la 
garantice. San Francisco n ú m . 15, bodega. 
1328G 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E , U N A C R I A N -
dera y una cr iada de mano ó manejadora; 
ambas con referencias. Someruelos n ú m e -
ro 1. 13287 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano ó manejadora, una muchacha pen in-
sular; sabe cumpl i r con su trabajo y t i e -
ne referencias. I n f o r m a r á n : Inquis idor 
n ú m . 13. 13282 4-9 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D A S , 
m u y formales, desean colocarse en casa 
de mora l idad ; saben coser y tienen quien 
las garantice; no h a b r á pr imos. I n f o r -
man en Santa Clara n ú m . 16. 
13309 4-9 
U N A B U E N A C O C I N E R A , Q U E S A B E 
cocinar á la e s p a ñ o l a , c r io l l a y francesa, 
se coloca en casa pa r t i cu la r ó estableci-
miento ; no le i m p o r t a i r á J e s ú s del M o n -
te ó al Vedado; i n fo rman : Inquis idor 24, 
puesto de frutas. 13337 4-9 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS V I Z C A I -
nas, madre é h i j a ; la madre para cocinera, 
6 manejadora; la. h i j a piara orlada, de 
mano; saben hacer toda clase de labores; 
no se colocan separadas; ambas tienen 
recomendaciones de fami l ias respetables; 
no se colocan en casa que no sea de mo-
ra l idad y respeto. Informes: calle 17 es-
quina á 4, bodega L a F lor ida , Vedado. 
13274 4-8 
U N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A 
desea co locac ión en casa decente; es r e -
postera y tiene referencias; d i r ig i r se á 
Paseo esquina, á Tercera, tercera casa em-
pezando por el mar. Vedado. 
13273 4-8 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocaj-se para criadas de mano 6 
manejadoras; t ienen referencias; sueldo: 
3 centenes y ropa l i m p i a ; i n fo rman : M o n -
serrate n ú m . 153. ' 13272 4-8 
U N A P E N I N S U L A R ' D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de c r iada de mano 
en la Habana; sabe algo de costura y c u m -
p l i r su ob l igac ión . Merced 54, ant iTuo. 
13271 4-S 
U N A S E Ñ O R A B L A N C A , D E M A T A N -
zas, y de mora l idad , sin pretensiones, de-
sea colocarse de cr iada de mano para cor-
ta f a m i l i a 6 manejadora, en casa de m o -
ra l i dad ; desea d o r m i r en la c o l o c a c i ó n ; 
d i r ig i r se á San Ignacio 120, por Acosta. 
13269 4-8 
SE S O L I C I T A U N A G R I A D A D E M A -
no, que sepa su o b l i g a c i ó n y con buenas 
referencias; ha de do rmi r en l a casa. Ca-
lle 1" n ú m . 22, entre J y K , Vedado. 
13231 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular, de criandera, á media leche, 
l levando su n iño pa ra la co locac ión , de dos 
meses y medio; puede verse su n i ñ o ; i n -
fo rman : ba r r io San L á z a r o , P r í n c i p e n ú -
mero 70. 13230 4-8 
V I S T * C A N S A D A 
Y M I O P I A 
Los que acercan el l ibro para ver mejor, 
padecen de m i o p í a , y los que lo alejan, yg 
trenen su vis ta cansada. 
No basta saber si padece uno de m i o p í a 
ó v i s ta cansada; hoy, con mis ó p t i c o s or'a-
duados y mi sistema moderno de exami -
nar los ojos, sabemos en el acto si Say 
enfermedad en ellos ó si con el uso de 
lentes solo, se consigue el resultado de-
seado. 
Todo el d ía estamos examinando los ojos 
v'gratis) para dar espejuelos si les hacen 
fa l ta . Ta l vez mis precios son algo fuer-
tes, pues no tengo sino una clase de c r i s -
tales: los mejores, y los espejuelos m á s 
baratos que tengo son de $2-00; pero é s t o s 
l levan las mismas piedras que los de oro 
en $5-30. 
D E J E S E DE C O M P R A R SUS L E N T E S A 
C A P R I C H O Q U E L U E G O SE A R R E -
P E N T I R A 
i c o 
S a n R a f a e l e s q , á A m i s t a d 
C 3230 al t . 1 N. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, r e c i é n llegadas, de criadas 
de mano ó manejadoras; no se repara en 
el sueldo; t ienen quien responda por su 
honradez; i n f o r m a r á n : Colón n ú m . 35. 
13268 4-8 
" L A G L O R I E T A C U B A N A " 
Se sol ic i tan buSnas costureras para t r a -
bajar en el ta l ler de esta casa. San Ra-
fael n ú m . 31. 13232 4-8 
SE O F R E C E U N A C O C I N E R A V I Z C A l -
na con buenas referencias; sueldo: cua t ro 
centenes y ropa l impia . I n f o r m a r á n en 
Sol n ú m . 8. 13165 4-7 
U N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A A 
esta capi ta l desea colocarse de cr iada en 
una casa de buena f a m i l i a ; r e c o m e n d a c i ó n 
é informes, en S u á r e z n ú m . 13. 
13205 4-7 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A M U Y « T E N 
educada y con nueve a ñ o s de experiencia 
en l a Habana, desea colocarse como com-
p a ñ e r a ú otro puesto a n á l o g o . Campana-
r i o n ú m . 140, altos, i n f o r m a r á n . 
13215 4-7 
D E M A N E J A D O R A D E U N SOLO N i -
ñ o 6 para habitaciones, sol ic i ta co locac ión 
una joven peninsular que tiene quien la 
garantice. Empedrado n ú m . 20. 
13336 4-9 
E N PASEO 16, V E D A D O , SE S O L I C I -
t a una s e ñ o r a de 40 á 50 a ñ o s , que sea 
francesa, para atender á dos s e ñ o r i t a s y 
ayudar á coser; ha de t raer m u y buenas 
referencias; d e m á s pormenores, i n f o r m a r á n 
en la misma. 13334 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano 6 manejadora, una buena muchacha; 
sabe su ob l igac ión y tiene referencias de 
las casas en que ha servido; tiene quien 
responda por el la; i n f o r m a n : Sitios 164, 
13333 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar joven, para l impieza de a lguna h a b i -
t a c i ó n ó manejar a l g ú n n i ñ o ; tiene quien 
la recomiende por l levar ya t iempo en el 
p a í s ; in formas : Vi l legas 101, moderno, 91 
antiguo. 13332 4-9 
SE . S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N 
criado de mano, que sepan su o b l i g a c i ó n ; 
sueldo: 3 centenes. San Migue l n ú m . 66, 
moderno, bajos. 13331 4-9 
" A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E 
Roque Gallego, A g u i a r 72, Telf. A-2404. 
E n 15 minutos y con referencias, f ac i l i to 
crianderas, criadas, criados, dependientes, 
camareros y trabajadores. 
13329 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no; sueldo: 2 centenes y ropa l impia . D o -
m í n g u e z n ú m . 3 A, Cerro. 
13251 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad para manejar un n i ñ o ó 
para el servicio de corta f a m i l i a de mo-
ra l i dad ; t iene personas que respondan por 
ella. Sitios n ú m . 1, i n f o r m a r á n . 
13250 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
mano; sabe coser £ mano y á m á q u i n a ; 
no se coloca menos de 3 centenes. Ra -
yo 67. moderno, altos, i n f o r m a r á n . 
13249 4-8 
SE O F R E C E U N C O C I N E R O E S P A Ñ O L 
que tiene buenos informes, para res tau-
rant , fonda, café ó a l m a c é n ; detesta l a be-
bida; cocina á la e s p a ñ o l a , francesa, c r i o -
l la é i t a l i ana ; I n f o r m a r á n : Sitios n ú m . 1, 
c a r n i c e r í a . 13247 4-8 
S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su oñc io y tenga buenas referencias; 
tres centenes de sueldo. Calle 17 entre E 
y D, V i l l a V i d a l , Vedado. 
C 3285 8-8 
U N P E N I N S U L A R J O V E ' n DBSÍ3A CÓ-
locarse en casa de comercio para manda-
dero y hacer la l impieza ó en d r o g u e r í a ó 
cosa a n á l o g a ; t iene quien responda de su 
honradez. Habana n ú m . 114. 
13277 4-8 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares, una para cr iada de mano y la o t r a 
de cocinera; i n f o r m a r á n : Paula n ú m . 31, 
c a r n i c e r í a . 13275 4-8 
. C R I A D A D E M A N O , SE S O L I C I T A C O N 
buenas referencias, a b o n á n d o l e buen suel-
do, en el Vedado, B a ñ o s a l lado de l a es-
quina de 15. 13265 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera peninsular en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento; cocina bien á la c r i o l l a y 
e s p a ñ o l a ; no duerme en el acomodo; i n -
f o r m a r á n : V i r t u d e s 65, z a p a t e r í a . 
13262 4-8 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E 18 
a ñ o s , desea colocarse de cr iada de mano; 
sabe cumpl i r con su deber, y entiende de 
costura; I n f o r m a r á n en F a c t o r í a n ú m . 78. 
_13261_ 4 - 8 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N CO'-
mo enfermero en sala ó casa par t icu lar , ó 
de criado de mano; puede presentar refe-
rencias; i n f o r m a r á n : O b r a p í a 95, an t iguo, 
posada " L a Tranqu i l i dad . " 
13260 4-8 
SE S O L I C I T A E N H O S P I T A L N U M . 50, 
altos, esquina á San Rafael, una joven pa-
ra los quehaceres de la casa (menos la 
cocina) y que le gusten los n i ñ o s . 
13257 , 4-8 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de cocinera y o t ra de 
criandera, con buena y abundante leche, 
de ocho d í a s ; t ienen quien las garan t ice ; 
i n f o r m a r á n : Plaza del Vapor n ú m e r o 40, 
t ienda de ropas " L a Perla." 
13256 4-8 
T E ü E M i l Ü E L i B i t ® S 
Se ofrece para todí» o í a se de t r a b a j e » d« 
contabi l idad. LJeva l ibros «m horas desoeu» 
padas. Hecft balances, l iquidaciones, etc. 
Gervasio 105, ant iguo, ó 39, moderno. 
A 
C O S T U R E R A S 
Se necesitan buenas chaqueteras y saye-
ras. Habana n ú m . 157. 
13180 4-7 
A G E N T E S A C T I V O S 
pueden obtener grandes beneficios en co-
m i s i ó n fácil . D i r í j a n s e a l s e ñ o r R a m i r o 
G a r c í a , V i r tudes 1, altos, de 8 á 10 p. m. 
13174 8-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de mano ó manejario-
ra ; es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe su 
o b l i g a c i ó n ; t i en» referencias; i n f o r m a n : 
Dragones n ú m . 12, ant iguo. 
13173 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de mano; sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la re -
comiende; en la misma hay una costurera; 
t a m b i é n sabe cumpl i r . Romay 44, depar ta-
mento. 13172 4-7 
U N A E S P A Ü O L A D E S E A C O L O C A -
ción en casa par t icu la r , de lavandera y 
planchadora; entiende su ob l igac ión , con 
preferencia en « o p a fina y da buenas re-
ferencias. A m i s t a d 136, cuar to n ú m . l-O, 
Manuel D u r á n . 13170 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares para criadas ó maiiejadoraí?, 
ambas con referencias. Passo 25 y 27, es-
quina á Tercera, Vedado. 
13188 4-7 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R SO-
l i c i t a co locac ión en casa, de f ami l i a ó de 
comercio; sabe su oficio, á la e s p a ñ o l a y 
criolla, y tiene referencia. Sol n ú m . 80, 
bodega. 13)276 4-8 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iandera ; tiene tres meses de 
par ida ; buena y abundante leche; puede 
v é r s e l e su n iño . I n f o r m a r á n en Vives 154, 
altos. 13166 4-7 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R ~ d ' É ^ 
sea colocarse en casa par t icular , para ha-
bitaciones 6 manejadora; sabe coser á m a -
no y á m á q u i n a ; gana 3 centenes; tiene 
buenas referencias; no admite tarjetas. 
I n f o r m a r á n : San M i g u e l n ú m . 201. 
13192 4-7 
E X C E L E N T E C O C I N E R O Y U N C A M A -
rero peninsulares desean colocarse, el p r i -
mero t rabaja á todos los estilos y reposte-
r ía , pa ra comercio ó fami l i a , y el segundo 
para hotel ó para el servicio de un caba-
l le ro ; t ienen las mejores referencias. Be r -
naza 28. 13227 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E N 
casa de mora l idad , de cr iado ó portero, es 
bueno y l isto y l imp io , con referencias; i n -
formes: Prado, c a f é Bonachea, v id r i e r a de 
tabacos. 13226 4-7 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M I T A D A E N 
el p a í s , desea colocarse d t cocinera en ca-
sa pa r t i cu la r y de moral idad. I n f o r m a -
r á n : Bernaza n ú m . 61. 
13*33 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A -
chas, una de cr iada de mano y l a o t ra de 
manejadora; ambas tienen referencias. I n -
fo rman : Oquendo n ú m . 9, entre An imas y 
San L á z a r o . 13222 4-7-
SE COLOCA U N D E P E N D I E N T E D E 
ho te l ; hace servicio de mesa, en i n g l é s ; es 
peninsular ; t a m b i é n se pone a l servicio de 
una f a m i l i a que sea fina; informes: Reina 
54, ant iguo, s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . 
13218 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D O 
de mano ó portero, ó dependiente de bode-
ga ó cafe, un peninsular de mediana edad; 
tiene quien responda de su persona; su 
domic i l i o : M á x i m o G ó m e z 208, Mar ianao . 
13175 4-7 
•SE SOLICITA UNA COCINERA P E -
ninsular y de mediana edad, que sea asea-
da y sepa bien su oficio, para m u y cor ta 
f a m i l i a ; se da buen sueldo si sabe coci-
nar. Vi r tudes 94 (an t iguo) altos, de 8 á 
12 del d í a . 13179 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular para cr iada de mano ó para c u i -
dar un niño, sabe cumpl i r con su ob l iga-
ción. I n d u s t r i a n ú m . 41. 
13176 5-7 
U N A M U C H A C H I T A P E N I N S U L A R D E 
13 a ñ o s , desea colocarse en casa de m o r a -
l idad para ayudar á los quehaceres 6 c u i -
dar n i ñ o s . I n f o r m a n : Vives n ú m . 157. 
13177 4-7 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criandera, de un mes, á me-
dia leche, con su n i ñ a que se puede ver ; 
tiene quien la garant ice; informes; R o d r í -
guez 136, J e s ú s del Monte . 
13186 4-7 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colo'carse de cr iandera, de dos meses, con 
buena y abundante leche; tiene quien l a 
garant ice. In formes : Corrales 78. 
13185 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
para coser y hacer algo de l impieza ; para 
el Vedado, Cerro ó J e s ú s del Monte, I n -
formes en A n i m a s n ú m . 116. 
13184 4-7 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
diana edad para todos los quehaceres de 
una casa chica; se exigen referencias. Ca-
lle F ^ n t r e 23 y 25, al lado del 224, de seis 
de la tarde en adelante. 
13183 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera repostera e s p a ñ o l a en casa seria; 
no se coloca menos de 3 ó 4 centenes; no 
duerme en la co locac ión ; tiene inmejo ra -
bles referencias. O 'Rel l ly n ú m . 23. 
13245 4-8 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O B L A N C O ; 
t raba ja en cualquier est i lo; para comercio 
6 casa pa r t i cu l a r ; Plaza del Vapor n ú m . 
U , por Reina, c a f é Cent ra l de T a c ó n . 
13244 4,8 
U N E X C E L E N T E COCINERO A S I A T I -
CO, que sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y c r io -
l l a y tiene referencias, sol ic i ta co locac ión 
en casa de f a m i l i a ó de comercio; Zanja 
n ú m . 72, ant iguo, cuarto n ú m . 26. 
13243 4.g 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE^ 
ninsular de criada de mano ó manejado-
r a ; sabe cumpl i r con su ob l igac ión y tiene 
referencias de donde aa servido; Monse-
r r a t e n ú m . 109, ant iguo, i n f o r m a r á n . 
13241 4.s 
U N A J O V E Ñ " T E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de mano en casa de 
mora l idad ; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien la recomiende si es necesa-
r i o ; i n fo rman: Sitios n ú m . 30, moderno, 
bajos, á todas horas. 1.12.12 ¿ .x ' i 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular r ec i én llegada, de dos meses de 
par ida; tiene quien la garantice. I n f o r -
mes: A g u i l a n ú m . 57, ant iguo. 
13216 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E (TNA C O C I N E R A 
peninsular, conocimientos completos de su 
ob l igac ión . Plabana n ú m . 128, h a b i t a c i ó n 
n ú m . 3, d a r á n r a z ó n . 
13212 4.7 
SE S O L I C I T A ' 
para- corta fami l i a , una buena c r iada que 
tenga referencias de las casas donde haya 
servido. O b r a p í a n ú m . 24, altos 
13209 4-7 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
c i t a co locac ión en casa de f ami l i a ó de co-
mercio, solo en los barr ios ant iguos; tiene 
referencias. Teniente Rey n ú m . 64, a n t i -
guo, bodega. 13207 4.7 
DOS J 'OVENES P E ^ N S U L A R E ^ S Ó - -
l i c i t an- co locac ión de criadas de mano ó 
de manejadoras, tpuiendo quien las garan-
tice, prefiriendo juntas . Animas n ú m 144 
13206 4.7 " 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
que tenga referencias. Trocadero n ú m 16 
ant iguo. 13225 4.7 ' 
U N A C R I A D A D E MANO D E S E A C o -
locarse, es fo rmal y sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n ; tiene buenas referencias; i n -
forman en " L a A n t i g u a Paloma," M u r a l l a 
niodfirno. l W 2 i 4.7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A PARA I R 
a i campo con una corta f a m i l i a amer ica-
na. Vil legas 113, altos, i n f o r m a r á n . 
13181 4-7 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular, .acostumbrada al p a í s , de c r i a -
da de mano ó manejadora; no g a n a r á me-
nos de 3 centenes; tiene quien la reco-
miende; i n f o r m a n : Animas 161, moderno. 
_13201 4-7 
S f T s O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A -
no de color, de 30 á 35 a ñ o s , p r á c t i c a en el 
servicio, que sepa coser y referencias d© 
donde haya estado; sueldo: 3 centenes y 
ropa l imp ia . V i r t udes n ú m . 27. 
13198 4.7 
SE N E C E S I T A 
una cocinera en Salud n ú m . 29, altos. 
13197 4-7 
D E C R I A D A D E J á A N O D E S E A CO-
locarse una peninsular de mediana edad, 
I con quien la garantice. L a m p a r i l l a n ú m , 
20, bajos. 13195 4-7 
u n a C o c i n e r a p e n i n s u l a r de 
mediana edad sol ic i ta co locac ión en c a s » 
de f ami l i a 6 de comercio, teniendo refe-
rencias; no duerme en la co locac ión . I n -
f o r m a r á n : Obispo núm. 67, altos. 
13194 4 - 7 UNA BUENA C O C I N E R A P E N I N S U ^ 
lar desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó de 
comercio; sabe su ob l igac ión y no sale de 
la Habana; t iene referencias; in forman; 
O b r a p í a 58. 13187 4.7 
SE S O L I C I T A EN CAMPANARIO 68. 
altos, una buena criada de mano que sepa 
su ob l igac ión y tenga buenasi referencias. 
13162 4-7 
UNA C O C I N E R A PENINSULAR QUE 
sabe su oficio á l a e s p a ñ o l a y c r io l l a y que 
es cumpl ida en su o b l i g a c i ó n y tiene re-
ferencias de las casas en que ha t rabaja-
do, sol ic i ta co locac ión en casa de f a m i l i a 
ó de comercio. Corrales núm- 65, carn i -e -
r í a . 18168 6-7 
D E M A N E J A D O R A S O L I C I T A C O L O -
c a c i ó n una peninsular que tiene muy bue-
nas referencias. Corrales al lado del n ú -
mero 60, accesoria. 13203 4-7 
M A T R I M O N I O PENINSULAR, D E S E A 
colocarse en casa pa r t i cu la r ; l leva t i e m -
po en e¡ p a í s ; tiene buenas referencias y 
sabe cumpl i r ; él de cocinero y ella de cos-
tu re ra ; lo mismo para la Habana, Vedado 
ó el -ampo. I n f o r m a n : Animas 161, mo-
derno. 13200 4.7 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S ^ P E N I n T 
Bulares, una de criandera, de dos meses, uc 
tiene Inconveniente en ir al campo, l a otra 
de cocinera, sabe hacer toda clase de d u l -
ces; buenas referencias.- San L á z a r o n ú -
mero 29^ .13110 4-5 
12 DIARIO DE LA MARÍN/*.- -Edición de la mañana.—-Noviembre 0 de 1011. 
L E T R A S ESPAÑOLAS 
EL CORAZON Y LA CABEZA 
Cuando Cristo y sus diseípnlo-s an-
daban por el mundo, una tarde en qua 
se asaban los pájaros, maestro y dis-
<!Ípu)los se detuvieron orilla de Jude.i 
para pa-sar y dormir allí la siesta. Ju-
das Iscariote, que era gran disputador, 
se paso á disputar «on los 'demás apó.s-
toles, sosteniendo que ninguno de ellos 
tenía tan gran corazón como él. 
E l maestro se había retirado á me-
ditar y orar en una enramadilla cerca-
na, y oyendo desde allí la disputa, tor-
nó adonde estaban sus discípulos, pa-
ra reconvenir dulcemente á Judas por 
la violencia y el enojo conque sostenía 
su opinión y turbaba la quietud y el 
sueño de los que necesitaban descan-
sar y dormir para continuar por el 
mundo predicando el Evangelio de 
Dios á las gentes. 
—Maestro—le dijo Judas— á t í que 
aventajas á todos en sabiduría, ha^c» 
juez de esta porfía que tenemos. ¿No 
es verdad que tengo el corazón mas 
grande que todo otro de tus discípu-
los? i , 
—Amado Judas —le respondió Je-
sús, sonriendo con amor y tristeza;— 
ocasión más oportuna que ésta ba de 
ofrecérseme para decirte si te sobra ó 
falta corazón. 
Todos, incluso el Iscariote, guarda 
ron silencio cuando esto hubo dicho 
el 'divino maestro. 
Y después que maestro y discípulos 
durmieron y descansaron durante 
aquella ardiente siesta, á la regalada 
sombra de los árboles, continuaron su 
camino ribera del Jo rdán . 
Jesús y sus discípulos tenían por 
costumbre encargarse cada día uno de 
ellos de preparar la parca comida pa-
ra todos, y hasta el mismo Jesús, que 
cruería dar ejemplo de humildad y 
fraternidad á sus discípulos, desempe-
ñaba af|ue'lla tarea siempre que le co-
rrespondía. 
La comida solía consistir en un cor-
dero, cuando le hab í a ; y era también 
costumbre que -el corazón del cordero 
fuese para el que había preparado la 
comida el día anterior, como recom-
pensa y muestra de aprobación del 
servicio que había prestado á sus com-
pañeros. 
Un día llegaron maestro y discípulos 
á orillas del mar Muerto, y Judas Tŝ  
carióte, á quien aquel día tocaba ser 
vi r á los demás, se fué á preparar la 
comida. 
Judas era muy aficionado á seso?, 
sin duda por el poco que él t en ía ; y al 
ver los del cordero en la cabeza, ya 
aderezada y abierta en dos pedazos, 
entró en tentación de comérselos solo, 
y tentación fué aquella, que se los cu 
mió. diciendo: 
— E l maestro, que no repara en co 
sas pequeñas, no repara rá en la falta 
de estos sesos ; y los discípulos se guar-
darán muy bien de poner reparo en 
aquello en que el maestro no le ha 
p-uesto. 
Sentados á la mesa Jesús y los 
apóstoles, Judas Iscariote sirvió el cor-
dero por él aderezado, y notando Je-
sús que faltaba la cabeza, pues Judas 
la había suprimido por completo, no 
tanto por comerse la lengua y la de-
más carne como para que resaltase ñu -
ños la falta de los sesos, preguntó al 
Iscariote cómo faltaba la cabeza del 
cordero. 
—Maestro—contestó Judas aturdi-
do y sin que en su aturdimiento lo 
ocurriese mejor respuesta —es que. . . 
désele el Jo rdán al mar Muerto los 
corderos no tienen cabeza. 
Jesús sonrió tristemente y pareció 
quedar satisfecho de la contestación 
de Judas. 
Maestro y discípulos permanecieron 
algunos días orilla del mar Muerto, 
y al fin correspondió á Jesús adere-
zar la comida de todos, en ocasión en 
que Judas la había aderezado el día 
anterior, y por tanto le pertenecía el 
corazón del cordero. 
Cuando Jesús acababa su tarea, lle-
gó á pedirle limosna un hambriento 
mendigo; y tomando el corazón d¿l 
cordero, diósele con un buen pedaz ) 
de pan, y el mendigo se fué, consolado 
con aquella refacción. 
Llegada la hora de comer, sirvió el 
maestro el cordero aderezado por él. 
Y Judas Iscariote, que esperaba con 
impaciencia el corazón, y no lo veía en 
el plato, preguntó al maestro en qué 
consistía aquella falta. 
•—Amado Judas— le preguntó á su 
vez Jesús—¿no dijiste dos días ha que 
desde el Jo rdán al Mar Muerto los 
corderos no tienen cabeza? 
—Eso dije, maestro, —contestó Ju-
das algo confuso y avergonzado. 
—Pues, amado Judas—dijo Jesús, 
tornando á sonreir tristemente;— 
¡donde falta la cabeza, falta también 
el corazón! 
Pasaron días y días, y Judas Iscario-
te vendió al divino maestro por trein-
ta dineros. 
Y cuando Jesús iba maniatado en-
tre sus verdugos, alzó la vista á un 
alto saúco qne sombreaba la vía 'dolo-
rosa, y viendo que el falso discípulo, 
avergonzado de su iniquidad, se había 
ahorcado de aquel árbol, tornó á incli-
narla tristemente, diciendo: 
—¡Donde falta él corazón, falta tam-
bién la cabeza! 
a. de TRÜEBA. 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SO-
l l c i t a co locac ión á leche entera, de cua-
t r o meses, buena jr abuadtnte, teniendo 
quien la garantice. F lo r ida n ú m . 86. 
ir-lGO 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para criada de mano 6 manejadora; 
i n f o r m a r á n en Mis ión n ú m . 89, antigruo. 
13155 4-7 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E T R E S 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera; t i e -
ne quien responda por ella. I n f o r m a n : I n -
fan ta n ú m . 74, acesoria. 
13158 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra, á leche entera, de cuatro meses. P r a -
do n ú m . 93 A, altos, i n f o r m a r á n . 
__13161 \ 4-7 
D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n una joven peninsular con re-
ferenias. San L á z a r o n ú m . 293. 
13111 4-5 
U N P O R T E R O SE S O L I C I T A E N T E -
j a d i l l o n ú m . 36, bajos: tiene que hacer 
t a m b i é n la l impieza de un a u t o m ó v i l . H a 
de tener buenas referencias. 
_13130 4-5 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E H A -
ble y escriba perfectamente el ing lés y 
haya estado en Oficinas de Hote l . Para i n -
formes, d i r ig i r se á 7ma. esquina á 2, V e -
dado. 13136 4-5 _ 
D E C R I A D A D E M A N O D E S E A C o -
locarse una joven. I n f o r m a r á n en la ca-
lle B a ñ o s n ú m . 166, Vedado. 
13117 4-5 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E 
mediana edad, desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r ó de comercio; sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión ; informes en Consulado 
32, a l tos; duerme en el acomodo. 
13118 4-5 
U N P E N I N S U L A R D E 27 A Ñ O S , P R A C -
t i co en el p a í s , desea colocarse, pref i r ien-
do de por tero ; no tiene pretensiones; i n -
f o r n a r á n : Teniente Rey n ú m . 59. 
13120 4-5 
SE S O L I C I T A N , U N A M A N E J A D O R A 
peninsular, joven, y una lavandera blanca; 
ambas que tengan referencias. I n f o r m a -
r á n : L í n e a n ú m . 52, Vedado. 
13126 4-5 _ 
"""seT S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
ayude en los quehaceres y duerma en la 
casa. Campanario n ú m . 26, altos. 
13127 4-5 
¿ L E I N T B R K S A A U l > . 
U N A B U E N A P K O F O S I C I O N ? 
E s c r í b a m e hoy pidiendo m i oferta con-
fidencial para Agentes. Usted puede obte-
ner G R A T I S un magní f i co impermeable, 
C O N F E C C I O N A D O P A R A U S T E D , y ga-
nar dinero colocando otros entre sus a m i -
gos. J. L á z a r o , 520 E. 78th. St. New Y o r k . 
i:un-9 26-5 N. 
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
c o r t a fami l ia , que entienda de cocina y 
duerma en l a casa. H a de dar referencias. 
Buen sueldo y ropa l imp ia . Neptuno n ú -
mero^ 197^ 13144 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
peninsular en casa de h u é s p e d e s ó comer-
cio. Merced n ú m . 62, bodega, i n f o r m a r á n . 
13138 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A Q U E 
no exceda de $5,500, que sea en punto c é n -
trico; se prefiere a l lado del tranvía. D i r i -
girse por correo al apartado 888, G . S. (No 
soy corredor y deseo hacer negocio.) 
__13054 ; 8 - 3 _ 
S O L I C I T O U N A G E N T E V E N D E D O R 
para la ciudad y sus alrededores; tiene 
que llevar muestras; es negocio de porvenir 
y estable. G. Suárez, Amargura 63. 
13055 g_o 
S E O F R E C E E M P L E A D O C O M P E T E N ^ 
te y práct ico para encargado de finca ó co-
lonia: tiene instrucción y contabilidad y 
dará referencias.. E n Francisco V. Aguile-
ra núm. 26, informarán. 12987 íb.2 n. 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R DE-
sea colocarse, junto ó separado; ella de 
manejadora, y él de criado de mano, t a m -
bién sabe t rabajar en finca; cumple con su 
ob l igac ión y tiene referencias de su con-
ducta ; lo mismo para la Habana que para 
el campo; informes: L a Gran A n t i l l a , Of i -
cios n ú m . 11. 13128 4-5 
D E I N T E R E S 
Un joven español (23 años de edad) con 
perfecto dominio de la contabilidad y de 
los idiomas francés é inglés, se ofrece al 
comercio, 'cien para Tenedor de Libros, 
aux i l i a r 6 corresponsal. 
P a r a informes y leferencias, dirigirse al 
Administrador de este periódico. 
G A. 
TENEDOR DE LIBROS 
C O N M U C H O S A Ñ O S D E P R A C T I C A T 
C O N O C I M I E N T O S D E L F R A N C E S , I T A -
L I A N O E I N G L E S ; L L E V A L I B R O S , H A -
CE B A L A N C E S Y L I Q U I D A C I O N E S . D A 
R E F E R E N C I A S . I N F O R M A N E N " L A 
N U E V A V E N E C I A , " O ' R E I L L Y 35, T E L E -
F O N O A-e561. 12715 26-26 O. 
INGENIERO AGRONOMO 
(Tí tu lo oficial belga) 
SE O F R E C E COMO A G R O N O M O P A R A 
E L C U L T I V O R A C I O N A L D E L a CAÑA 
Y D I R E C C I O N D E E X P L O T A C I O N A G R I -
C O L A ; P A R A T R A B A J O S D E L A B O R A -
T O R I O O F A B R I C A C I O N E N L A P R O X I -
M A Z A F R A . H A B L A E S P A Ñ O L Y F R A N -
CES. D I R I J A N S E A G. F . , A P A R T A D O 
183, H A B A N A . 12617 15-24 O. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ~QITE 
sepa cocinar bien y que sea formal . Suel-
do, tres centenes. In forman en B 147, V e -
dado. 12003 8-2 
Dinero é Hipoiecas 
H I P O T E C A S . — H A Y V A R I A S C A N T I -
dades para hipotecas, desde el siete por 
ciento de I n t e r é s anual en adelante, s e g ú n 
lugar . N o t a r í a de M A R I L L , Habana 98. 
13157 8-7 
D I N E R O A L 6%. IX) DOY E N H I P O T E -
ca sobre casas en csta ciudad, bien s i tua-
bas ; para el Vedado, J e s ú s del Monte y 
Cerro, a s í como para el campo, P r o v i n -
cia de la Habana, del 8 al 12 por 100. P l -
garola. Empedrado 42. de 2 á 5, T e l é f o -
no A-1205. 13134 4-5 
t R E A L E S T A T E t 
Para nesrocios de hinotfeca v V* 
I 
i • 
P a r a negocios de hipoteca y 
compra venta de propiedades; pa-
ra poderes de Adminis trac ión , di-
rigirse á la casa de: 
E M I L I O R O I G 
MDiiiiistracióiii.Bieflesyraíiitai^ 
F U N D A D A E N 1889 
Representaciones en toda la I s -
la.—Corresponsales-Banqueros en 
E s p a ñ a , New Y o r k y Londrea. 
t 
f 
Las mejores referencias. 
G a r a n t í a s . 
Edificio propio de la oficina: - A . O « O fe* T ^ £ £ 3 
HABANA 
T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S I . X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital 
o que tenprán medios de vida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy for-
flja] y confidencialmente, a! acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos númerc 1.014, Habana. H a y 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para loa ínt imo» familiares y 
amiüros. 
13246 s.s 
P A R A C O L O C A R E N H I P O T E C A T E N -
SO dos partida's: una de $2,000 y ot ra de 
6 á 7 m i l pesos oro e s p a ñ o l . Infoi 'ma: E. 
Gonzá l ez Bobes, Reina 117. de 3 á 5 p m 
Telf . A-7075. 13149 4I5 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r i m e i a y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte ; compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l lo 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
_12097 26-12 0 . _ 
SE D E S E A N I M P O N E R E N H I P O T E -
CA. sobre Ancas urbanas, cantidades de 3 
á 10,000 pesos 6 m á s . A. L a n g w i t h , Obis-
po 66, t ienda de semil las; de 10 á 11 y 
de 3 & 4. 13060 15-3 N . 
SE D E S E A N I M P O N B R ~ B Ñ ' H I P O T B r 
ca $1,000. T ra to directo. In fo rman en Ga-
l iano 72, altos, de 5 á 6 v me.lia p m. J. 
Díaz . 12624 . 26-28 O. 
SE V E N D E E N M I L PESOS ORO \ M E -
ricano, una casa que renta 4 luises, l ibre de 
g ravamen; in forma su d u e ñ o en Recreo 
n ú m . 55, Palat ino. 13299 4-9 
E N $2,200 U . S. CY. 
se vende en la calle Zequeira una casa 
nueva, de azotea; i n f o r m a r á n en la bodega 
de Zequeira y Sarabia. 
13292 4.9 
500 V A R A S P L A N A S 
tiene la esquina comercial de $65,000 Cy., 
con an t iguo establecimiento mercan t i l ; p i -
so pr inc ipa l e s p l é n d i d o y otro a r r i ba ; ren-
ta $400. Enr ique C. T h i x i a r , Angeles 7. 
13280 8-9 
E S Q U I N A 
vendo una de alto, moderna, con estable-
c imien to ; ren ta 12 c e n í e n e s ; e s t á en buen 
nunto; precio: $7,250. Cuba 7, hoy 15, Juan 
P é r e z , de 1 á 4. 13308 8-9 
EFECTOS D E B A S E B A L L 
F O Q T B A L L i Y T K N M S 
P e J o f a o f i c i a l , m a r c a P K R K O , 
n ú m e r o 1V>0. 
A d o p t a d a p o r t o d a s l a s l i ^ a s . 
I-iiiprenta y Paplería. Oinspo 39 
H O U R C A D E , C r t E W S Y COMPAÑIA. 
3349 N - l 
E N $4,000 V E N D O U N C A F E CON U N A 
venta garant izada de $30 diar ias ; «se da & 
prueba, y no paga alquiler . Fernando Sar-
dá . Monte 15 B, de 1 á 3; t a m b i é n una bo-
dega de porvenir , en $1,500. 
12910 15-31 O. 
P A R A DOS SOCIOS 
Tengo orden de vender un ca fé impor -
tante, situado en lo m á s c é n t r i c o de la ca-
p i t a l ; es an t iguo ; tiene contra to; t ra to 
d i rec to ; Sr. Orbón , Oficios 16, altos. 
13098 10-4 
F A R M A C I A : SE V E N D E U N A , B A R A -
t í s i m a ($2,300), elegante aspecto, de mucho 
porvenir . I n f o r m a n : D r o g u e r í a Amer ica -
na. Galiano n ú m . 129. 
13211 ' 6.-7 
AHORA ES L a I c A S I O F 
Se vende una gran bodega cantinera, que 
no c ier ra hasta las 11 de la noche; hace un 
d ia r io de $50 á $60; muy barata en a l q u i -
ler y barata por tener que re t i rarse su due-
ñ o ; o t r a para principiantes, etc., etc.; un 
ca fé , b i l la r , casa de cambio y d u l c e r í a y 
otros anexos; hace una venta mensual de 
$1,7000, y barato por desavenencias de so-
cios; café de Luz i n f o r m a r á n . 
13074 s - 4 
E N L A C A L Z A D A . V I B O R A , A N T E S 
del paradero, vendo una parcela de ter re-
no; 28 metros frente por» 25 de fondo; se 
vende el frente que se desee; urge venta. 
Pera l ta : Obispo 32, de 9 á 11 v de 12 á 2. 
13252 á-B 
E N S A N J O A Q U I N 
vendo una casa de al to con sala, come-
dor, tres cuartos, servicios; renta 9 cen-
tenes; sin gravamen; precio: $5,600. Cu-
ba 7, hoy 15. Juan P é r e z , de 1 á 1, No-
t a r í a . 13307 4-9 
B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E B A R A -
ta una v id r i e r a de tabacos y reventa de 
billetes, en lo mejor de la Habana, por 
diferencias entre los socios; no se admite 
corredor; i n f o r m a r á : Crespo 88, ant iguo, 
Manuel G a r c í a . 13316 4-9 
S i n I n t e r v e n c i ó n 
de tercera persona, se venden realmente, 
dos casas y 4 accesorias, situadas en la 
v i l l a de Guanabacoa; las 2 casas de man i -
p o s t e r í a y azotea, y las accesorias de ma-
dera y teja; de las calles y n ú m e r o s de las 
citadas casas y accesorias y d e m á s por-
menores, i n f o r m a r á n en la Habana, calle 
de Bernaza n ú m . 32. altos, donde se d a r á 
la orden para que pe rmi tan verlas. 
13314 4-9 
nada m á s , se vende una casa con sala, co-
medor, dos cuartos, mucho patio, en Gua-
naba coa; á una cuadra le pasa el t r a n v í a 
e l éc t r i co para comunicarse con la Habana; 
t ra to directo. Su d u e ñ o : Acosta núm. 54, 
Habana, de 3 á 5. 13317 4-9 
VENTA de nnaíe les mejoren m m m 
de la Habana, en punto m u y comercia l ; 
e s t á bien sur t ida ; e^ casa de cambio, v i -
dr iera de tabacos, cigarrhs y reventa de 
bi l le tes; se venden 300 pesos cada sorteo 
de bi l letes; venta : de 12 á 14 pesos; tiene 
cont ra to ; es un buen negocio; el cambio 
deja m á s de 100 pesos al mes: su d u e ñ o 
tiene o t ro negocio y no puede atenderla; 
precio ú l t i m o : 4 paquetes. I n f o r m a : M a -
nuel F e r n á n d e z , Café de Luz . 
13323 4-9 
T r a t o directo con el d u e ñ o ; no se quie-
ren corredores. Se vende una gran bode-
ga, sola, en esquina; paga m u y poco a l -
qui le r ; tiene contrato por seis- a ñ o s ; es 
de poco cap i t a l ; t ra to directo; tiene ha-
b i t a c ión para f a m i l i a ; no llega á 20 pesos 
oro a l mes de alquiler . Para m á s deta-
l les: V i d r i e r a del c a f é " E l Sol," Vives y 
Cr is t ina , de 2 á 3 de la tarde. 
13258 g-g 
SE V E N D E N : U N A F O N D A , DOS C A -
fés, tres bodegas, un hotel , una casilla, una 
c a r b o n e r í a , una l e c h e r í a , diez casas, cua-
t ro fincas; doy dinero en hipoteca. A g u i a r 
n ú m . 72, Roque Gallego. 
13229 4-8 
E N V I L L E G A S 
Vendo una casa moderna, de alto, frente 
c a n t e r í a , con sala, comedor, 3|4, servicios; 
a l to lo mismo. Cuba 7, hoy 15, Juan P é -
rez, de 1 á 4, N o t a r í a . 
13240 4-8 
E N S A N L A Z A R O 
Vendo una casa antigua, con frente al 
M a l e c ó n ; mide 8% por 30 metros de fondo, 
sin g ravamen. Cuba 7, hoy 15, Juan P é -
rez, de 1 á 4, N o t a r í a . 
13239 8-8 
G A N G A 
E n P é r e z vendo una casa de madera con 
por ta l , sala, saleta, o|4, servicios, doble fo-
r ro , pisos de mosaico; precio: $2,800. Cu-
ba 7, hoy 15, Juan P é r e z , de 1 á 4 No ta -
r í a . 13238 4.8 
SE V E N D E 
un bazar por no poderlo atender su due-
ñ o ; t ra to directo. San Migue l n ú m 250 
13253 io-8 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A " D E 
J e s ú s del Monte 235, moderno, l ibre de 
gravamen, sin I n t e r v e n c i ó n de corredores; 
su d u e ñ o , á todas horas en la misma 
13278 8-8 
SE 
sin fabricar, situado en el Cerro en-
tre Palatino é Infanta. 
500 á 600 metros. Trato directo. 
Falgneras 5, Cerro, de 8 á 10 a. m. 





E L P I D I O B L A N C O 
Vendo en $10,500 una esquina con bode-
ga, sin gravamen ni contra to; tiene altos 
al frente. O 'Rei l ly 23, de 2 á 5. 13202 8-7 
F I N C A . — S E C E D E L A A Q C l O N ; T I É -
ne siembras, buen palmar, vacas de leche, 
c r í a de cerdos y es propia para c a ñ a ; l i n -
da con Toledo. In fo rman : San Faus t ino 5, 
Marianao. 13189 4-7 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Juan Pérez , Cuba 7, antiguo, de 1 á 4, No- I 
taría. Doy dinero en todas cantidades en es- | 
ta ciudad. Vedado, J^sús del Monte y Ce- ' 
rro; compro censos y negocio alquileres, y \ 
dinero para el campo. 
13123 52.5 N.. 
SE V E N D E U N A I X D U S T R . I A D E 
grandes ut i l idades y de fácil manejo y se 
da á prueba, en $4,000. In fo rman en D r a -
gones 13. 1262_6 15-24 Oc. 
E N E L L U G A R ~ 
m á s al to y m á s c é n t r i c o del reparto de 
"Columbia ," l indando con las calzadas que 
van á Mar ianao y a l Campamento, y á me-
dia cuadra del apeadero del t r a n v í a e léc-
t r ico , se venden cuatro solares unidos que 
suman cerca de 3,000 metros. In fo rman en 
Cuba n ú m . 52, bajos, de una á cinco. 
12164 26-13 O. 
se V e n d e u n a vTdíüera" 'df ta^ 
bacos, c igarros y billetes de lo t e r í a . I n -
f o r m a r á n en la Plaza del Vapor n ú m . 50, 
por Dragones. 13045 8-3 
NEGOCIO IMPORTANTE 
Se da la e x p l o t a c i ó n de un estableci-
miento m i x t o y fonda, en una colonia 
grande, á la m i t a d con el d u e ñ o de la co-
lonia. 
E l interesado debe contar con veinte á 
veinte y cinco m i l pesos, y el negocio se 
garant iza . 
In fo rman en Cuarteles n ú m . 30, bajos 
( n u m e r a c i ó n nueva) todos los d í a s de 4 á 
6_p. rm .13178 15-7 N . 
E N E L M E J O R P U N T O Y C A L L E ^ D E 
la Habana, se vende una fonda bien acre-
d i tada ; todo á la car ta ; buen cont ra to ; 
poco a lqui le r ; Prado 121, Café Continental , 
en la v id r i e r a informan. 
13213 8-7' v 
E N E L CERRO, SE V E N D E L A | Í B R -
mosa y fresca casa Cepero 4, esquina á 
Santo T o m á s , frente á la iglesia, sin i n -
t e r v e n c i ó n de corredores. Su d u e ñ a en San-
to T o m á s n ú m . 41. 
13204 10.7 
SE V E N D E N DOS H E R M O S A S CASAS 
entre Manr ique y Campanar io; una en el 
M a l e c ó n y ot ra en San L á z a r o ; sin in t e r -
v e n c i ó n de corredor. Informes: Reina n ú -
mero 1. 13221 S-7 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O S O L A R , 
D E D I E Z M E T R O S D E F R E N T E POR 
C U A R E N T A D E F O N D O , A S E T E N T A 
M E T R O S D E L A C A L Z A D A D E C O N -
C H A . D I R I G I R S E A L SR. G A B R I E L RO-
D R I G U E Z , E N L A F A R M A C I A D E L L I -
C E N C I A D O C A P O T E , P R I N C I P E O L -
F O N S O N U M . 344. 
13152 4-5 
JESJOL S S . S O O 
vendo un café con buen contrato, punto 
c é n t r i c o ; paga 3 centenes de a lqui ler y ha-
ce $34 de venta; Plaza del Vapor, ca fé Los 
Peces Vivos , F. Arango . Otro café en 
§2,500, con contrato y poco a lqu i le r ; vendo 
una v id r i e ra de tabacos en $650: tiene con-
t r a t o ; a lqui ler m ó d i c o ; Plaza del Vapor 
ca fé Los Peves Vivos , de 11 á 3, F. Arango. 
13129 6-5 
EN NEPTUNO 
Vendo una casa de al to con sala, sale-
ta, 3 cuartos, servicios, buenos pisos; ren-
t a 17 centenes; sin gravamen. Cuba 7, an-
t iguo, de 1 á 4. Juan P é r e z , N o t a r í a . 
13125 8-5 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L MONTE!. 
Vendo 1 g ran casa moderna, compuesta 
de columnas, sala, saleta, 6|4, saleta a l 
fondo, hermoso patio, á la br isa ; Calza-
da de Concha 1, esquina, establecimiento. 
F igaro la , Empedrado 42, de 2 á 5. 
13133 . 4-5 
SE V E N D E U N C A F E O S E A D M I T E 
un socio que t r a iga seiscientos pesos y en-
t ienda del giro, para adminis t ra r lo . I n -
f o r m a r á n en Neptuno n ú m . 228. 
13072 8-4 
SE V E N D E U N A CASA N U E V A , D E 
s ó l i d a f a b r i c a c i ó n , fresca y espaciosa, pro-
p i a para f a m i l i a de gusto, s i tuada ' p r ó x i -
ma al Arsena l ; t iene sala, saleta, 5|4 g r an -
des, sala, comedor al fondo, t raspat io y 
pat io grande, á media cuadra de los t r a n -
v í a s . I n f o r m a su d u e ñ o . A g u i l a 220 
13080 8-4 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA NUMERO 78. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
En la mejor cuadra de la Línea, en 
el Vedado, se vende una casa en 
$10,000. 
Dinero en hipoteca al 6%%. 
C 3157 "26-22 o . 
L a hermosa casa de L í n e a esquina á ^ 
en el Vedado, compuesta de 2 pisos con 
entrada independientes; en cada uno de 
ellos 7 habitaciones, sala, c o m e ^ , r / p d n e n ; ^ 
Comodidades. Se f ac i l i t a a ^ , 1 * ^ en E m -
rios plazos. Informes £ ^ f ™ " V 9 f l 2 
pedrado 5, Dr. Mar io D íaz I r í z a r fie 9 á l¿ 
6 de 2 J ^ J ^ 12931 _ _ i l l L _ i L -
E N L A P L A Y A D E M A R I A N A O 
Se vende una ma gn í f i c a casa, ¿apf t í P*** 
regular fami l ia , precio b a r a t o ^ l ^ r m ^ 
Real 33. 12548 26-22 O c t ^ 
R E T I R O 
Se venden parcelas de 450 metros de .a 
manzana formada por A r b o l Se™, Desa-
g ü e , Subirana y P e ñ a l v e r . I n f o r m a , i • 
P e ñ a l v e r . Agu ia r n ú m . G2. 
12945 * . W'1 
" B O T I C \ SE V E N D E P R O X I M A A ES-
ta cap i t a l ; 22 t r a n v í a s diar ios; ^ " ne-
gocio para f a r m a c é u t i c o 6 para practico. 
Se vende por circunstancias especiales a t 
que i n f o r m a r á n á todas horas en B ^ s -
v o a í n n ú m . 110. Fa rmac ia de F. K-
l lán. 13028 8-á 
B E I 1 B Í 1 T f f M 
A precios razonables en " E l Panaje." Zu-
lueta 32, entre Tenienie Rey y Obrapta 
3339 N - l 
LIQUIDACION DE MUEBLES 
A como quiera, se realizan los muebles 
y l á m p a r a s que a ú n quedan de la an t i cua 
M u e b l e r í a de Quintana, para dar cabida 
á los objetos de f a n t a s í a que se e s t á n re-
cibiendo para la J o y e r í a Francesa; gran 
opor tun idad para los mueblistas y pa r t i cu -
lares que necesiten comprar muebles. Ga-
l iano n ú m . 76, Te l é fono A-4264. 
13263 6-8 
P I A N O P^RANCES 
Elegante, buenas voces y todo de cao-
ba, á p r o p ó s i t o para los estudios^ r o r ^ser 
m u y fuerte, en doce centene; 
bre n ú m . 34. 13169 
K N L A F U N l ) U ; l 0 N 
SaiiJorpii(lfiI16ai20^ cable 
T E L E F O N O A - 4 
un coniplcto surtido ri 
n diferentes caras y t a n v ^ 1 ^ ! 
Hay 
acoro e  if r t    t ^ l ̂ l e f 
rejos diú'i-cnr-iMhs . m , niofla s i "10» a 
do de Vá A 10 t< nébu las . Una •nn 
t lcal de 20 caballos, „n r e e o r t a ' ^ 2 
un cepillo .V c i r i o s tornos, todo • r Chi 
to. En la misma se ila,,0 ear<>-mUy 1 
clase de trabajos de Fundiciftn de 
narla. y ty; 
c 3200 
26.tó 
Vendemos donkeya con víiivui 
üas. barras, pintonea etc., de br ^2 
pozos, r í o s y iodos ¡servicios o'V*-
motoree de vapor; las mejores r r ^ 
báscu las de todas c l a s e s ' p a u 0n!d âj 
míen tos, ing-rnlos, etc., tubería fh,66^'»!' 
chas para tanques y demás aecesor^'w2 
terrecbea Henvanoa, Teléform *• Bj, 
Apartado 3:?i. Telégrafo ^ 
Lampari l la número 9. 
37^ 
C A R P I N T É R o s 5 
Maquinar ias de Carpintería al • -
y á plazos. B E R L I N , O'lleilh J,0^ 
Telé fono A-3268. * ntlH. j 
0 3123 26-17, á 
I ' X A M A O r i V A |>E P I L O N ~ D Í ^ 
para conductor de arrastre; n n t ^ 
comprensora propia para maza cr^-j 1,1 
5200 la pr imera y $250 la secunda-
piezas son nuevas. Talleres de <s ^ 
Kresqnet, Cal ixto G a r c í a 16 Ree-io " 
P e ñ a Po-
8-7 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A N E -
vera, nueva, de 1 metro de al to por 1'35 
de frente, con todo el in ter ior de lozas 
blancas, propia para establecimiento 6 ca-
fé : tiene un mes de uso y se vende por no 
estar suficiente grande. Se puede ver de 
10 á 1 de l a tarde en Maiso:i Ro5-ale, Calle 
17 n ú m . 55, entre I y J, Vedado. 
13108 4-6 
P I A N O S N U E V O S 
H a m i l t o n , recomendados por la c lar idad y 
poder de su tono. Boisselot de Marsel la y 
de varios fabricantes, se venden a l contado 
y á plazos. Planos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se a lqui lan desde $3 en adelante; 
se afinan y ar reglan toda clase de pianos. 
V i u d a é h ü o s de Carreras, Aguacate 5.7, 
Telf . A-3462. 13099 26-4 N . 
JF» X . A - I S T O 
T H O M A S F I L S 
Inmejorables para el estudio y t a m b i é n 
para conciertos. C o n s t r u c c i ó n completa de 
h ie r ro y Sordina, á 60 centenes los de co-
lor Palisandro, y 70 los de Caoba. De ven-
ta en el a l m a c é n de j o y e r í a de Bahamonde 
y C o m p a ñ í a , B E R N A Z A NUM. 16. 
13082 26-4 N. 
ha vendido la casa de S A L A S el año pasa-
do; la Aduana y los libros de la casa pus-
den probarlo; este piano es recomendado 
por los profesores inteligentes, por las per-
sonas que han comprado alguno y por todo 
el mundo que sabe lo que es un instrumen-
to bueno. Lo vende S A L A S , en San R a -
fael 14. 13027 8-3 
P Í A N O S y P i a n o s - A u t o n i á t i c o s 
del Fte. H a m i l t o n , que es uno de los me-
jores que se impor tan en Cuba. Los ven-
den a l contado y á plazos. Vda. é Hi jos de 
Carreras, Aguacate 53, Te l é fono A-3462. 
12727 26-26 Oc. 
B 9 I N 8 A S 
A precios sin competencia y .^, .^7 
.¡as. Bomba de léO nalonrs por w ? ^ 
su motor : $110-00. B E R L I N O Ren,'c 
mero G7. Te lé fono A-:;2ü8. lly 
C 3125 ^6-17^ 
M A O ü I N A R l A 
Se vende una tu rb ia para turbina* 
car, con descarga por el fondo, de 2Bfí 
los de cabida, provis to ue aparato 
separar el sirope. I ra máquina ver 
de 20 caballos. T'n motor Wagner n, 
si •(>, 60 sidos, de 10* volts, de 10 
líos. U n a m á q u i n a de Lehmann cóm 
sora y pesadora de ehocoiate. Otra id 
para lo mismo. Un elevador especial fi 
cés . Pedestales reforzados. Poleas 
motor de gas. Piedras francesas ' 
metros de d i á m e t r o para molinos 
m á q u i n a FricK Company de 4 toifti¿ 
de r e f r i g e r a c i ó n . I n f o r m a r á n : Sol 
l lar , G u t i é r r e z y C o m p a ñ í a . 
C 3069 a l t 3 5 / ^ 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O 
Los renombrados motores A. E . ^ f i | L 
Ber l ín , desde V2 & 10 caballos, los ve¿s 
sus ún i cos receptos: G. S A S T R E E Hl 
A G U I A R 74. 
C 3147 26-21 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O 
A l contado y á plazos, en la casa B' 
L I X . O'Reil'.y núm. 67, Teléfono A-S C 3124 26-17 
A N G E L E S 16. T E L E F O N O A-5058. 
Causa impor tadora de j o y e r í a y mueble-
r ía . Gran v a r i a c i ó n de tipos de mimbres 
a l t a novedad. Fabricamos toda clase de 
muebles y con especialidad los estilos 
L u i s XIV y modernistas; precios sin com-
petencia. 
A L E J A N D R O F E R N A N D E Z 
(S. en C.) 
C 3130 26-18 O. 
R E A L I Z A C I O N " 
de muebles y objetos de arte. Por ' l é r 
que mudarse provisio'nalmente, mi - . . . r as 
reedifican la casa, se realizan toda clase 
de muebles, es tá tuas . , jarrones, columnas, 
centros, cuadros al óleo antiguos y moder-
nos é Inf inidad de objetos raros. T roca -
dero n á m . 13, esquina á Consulado. 
12983 10-3 
NADIE COMPRE P U N O 
S I N V E R P R I M E R O LOS R I C H A R D S 
Q U E A C A B A D E R E C I B I R S A L A S , D E 
C A O B A , M A J A G U A , P A L I S A N D R O Y 
O T R A S M A D E R A S E S P E C I A L E S . E L 
M E J O R P I A N O D E L M U N D O É S E L R I -
C H A R D S . S I E M P R E LO A F I N A G R A T I S 
S A L A S , E N S A N R A F A E L 14. P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S PESOS. 
12052 8-1 
SE VENDE 
un buen semillero ño tabaco, en Pue 
Grandes, Real n ú m . 88. 
13196 i 
Colec.-i'.... I " •. .i;rui.« ib'.as, variadas, 
ri>;; y • . , a rados . $1-50; J 
locotones. Manzanos y Ferales, á |3-50' 
docena; Abono ESPK ' i A i . para plant 
á $0-45 paquete; pon? gratis al recl 
á e su prec 'o-en Mon, . . . r i c i a l . Juan & i 1 
Car r i l lo , Mercaderes n ú m . 11. J B j - ' * 
13094 16-4 h". , 
P O S T U R A S D E TABACO 
Se venden en Loa ¡ ' a l a d o s , riela,; 
da "San Juan de /.ayas." InforD 
Prado n ú m . 98 (ant iguo.) 
12697 ' 15-26 0o 
C A L L E D E R O M A Y , I N M E D I A T A A 
la Calzada de Cr is t ina , vendo una casa 
m u y hermosa, con sala, saleta, 3|4, patio, 
t raspat io , sanidad, moderna, $3,000; o t ra 
cerca de Salud, renta $30, $3,350. F iga ro -
la, Empedrado 42, de 2 á 5, Tel . A-1205 
, 13136 4 - ^ 
se V e n d e u n a c a s a e n e l ba^ 
r r i o del Asenal , con sala, comedor y seis 
cuar tos; mide 8 metros de frente por 36 
de fondo; precio: $5,000. Sr. Lorenzo, San 
L á z a r o n ú m . 145, bajos. 
13115 4-B 
CASAS B A R A T A S 
Aguacate, Condesa, Figuras, Maloja , Es-
trel la , Mis ión , Revil lagigedo, Escobar, M a n -
rique, Carmen, Xeptuno, Perseverancia. 
Cuba 7, hoy 15, Juan P é r e z , de 1 á 4, N o -
t a r í a . 13124 16-5 N . 
E X $20,000 SE V E N D E U N A CASA D E 
a l to y bajo, c o n s t r u c c i ó n moderna, en V i -
llegas, cerca de M u r a l l a ; o t ra en $9,000, en 
A m a r g u r a , y un solar en Compostela, cer-
ca de los muelles, de 6 por 28, en $3.500. 
In fo rma : E. G o n z á l e z Bobes, Reina 117, de 
3 á 5 p. m. 13147 4I5 
" S E V E N D E U N ^ B t l E N N B G O C I O " p a " 
r a un pr inc ip ian te en el comercio, es de 
poco dinero y produce mucho; In fo rman 
en Concha n ú m . 19, Florencio Alvarez , 
frente á la Benéf ica . 
13163 8-5 
S E V E N D E N 
Octao rail c i e n m e t r o s de t e n r e o o á 
u n a c u a d r a d e l f e r r o c a m l de M a r i a -
n a o y á dos d a l t r a n v í a d e l V e d a d o , 
e n io m e j o r de l a C e i b a d e P u e n t e s 
G l a n d e s , eecrcados de m a m p o e t e r í a y 
l i b r e a de t o d o g r a v á m e n . I n f o r m a n en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
3357 N - l 
" " s i T v É N D E U N S O L A R E N L O M E J O R 
do la Avenida E s t r a d a Palma; 10X40; se 
da barato, y si no tiene todo el dinero, se 
deja la mitad en hipoteca. Informa: M. 
P a m p í n , Gloria 91. 
L O S T R E S H E R M A N O S 
Casa de P r é s t a m o s y Compra-Venta 
Consulado 94 y 96 (moderno 86 y 88) entre 
Trocadero y Co lón .—Telé fono A-4775. 
D I N E R O por alhajas y prendas de valor, 
á m ó d i c o i n t e r é s . Se compran y venden 
muebles, prendas y ropa en mejores con-
diciones que ninguna. Vis i t en la casa y 
se c o n v e n c e r á n . Se avisa. Rescaten ó 
pror roguen los contratos vencidos. 
C 3129 26-18 O. 
w í m m 
U N A U T O M O V I L Y U N F A E T O N 
franceses, un escaparete de arreos, bara-
t í s i m o s . E l fae tón se cambia t a m b i é n por 
u n P r í n c i p e Alber to ó un fami l i a r . Calle 
7a. n ú m . 68, esquina á B a ñ o s , altos. Te -
lé fono F-1293. 12914 8-1 
V I S - A - V I S 
Se vende un v i s - á - v i s de un fuelle, p ro -
pio para el campo. Puede verse á todas 
horas en Real n ú m . 98, Marianao 
12658 15.25 O. 
D[ l l ü S 
•MMM SE V E N D E , E N L A C L I N I C A D E V E -
te r ina r i a del Dr. Etchegoyhen, A m i s t a d n ú -
mero 85, dos caballos criol los de seis cuar-
tas 8 dedos; una m u í a bara ta y un ca-
ballo de monta cr io l lo , moro mosqueado, 
gran caminador. 13264 4-j¡ 
SE V E N D E N , U N A V A C A B U E Ñ A , D E 
cua t ro d í a s de parida, y un caballo de seis 
y media cuar tas ; se da barato por no ne-
ces i tar lo ; es de t i r o y de monta. Es t rada 
P a l m a n ú m e r o 1, V í b o r a . 
12951 j . j 
iOJOl APROVECHE 
Instalaciones e léctr icas , enrollamiento 
de motores, ventiladores y toda clase de 
aparatos eléctricos , destinados á galvano-
plastia y electrodental; m á s bien dicho, 
todo lo que se encierre en la palabra elec-
tricidad, á precios Incornpetibles; solo re-
cibo avisos por 15 días de esta rebaja; d é -
me todo lo viejo para arreglar, luego le 
c o s t a r á m á s ; pregunte por te léfono por 
J e s ú s B. Ortiz. A-6639; por carta: Amis-
tad 57, prontitud en el momento de ser 
avisado, se atiende; se garantizan los tra-
bajos. 13063 8-4 
SüESTRSS IPREMAOTES E M # 
papa los Anuncios Franceses son los ' 
1$. rué de la Grange-Bateliére, PÁRI& 
J A Q U E C Á S - N E V H A L 8 I M 
R E U M A T I S M O S 
F I E B R E S y C A N T A N C m 
CURADOS RÁPIDAMENTE 
po'1 las obleas da 
Recetadas 
por todos los médicos 
)SSARD & SOENEN, FarmacéiH 
en LA ROCHELLE Francia 
La Habana: DR0Gi;' SARRA; D>-M. JOfflMI 
DfiGRIMAULTYCÍ 
D e p u r a t i v o p o r e x c e l e n c i a 
PARA 
LOS 
N I Ñ O S 
VENTA AL POR MAVOR 
S . R u e V i v i e n n c P A W i 
tomando el alimento más 
activo y digerible que en-
gorda más 
S O L U C I Ó N 
(EMULSION) 
' K E P L E R ' 
(Marca de Fábrica) 





Sp. p. 202 
dol D I A R I O D E L * -
Teniente Rey y ^ 
nta y E s t e r e o t i n ^ , 
